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Pela! segunda vez cabé-me: a honrá” dé! comparecer “entfe” 
vôs'-— es eleitos -do: povo goyano — afim: de instruir-vos do” 
estado dos negocios publicos re dit proviilencias"déque tais” 
“ pecessita a-provinohr pára sewemelitoramento. EN 
— Procurando desempen hár, como me for-possivel, 'essé des 
ver, que mesimpõe: 6 a etigo 8” doacto adicional á consta 
tuição: polilica-do império, sinto” que este tocamento: não | 
possa conter: como era -do-meu desejo; "a somima de esclas 
recimentos e infórmações; que” serra conveniebte'para aux” 
liárevos nara rdua, porem himresa tarefa-de promver pros: 
paridade ud está interessante: provincia coco Coca 

“A apouea ré guiáridade, que” ha, na: correspondencia nf 
“ cial:da:maior. parte das autoridades; -d'ônde resultoura faltas. 
quastrabsolata. de' minuciosos duilos,-que-hávia exigido, para * 
servirem: de-base: a esta exposição, e; mais que'tudo, a ln 


sufficiencia: dos-meus recursos intelllciuaes, São casas que * 

devem grangear-me a-vessa iodulgencia, 'e assegurar-ine “a 
desculpa; de que-necessito pela imperfeição d Este: teabalho. > 

ainda: bem, senhôres;que-essa Impe rfeição púde'sersa=" 

— bêjamente: sapprida pela vossa: Hustração” é patriotismo; :€ * 

“pelo: conhecimento: exmelo, que -possuís, de tóllas-as circuns=* 

taboias da: provincia, cufUs mleresses-tendês por nrssão pro” 


“mover. deatro--darorbita: de:vossas attribuições:”- 
- EMBIEIA IMPERadÃO . 


Antes ide'ir alem, devo: asseguratevos quê à pretiosa-saús 
“deideisua Mugeslade O Iniperadorce de Tóda 'a Fomiiarkm: 
pertak -não “havia :soffrido “a menor: alteração” alé- a data-das-> 


altiinasinoticias recebidas da córie="- 


a + k V 

«Dirigindo- «VOS esta. commininiciá ão. que: deve, ser gobra mo- 
«do grata a todo 9, bom cidadão, estou .bem certo; de, com» 
prazer aos sentimentos. de ampr e dedicação pelas agrada 
" Pessõa , do, Nossos Monarcha, de, que..O povo. GORRO, ha sem- 
Pre, dado, PsOVIS, DUDA | desmentidas, 


Quis to em «TRANQUILIDADE, PUBLICA, e 
bo 
«Não. tem; sigo, até Inje, pertnrhada, A. tranguillidade: public 

aa Por ElICeesso, algum extraordinaçio.. €. à indole,paeifica..e 
, aceda populaçã ão: afiunça, AM melação,á está provindia, e 
AONinUAÇÃO, d'usse estado -de, perfeita pãz e. 80CAgo, Que, 
«desde, “alguns, annes,aha, sido, tambes n. - pastithado, pOr todas 
.As outros. do. imperio. 

o ' Rendamos, ETAÇAS, PAT egse: facto, ds «Aa-Sabedoria d'onde 
Bimana ,agenerosa, politica, de moderação e de. concordia, 
Ae; feligmente DOS. T08C,& que tão. feçundarha. sido EM leis 
-ifmulidos; en 

“ Entre, 08,808, maissbellos, e.salitares. ft eilos devem .ser 

som putados. o amortegimento dos antigos odios e dissenções 
-poliheas,. a gessação das Jutas estereis dos partidos, e anová 
“direcção, que tem, tomado, o espirito nablico= hoje SETILNGN= 
do, prenc ceupado, em, secundar. o govermo do paz po reabre 
«£ação de; importantes. me totamentos morags. €; Maleriacs, 
- que devem encaminhar a nosg: ” pata. Ro egréo-de. prospes 
midude e, engrandec imento. para. que.à destinou, a providencia, 
“Pelo, que me diz, respeito, tenho -proçutado  conservar-me 
. fiel, “em todos 08 atos da mibha administração, ao-pro- 
emma. politico. do governo. imperial, e mem neçha. sido 
dificil essa, lurefa,  por.que Eolgo. de, poder dizeco ).em' par- 
de alguma. “do Jjmperio podia elle cneoutrar mais-acie oii 
“pletá: execução. do.gue na. provincia. de Gayaz, onde, :feliz- 
mente, DUNCA, exÍstIO,O deploravel, espirito. de exclusivismo 
e vo! Lolerançia jpolílica, mem, mesmo nos lempos de .maigr 
effervescentia em que. por: toda a parte se Vl do 0s, brasileiros 
disididos em Sempos, nâxcisos, 


o - SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE PROPRIEDADE. | 


: A 

à Ge merecessem inteira confianca os dados afficiaes, que 
y pude obter relativamente: à estatistica criminal durante 0. 
“periodo asque-se refere esta exposição, ser-me-hia licito di 
« SOBgENTEMO de-haver já coitido. alguns: resultados do cons- 
“tante empenho, com que, em toda. a mibha-admintstração, 
qe-tenho esforçado pela: repressão-do crime, para O que. 
(pede & jusliçasque eu 0 declare )' letho sempre encontrado 
- a-mais-zelasa eellicaz cooperação, não «5 da parte dos dignes 
magistrados que: tem-servido 0 lugar de chute de-policia,. 
mas tambem de muitas oulris autoridades da provincia. 

“Estoy, bem lange de pensar, senhores, que tenhamos. 

. atingido a um estado - sálistaciório relativamente a 086 
: primeiro: € mais: importante: bencíicio ada vida socinl—a se; 
- gurança das pessôus e “da propriedade; mas são tão por 
Utrosas-e variadas as: catlsas -qUe ainda concorrem «nest. 
- gomo. em quasi-todas às provincias do inperio parara frer 
. quente-perpetração de ulelicins, que: sô com tutto tempo 


-e mediante 08 mM ais incessantes esforçes- poderdó: elas de- 
“Sappatecer, OU, 20 «Menas, qgodificar-se. | es 


Consistindo «a anais importante dessas causas mê ignorancia 
e nartalta qu asi. absoluta: de educação-moral e religiosa de 
-Mmangrando parte da população, —=é principabmente na dif- 
“fusão «das - lazes-o do ensino moral -erehigioso. que-se de: 
«ve buscar O - remedio effiçaz para: esse rmal, es 

“enilo como certo, :que- em quanto não pengtrar-atévas ul- 
Amas. classes da população ca: consciencia dos deveres reli- 
-gusos -€ SOCOS, -POLCO Be deve esperar dos meios “nais 
“efficazes de «que possa lançar mão -o-poder «pubhico ; para 
a prevenção ou punição des delictos. = 
"Nessa grande-obra da maralisação do povorcaberia a-me- 
Mor parte uam elero virtuoso e Hlustrado, que -geriamen- 
ste-se volasse do desempenho dJe-seus-imporuntissimos de- 
sNeres; mas, antes de exigilo, cumpre que se trato, COM 
-elhicacia, dos meios de melhorar à educação d'aquelles que 
“ge déstinão . ao »gacerdocio;- porque; Se estou longe -de-Ne- 


as | 4 8º) ] 
gar-que-existem «na provincia dignos ecclesiasticos.que hóne- 
ção o seu,estado, nd, poderei tambem ser contestado, quan: 
der affismo, que desgraçadamente,-a maioria do-clero actual : 
não concorre, nem. coma doutrina, Dem..com os-exem plos, . 
para a edilicação do povo... Vo 
— Quiras muitas «causas. dediversa maluroza, « contribúindo:- 
“para estabelecer «a «quasi certeza da. impunidade, concorrem: 
paserasamente para a multiplicidade. dus. crimes, aos são, . 
alem d'qutras. menos importantes: 64 lesacerto, e; direi-mes-s 
“mo, a parcialidade dam aiog parte-dus-decisões do jury, :qua-: 
si. sempre: furoraveis-aos .accusados;- a proteeção: que. fact. 
mente. encontrão .os criminosos «da. parte: de: pessoas-infit=: 
entes + polerosas ed pauta OR nenhúma-segurança das cas - 
“dêas da «provincia, d'uude .sedão, Iregquentes-evasões depres 
sos; a datia--de Jorça publica para. auxiliar. as-autoritades - 
-na-perseguição: dos: criminosas; à facilidade. comque-sestes- 
“Veonseguêim.sublraliz-se. ds, pesquisas das. mesmas autoridas - 
“des, intornando-se- pelos Jugares-pouso habitados-doi posso. 
À vasto territorio, cu refugiando-se para o-das outras. -p povipe:- 
Cias (Us CON ASta, confinião, e figalmesteo uso taveigrado: dé: 
“ apmas «protibidas, «ques à «actividade e vigilangta-dacpoligia « 
não: ter até: Bojo conseguido-deslerrer, conto convisha.dus » 
habitos «da. população: | | ? 
Apesar, porem de- todas PSSAS:-CINSAS;s QUO «actuão: paras 
elevar «a gstutistica-da criminalidade, cum prerroconhecer. que: + 
“não deixa, de-ter drivido: algum pequeno melhiiramento-nas = 
circunsta noius da: provincia, sob. 0. ponto. de; vis, des ques - 
Ora. Mg: NCCUPO. | no 
“Dos. dádos offivines, que- tive emevistas parar a-confetção: » 
d'pstes trabalho, consta que: lorão: perpetrados na: p rovincia, 
em todo O perodo «que. decorre; dos Es deja heiro ao -ul=.- 
imo; des dezembro doanno- PEOREMO: passado; TS erimes 
a suba: 23 ade. homicídio; Ade tentfuizas Aral ferimene 
“tos E «diversas oltensas. plhyuicas;- ode: ameaças, todein. 
Jeiilaa art! dog estelionato; f-de roubo «Outentatita deirou=- 
bQj dgertupto; de «fuga. dei prrsosp- À “dec ofletisas: 40S = 
bags. costumes; 2 se, pso do. armas deldzis, | deidesobedia 


(7) > 
rência e 1 de.compra de armamento; fornecido pelo, gover- 
200 às praças do exeruito. 

Esses eres -se idistibucm pelos diversos termos da pro- 
 vincia. pelo agodo: -segumnte: o € 
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[om 
gio-se da prisão 1, prestarão anca 8% e deixirão de ser” 
presos por diversos. motivos 36, dos quaes 13-são respon- 
saveis-porcrimes:-de homicidio:. 


Comparando-se--a eslalistica- criminal des trés-ultimos ane 


nos, resulta:o seguinte: . 


tre tie 

If: | Átinos em que lo 

IE Crimes, Tão commeilidos 
Loo 1856; 857. 
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e So (0) o 
ro LS de janeiro último até-a data, em que eserevolite- 
“nho Aido conhecimento de mais J4-erimes, a saber; “2 de 
cfugida .de, presos, vL:de arom bamento de prisão 36 -dieido- 
;rneptos-e divérsas. nffensas, physicas," tide ameacae dam 
“no, 1 de estellighalo, 2 de roubo e Ldesuso destmas. de- 
.fezas. Os autores de, Lodos-esses evimes Lorão já processados 
«e achão-se presos :8,. afiançados.d, evudiu-se depois. despre- 
“80.1, foyão absolvidos :2, «restando; prender sé. «Novo des 
| “ditos crimes; ferão.commettidos no termo--desta: capital; tl 
no de Jaraguá, A no-deBomôm «e 3 no de Calulão. | 


ADMINISTRAÇÃO «DA JUSTIÇA “E “DIVISÃO JUDICIARIA. 


| o A adminisiçação da justiça-confiada «quast exblusivaman- 
“ipte, desder longos -ABDOS, «8 “juizes: leigos, «pela mátor parte, 
“à destituidos “dos. mais, elementares, conhecimentos da Dorsa 
"rlegislação, e “espegialmente do dirsito-civil eomartla do pros 
“jr tesso=—continita em pessimo estado, «spbre «tudo; no que diz 
| gespaito ,ã0 ; Tamo . ciyel. € | 
dA foMa absoluta, gue“ha-na «provintia, “de” homens Tor 
imados,. ou: mesmo de. pessõas que: tenhão alguma praliga 
indo [ôxo, sfark perpetuatese irremedigvelmente. esse estado de 
+ COUSAS, EMA Au ento «nãostorem - convenientemente elevados 
+ vos ordenados dos juizes mumicipacs e de orphãos des diver- 
| dos. termos, :de modo «que -se-tornem, procuradas: porbathas 


+ reis formados, e, dispondo das pecessa rias habilitações, 

apossão vir rage a luz ea ordem a esse ração: ldo - iraput- 
“apto, e alé Bojo “tão mal desem peiiado, dosersigo-publico. 
“s T Ásprorideicia,a que me «refiro, é tanto emais, ddispen- 


“ Savel por 1880 que ero-tma-p rosincia. lão -remela, Gule, ema 


; rasão da ilistancia -em quefica av Relação, se tory 1 tuafl 
« "Sempre. inexequivel ou prejudicial às partes à Anlerpostção 
: -dos.recursós, que alegislação co cede - para aquele Arisu sd 
. «supgrior, tomo «meio de obter-se a-reparação de-erros ouan- 
«gu stiças, pbreçe da-mais incontestave] necessidade que as (es 
- vCIsÕES dosijulgadores, a quem pertence «conhecer.dos «feitas 
= deh. primeira tusfancia, tenhão sempre o cunho, da Uustra- 
“ão é pioralidade; quejcom mais rasão se deve presunte 


[3 
nos júizes-lêtrados, do que em homens. interramen ta estrito! 
nhos-d profissão de julgar, ed quem: fultão osrincentivos +. 

ara bem-serwreme | CS o 
"Profundamente compeneira doa estas-idén stenhó-medii= 
gido, por mais-de mma vezyranGoverno:! mperial, sollicilandoo 


rvenchimento: dos lugares de juizes mwnicipag, cel que não * 
ha.sido possivel obter-se-até hoje por-não haver quem-queiras 
acceitamempregas toescassamente relribúidos : à ltimamente, - 
porem, peti o. augmento dos: ordenados: duquelles juizes, * 
medianteo qual decrer que desappareção: tães dificuldades. - 
“Na parte criminal não. são Menores os inconvenientes Que 
resultão: da falta de promotores formados. para as: diversas" 
comarcas existentes, das-quaes penso que nem uma: só pos 
suloraté hoje um que fosse professional. o 

* Q Governo de Sdiio imperador, elevando ultimamente: E 
a 4:2008000 .róis 0 ordenido do Ga comarca” da capital, - 
parece haver reconhecido a insufliciencia dos vencimentos: 
que:percebia: anteriormente, e acoroçoou-me a pedira mes 
mm providencia em favor das outras promotorias da provins 
cia; das-quues- só a da comarca do Paraná tem actualmente 
1:0002000-róis, ea da Palma 8009 téis do ordenado” aonual,. - 
sendo: este: de 5003000 -ráis para as comarcas «do Corumbay:» 
Muranhão:Paranahyba; Cavalcante e Porto Imperial & “des” 
3003000 rêis sómente para a da Boavista -do-Tocantins: - o 

; Com:semelhante rerauneração: não-se-deve; por certo; ess 
perar que possão: ser preenchidos aquelles lugares -de modo-* 
conveniente ao serviço publico. o 
“Pata a administração. da justiça acha-se dividida-a pros - 
yincia em 9comarcas, aa termos e 53 -districlos-de paz.Ltisç 
tem. creados por varias leis provinciaes: mais 9 districtos dé * 
«paz; que não estão comprehendidos nos 52“de que faço'men * 
ção; por-não: haverem-sinda sido instalados: o 
- Não direi, senhores, Que essa-divisão satisfaz à todas-as ext” 
gencias do serviçn.e-a comodidade dos povos; mas achorcon-='" 
ventente-que não «se trale, por ora, “de alteral-a; -prineipal=" 
mente. no sentido de erear novas subdivisões, senão em Vir: 


“4ude dá-mais reconhecida necessidade ; porque Comu [allrot 


| AM 
eque já se sente dg:pessoal idoneo para os diversos-cargos pi- 
;blicos, uma tal subdivisão;alem de importar augmebto inutil. 
de despeza para os cofres: do estado, ageravaria Os enibara-; 
“e gos-com-que já Juta, a administração, re; UA da vantagem, 
- SÓ; traria inconvenientes, visto como. úbrigari tura elo amso. 
para o exercicio de. importantes: Íineções. publicasrhamens 
“ecuda vez menos: habilitados: para''bem: desem peli htil-as. 
“A divisão municipal, esuernesta-provincia «coincide hoje, 

- exuclamente com a Judiciaria,. necessitasser por tás Peço nisi - 
“rderada, pois, que não-me parece justificada a existencia ide 
| dlguos dos agtuaes municipios nem "pela-sua-riqueza e po- | 
“spulação, nem-pelas ;tlistancias- que. os. separão-das. eutros 
«Mais. proximos. “Algum, d'esses axque-me-réfiro Hotânsthui- 
do, talvez, com, muita -rasão, em «lempasemais . prosperes; 
«Porem .a-completa idecadencia: a-que está hóje-redusito:me 
convence “da necessidade. de que stja-su pprimido. | 

- “aExpressandome :destesmodo, «não. estou em-contradiccão 
«Com, O, que disse -na exposição. do annorpreximo «passado, 
se Telutivamente “á comarca-da capitiil; porque, 'dada a-creação 
à dostermo do RiosVerde, que, entendo-ser detoila- a-con Ve- 
“ niençia, «forgar-secha indetlinavel s..necessilade de alteração 
i- na divisão das comarcas, pélas. rasões, que ertãortive occa- 
- Sião-de expor-vos. | € 
“Das 9 comarcas existentes «acha-se-vaga sómente a daPal- 
“oa, por “baser sido removido, a seu pedido, - par “decreto 
«ferhá de dezembro do auno-proximo -passaido,. para a do 
«Seridó na provincia, do RioGrande do-Narte,ocbathere] Vi- 
Conte Ferreira “Gomes, .que alii servia, "Para-a de Cavalcante, 
- quehavia ficado vaga, em “consequencia “da nomeação “do 
. Tespectivo jujz de direito bacharel José “Rodrigues Jardim 
«para odugar. de chefe de policia da provincia. foi namendo 
“por decreto de-28. de «novembro do anno findo obacharal 
“Sgsé Quintino de Castro “Leão, que, antes de epresentar-se 
a para entrar em exercicio, foi removido. para a comarca do-Se- 
“ido, sendo. nomeado para substituil.o na de Ca válcante, .se- 
«gundo poblicou o Jornal do Commercio de F7 de março ubti- 
yo, O juiz municipal Jonquima José Henriques.” 
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Manoel 


“No numero-dos dermos serm 
hendido: 0--da vila de"S. Maria de 


- ge compre 
« que-foi: por-mim-ereado 
. passado por se-haver- ali 
“jurado 
- giderações "der 


:94 sessões do jury q 
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ra seguinte; 


(48.) 
ovincia, devem ter jut- 
hão reunidos mais'4,. 


osiquaes se at 


gtres!i0 os juzes substitutos de que trata o art, 
de dezembro de 1841; ns unicos; porem, d'en- 


ão aclunlmente providos, “SãO: "0 
Houvavel. zelo o batharel Téo 
a-villa 'do Citalão, “preenchi. 
de Oliveira Cavalcante cciijo qua- 
à de.julho 'do corrente anno. 
idos por juizes substitútos acha- 
“Taguátinga, 
em-data de? de outubro 'do anne 
apurado o ntmero: necessário de 


s,- e me-parecer aconselhada essaprovidencia.pór con- 
servico - publico. | 
- «Nesses diversos-Lermas; 


rão-se, durafite o ano PP. 


«Feum | 
edividem pélas9 comarcas da ma- 


ACSTRONE Ir DES IO E RD 


. es “e : N.º de e 
“Vomarcas. Terinos. sessões, !: 
AA re area o —— + Cats mer marte premmaem rcermt 

Ceopilal.... erra sssdas diceríicco Ds 
FÉ Da Capital cecessseeeesortroro Juraguã eco cerererterõos sd. 
, ' . . Pilar,ccricccc cesso si curte. oro 2 E 
R . — - . eme o . pan ami me 
t Meiaponte... asse nric Deca CO da ú 2 " 
” o so Corumbá.. erre crsnas esescaco 2 

: E Do Rio"Maranhão.. eeeeceenes “Trhhiras e ccsceriemmtcindiccca 1. 
e: + 8. JOSÉ eres oresasi st... eo. . na | t 
ny aa Bomfim.....cccccercrroseritos | 2 

y “Do Rio Corumbã. esa ponto sa nso ' 8. Lua usado Testagasraes erads 2 

: Villa Bella do Paranahyhas.... 2: 
i corsa cas qem remar em unena arara .. aereas mo | una rremada 
; o o . MmaldO cerersemecro vos cesta se 2 
Ê Po. Rip:Paranáhyba qrecortosie “. Grus. error seio ras 000. cs. N 9 a 

. me a a, pmpemmeeeemaeao O eee qem 1 O od 
Bb. r Formosa .ecescecrerorreccrnnis 

f Do'Rio Paraná...cescrsrsereo Flores ececenesecereniaeaso io Ro 

bh. Domingos... Cerortoroo. s.ês . 
“Caveleante 

E ca : ao , st À encndrstisio converter 

= De Cavalcante, .esesacesseenero Arraias erra raca da acerta 
. l ruas csetmasm mmree-ra entered neem arremate o quem ur a O ra À mena, eme canenea, 


. “Da Palmscesecoserecorcerato 


e rama e ma Ia Amma 


"Do Porto Imperial...ccereerss 


O e apra a e ES 
feBa Boavista do -Tocantinse.v.. 
- Mimas sro 5 QRO ES STEEIA RCA ac 


Palma.escesccrcricosvncnoss ce 


“ConetiçãO crerecensratinsededco t 

ão mania TA um reemmmo+ 

“Porto Imperial, ...cececereteso 
Natividade. .cccccccrre concreto 


| 


Boavista 


[ERRA 


“A RC | 

“ Campo advertir, quê, à segunda sessão do term da- Bla. 
vista foi convocada. para o dia 22 de novembro ultimo, tias: 
dão, faço menção, dela porque não: me, consta ainda se-léve : 
lugar. o 

“Deixárão, portanto, de reunir-se. 10--das. 44. sessões ordi-.- 
harias, que devião, ter sido, convocadas, à caber: uma e q 
Trabixas, outra em S.. José de É acantius. e as duas de cada à 
“da villa Formosa..da lipperatriz,. 8S.-Domin- - 
PES, Cavalçante. e À pratas... estus..(ualro ultimas não Vero 


. ad 


lugar, porque, achando-se..vaga. à 00 arca, não forão. feitas. : 


e 


“igorsas molivos.. Nas outras, AT-forão.. julgados 40: proces” + 
Sos comprehendendo.. ATréos, . que. Mavião commetudo. o 


“64 brasileiros 45, estrangeiros “o livres 46, uscravo te. 
“Alguns, delles concorrerão, para; a perpetração, de um, mes+ 
mp, CM, 8:0U40S, COM metterão. mais-de: um, delicto,. Sendo - 


em, ns.absolvidos. e-gr.quiras condemnados :. dabi a diffe- 


* 


“comparados coma dos processos, condemnações ea bsolvições. 


! 3. crimes submetidos a julgar . 


— Comipre-adyerkir, que dos + 
mento lorão perpelrudos. $-em, 1852, : 1ô.em. 1857, é só.dã%: 
Pelas autoridades. policies. forão: julgados. tres,crimes da : 
— smp alçada DOS Quad se-acharão, implicadus..d.réos, sendo, » 
condenados 2 e absolvido. 1.1, E 
Pelos juizes de direito forão,responsabilisados,.gm visiude > 


| | (15 
a o . (fi Nu 4 , e p e: Va. 
“de quetxa, ex-officia, on por ordem SUperor, o, funcionárias 
ppublicos, por diversos eres, tendo- sido condemuddos” A, 
«e ubselvido 4 2o 


“ Perantecos mesmos juizes responderão tambem 3 réos púr 
) crinhes: previstos na lei n.º:03L de 18 de setembro de 1851, 
«a saber: por darem asio a deserlores 2, e por compra te 
vfardamento . prestado. pelo -gavérDo -A praças do: exercito 1: 
- ambos: 68 processos forão tulgados improcedentes. 

— Nas) comarcas houverão, durante 0 anno a que me Tê- 
ffiro, 9» correições sómente, -a saber: ROS etmos de Meta 
«ponte € Corumbá dacomarca do Bio Maranhão; nos de Bom- 

“fin eN ilha Bella da do. Corumbá DOS de Catalão “e "Santa 
Cruz da do Paranábyba; DO de Porto “Imperial da-comarca 

«Jo mesmo Home; -e-NOs da-Palma-e Conceição do Nurle da 
ecomurca -da-Palma. O o 

“ Aeixárão, por “tanto, «diversos ujuilzês de direito de -abtir 


+correição em [3 termos «da provincia, extluido “o de Santa 


“Maria de Yaguatinga, cuja creação Leve lugar em outubro. 
— São-bem manifostas as desvantagens que devem “resultar 
dessa inobsersancia do decreto n.º “834 de de novembro 
do tool: além da desmoralisação, que resulta sempre “da 
spreterição de um dever legal, segue-se ainda O grave incôn- 
“pendente deficarem sem correchivo osterros, e quiçá as pre- 
«varicações de júzes leigos, perpettanilo-se assim O estudo 
pouco lisongeiro da stministração da justiça, de que uama 
“aos dei conta. o O | 

— Bero aecrescentar que, excepção “feita do juiz de direito 
sda comarou da capital, (ué esteve durante aquelle-perindo 
distrabido do exercicio de suas funeções, e do da do Rio 
“Corenibá. que, por -oulrrmo, não pôde abrir a correição do 


Hermo de S. buzta por elite marcada para 19 de novensbra, 


Modos os outros detxarao de comnitinicaríme-os mokivos pur 


que não “cumprirão aquela obrigação. 


“CULTO! PUBLICO pESTADO "DAS JAREIAS 'VATRIZES. e 


= eContnua Nagoo bispado de Goraz desde o dia 12 d'agosto 


. (6) 
de 4854, em que falleceo o virtugso bispo D;. Francisco Fere. 
reira de Azevedo... o 
Por. força de, disposição, testamentaria. daquele. finado, , 
equfirmada posteriormente pela provisão de.exm.* arcebispo . 
da, Bahia, como. melrapolitano,.e. primaz do, Brasils acha se. ; 
desde, então, confiada ;a igreja,.goyana ao. prudente: governo ; 
do reverendo. conego vigario.capitular, José-d0nqui my ÃaFier 
de, Barros... e | Vs 
DigidaBeta bispado: em. À comarcas .ecclesiasticas,. compre- .. 
hgd Mente: OS pato) ias,. das. quacs pertencem; 197Á provin-.. 
cia dé Minas geraes, e 48a esta. Das que pertencem a esta : 

Pravineia, estão, providas.por coHação 28xe por.encommenda- . 
Ê “Achão-se,.atem d'isso, creadas-por diversas-leis:provinciats. 
mais.à parochias, a que,o reverendo, conego. vigario.capitular, , 

cara à pradençia e zelo. que, o-garagterisão, tera gecusado: até 
“hoje. provimento, canqnico, por ;não. haverem. ainda: sido. 
construidas .a custa: dos-povos [ segundo; a condição, com que .: 
forão . quasi. todas .creadas.). igrejas .degentes: e devidamente .. 
providas das alfajas.e paramentos necessarios.x. 

“E” vom, intenção, senhores,. que, esuncio; aqui. Os justos « 
“mnlivos que lem.ohslado. a installação; d'aquellas parochias, -, 
pois; que, elles .sexvem..tambera,. para, demonstrar quanto: é « 
conveniente. que haja.a maior. parcimgnia;na-gresção:de-nos . 
vos beneficios... E” couza myito:faci].promover-se. uma, repre .. 
sentição,. pedindo:a ereeção, de parachia, emytal ou-tal.ponto. . 
da: provincia, e apoial-a., mesmo .com rasões. .apparentemeute .. 
Valiosas, mas, decrelada:a creação, é raro, haver. quem queiras. 
contribuir para a fundação da dgreja,,. Ou, se ofazem é só & 
quantobaste para, dar princípio ás construeções, afim de po- 
- derem reclamar, para, a contingaçãndas obras, 0s auxilios dos :.. 
cofres provinciaes, cujos recursos, como, bem sabeis, nâp'são » 
sufficientes nem. para-obstar à progressiva. ruinadas. muitas «. 
igrejas existentes, cujo estado. de desmantelamento oflurece .. 
ur, espectáculo: contristador -a.todo;o hemem.yerdadeirar. » 
- mente .piedoso. o | 
“ug uma provincia, cuja população; segundo o caleyla n80su- 


= ERR) VE 

iseprovavel;.nãá «excede a 160:000 almas, ja não seria mese. 
mo - manto justifitavel a existencia: de 53 paroch as, se não 
se devesse altender á- extrema dispersão, em que vivem 08" 
seus: habitantes por um. lerritorio extensissimo, e à indeclta 
navel- necessidade de: peoporcionar-se ao povo à educação * 
religiosa, que tra, base: dê toda: moralidade, - e agaranttás 
mais segura da. ordem. social e feliçidude pubica, 


ICRRJAS. MATRIZES. - 


Goestado. das- igrejas-ma trizes- continúa :a-ser; 
parte, bem- pouco: lisongelto. 

Procurando completar nesta «ocasião o-relitorio, que vos- 
falido. na sessão do anno proximo passado, consignarei” 
aqui-as-informaçães obtidas posteriormente Aquela data, “a: 
respeito de mais algumas» igrejas, sobre as quaes-nada pu 
ds-então diser; pors falta de-eselarocimentos; € coneluirel, » 
dúndo-vos» conta. das- diversas providencias, que adoptei, - 
com: o fitin«de melhorar'o estado desse ramo do serviço pu-" 


“pela maior” 


Blico, . e-do-tesultado que dellis-hei colhido até “nojo. 

A:matrizde S. José-de Aossamedes, segundo iniórmnus 
“me -o-seu-digno parocho,-nunca foi rebocada e catada por” 
fora, e por-isso as- paredes, principalmente as-dó lado do» 
poente,..d'ônde são mais» frequentes os-tempordes, estão base 
tante deterioradas; € até apresenlio mesmo fendas de ab 
toa baixo, .não obsiante as ligeiras Teparações; que 0 mes-- 
mo vigario tem mandado fazer à suas expensas: o telhado 
tado. necessita ser emboçado com cale aréa, € os paramen 
tos-carecem- de reiorma. 

Ade-N;.S: do «Rosario da Barra necessita de reparações» 
exdo fornecimento de toda a alinia e paramentos necessã- 
rios; segundo informou O respectivo vigario, declarando que * 
não julgava. sulliciente para taes despezas-a - quanta de” 
1:0002000 réis. | 7 | 

Aida cidade de Meiaponte, segundo informação: dor Tes-“ 
peetivo vigario, achá-se em bom estado; por háver-sido Tê- 
parada a. poucos: annos=e não. precisa de paramentos € ale. 


“o 


7 


a 


-"de 


o SBD Ro € 
ifutas, “por «que às “tem -sellicientes- para «a decente cêlébra- 


«ção dos “actos do culto. «Essa dgreju ade vira-ser ams 
erica ida previne, desde «que -Teceberem à “devida -execu- 


egão-túdas 48 disposições do - testamento do, finado commenta- 
dordvaga un dlvesde Qhyeira, «quie! legoun-i «08 dous -turços 
“da uxuliada terça desuadherança. A chando-se-findo, a mis 
args QOS, O Paso que marcou aqu elle finado: para O 
Os imento de studas-as suas dispasições:tostamem + 


il 


iBileira Gli 


% 


4 
» 


“idaras o eytav Joy pedido us 0 rdens «convemientesao puiz mae 


“micipal daquele -Lermo-para que tome contos do respectivo 


ao 


Aestamen leito, epramo yapelos:mvios legaes a plena execução 
«do 4estamento. o 
Ada -parothia de “Amaro A ite aatha-so em «pião «estado. 
fFoi prestada apelos «Colts. p rOvABCIaES 30 reverendo NIZUIO, 
desde abril de 1897, a quantia -de 1067 -rêis ;para ausho 
das abras daquela igreja, us -quaes-se athão desde então 


A 


te 


“a cargo do-cidadão Bromsio «correia deMrinda, que, não 


“,Obstanle -0 gelo e boa vontade que Me catticibue o-réterido 


sparotho, não tiúha censeguido, até 9 de-janetro altimo; dar 


“Começo aos trabalhes. Niuquella dalutayiese apenas priu- 


«eiplado a «cortar as madeiras necessarias. 
“Ma parothia de Torres do Rio Boiito existe «somente à 
sespella mor da sutura matriz, e nella tem Jugar-os açios 


“do, guto, para euja - celebração não possuo outros paramen- 


aos e alfsias dem dbum apparelho de ornamento branco 
cesxvermelho jamuito velho cu ma ambula-e um-lhuribulo com 
“SEUS pertences. O vigarin -conéiue “as resumidas informa: 
ções, que-presteu, pedindo ausiio dos cofres provinetaes 


«para à conclusão da Igreja, tas sem presenta? -Orçamen- 


“do, ao menos aproximado, «para coribecer-se-qual a-quantia 


mecessaria, € o medo por que entendia elle dever applica-la. 
“A populosa e rica freguezia do Rio Verde, imstillada “q 
perto de quatro 20D0s, ainda -não possue uma igréjuma- 
ATZ correspondente à Sta importancia. Jxiste, por Ora, à 
«capela mor da matriz projectada, cuja conclusão calcula 


0 respectivo parocho que podera enstar dous contos de réis, 
avalinudo 40 mesmo Lempo em duzentos é cincoenta a hEr- 


(9) 
gentos mil rbis-a despeza com, unegnisição dé-nlliasre pás; 
gamentos: | | o . e 
e sigrejá matr da importente à fárestente villa do Catas 
Jos cuja freguena data do anno de: 1885. não 'Se achaceit: 
relação, segundo informa- o revérendo: paracho, ei com: 


o augmento que tem tido a população, nenyrcon-a-importan= 
citado lugar: aten. de serem acanhadas us suas dime nSõe8; 
“ótão fraca € deffginosa à constracção que, dizrelle, ão 
eonvida-a gustar-se com ella-grandes-qua ntas;. VIStO goto - 
“ fibanto-sempre imperfeita + | a 
O NM obstante ma pet prestar, peldis-coftes provincines; aos 
mesmo vigario, em-data de 2t de junho docanoo Pp. ao 
quantia -de 2009000 réis para ser: empregada no retelha- 
gnento completo da igreja, e-na-renovação de assoalho da cas. 
pélia-nmót, — obras estas (que por-eHe me forão indicadas 
mo - as-mais urgentes +€ indispensaveiso Pára--a acquisição 
de alaias- e paramentos;. Que tambem-forão reclamados; en 
carregueio: de promover-entre 68 seus» freguezes uia SL b+ 
sortpção, pois que as circunstancias: fihaneeiras da” provin= 
ciuonão lhê perimillem encarregar-s6 de semeibante despeza. 
Ignoro aló-hoje; se alguma cousa fez n escesentido-uquelle - 
parochd;-nem sei -mesmo se furão reatisodas “as cobras, acl- 
pma-mencionadas ; -SOU; porem, levado: a crer que não só: 
athão ainda concluidas, porque "não 136 forãó presentes até 
esta data os-docamentos «dadespeza foita, conforme exigi n 
“0 reverendo -vigario: da freguezia «do Varvemy prestando 
informações; em datide + sed abrilodo anno passado, sobre 
ocestado da sua igreja, pedit'a quentia-de 1: 1009009 réis - 


para reparações; que pão especificou; € para-corspra de abs - 
fiúas -e paramentos.— De: outras informação, porem, de: nor 
vembro do mesmo “anno, infiro achar-se já -aquelta igrejáo 
em-muito-Dom-estado. A 30-duquelle mez mandet prestar” 
ao-respeclivo: parocho a quantia de 9003000Préis: para ser 
applicada ao pagamento de-um-sino e de algumas -alfiias, a 
que-havião: sido por elle encommendad as” À guardo anda 
a apresentação das contas comprobatorias (essas despézase- 


A das 


| Aamatrizuda: parochia- dó» Pouso álo é de construeção 


dB) 

- erecente e não necestila, Por ta, do reparação diguma, 
-5Das informações do-,parocho: cunho me se uttiu-tha pros 
vida de quasi todos 08 paramostos «o Altas mecessarias, 

Na parochia de Santa Ritta do Porenohyha. estava apo 
“sas começada, em abri! do anno gussado, a -constraçção 
«sda igreja, que, segundo informa O sverendo vigario, Lão 
-ppoderá -concluir-se .sem importantes : ailios dos-cofros, pros 

inciaos, altenta a. pobreza .da popr'são. 

"Os unicos paramentos que ati existem, diz 0 Vigario, o 
ceque sertvem.para à celebração dos ii tas “Divinos, são 
-Ornâmento ds cor branca e” certo - Em pessimo estado, 
cam missal tedo solo, um. eulix pegueso com -hasle «6 pé 

| to, chumbo, e -um siso quebrado. 
- Besço, com desgosto, u-estes detales, -que podem pune- 
“cer demasiadamente minuciosos, mas que-servirão-para dev- 
“OS uma idea Dem exacta do estado coutristador «em. que 
80. acha aquela igreja. 

Acabo de mandar” pôr à disposição do vigario a -quan- 
dia de 5003000 réis na -recebedoria «o Paranabyba, áfia 
“de ser: spplicada' à continuação dus civas da mairiz, é-en- 

— Aapreguei. o de promover -entre-os Seis ireguages uma-saba- 
* «gripção para a compra de. alguns, parenentos é. alíaias mais 
-“Andispensaveis. 

“Coutinta a existir em poder da comissão encarregada 
Ega reconstrticção da igrsja matriz do 5. Cruz a-quantia de 

“500% réis, sem que-se. haja dado até iroje- principio aos fra- 
sibalhos; ) reverendo . parocho, que, é à presidente da refo- 

«Fida commassão, informou-me a 4 de outubro ultimo, que 
: “espêrava concluir até janeiro a subscripção que ião. promo- 

iover cem favor d” aquelas obrus; mas igt roro ainda se o fez, 
“tetom que resultado 
| uNão devo deixar de informar-vos aqui. que trafa-se da 
gecdificação Fagquelda igreja desde 0 anmo de 1842, em que 
«Be imandou “prestar para começo dos trabalhos a quentia 
« dei 200% réis, a qual ainda faz hoje parte da de 500% réis 
existem te em pod mr da comissão. | 

* No decurso do-anno passado durão, prestados pelos 0» 
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Més: provincines à diversas. matrizes da provincia ns srguine 
mes suxihos. | o 

A” de Nossa “Senhora “do Pilar do Qurofino a quaritia--de 
509 réis, que com a de 150% réis distribuida no exercício 
de 1856, eu de 2683000 producto de subseripção promovida: 
“pio digno-parocho entre os-seus freguezes, O habilitarão pa- 
“ra dar O conveniente andamento às obras, us quaes forão 
«coneluidas em data de 13 de:janeiro do corrente anno, maa- 
“dando eu “pagar nessa occazião, por-conta doscorrento ex= 
“ ercicio, O-sáldo de 2643080 reis, que se verificou em favor do 

«mesmo, segundo as contas e documentos que apresentou. .: 
o A! deS: Francisco d Assiz de Anicuns 25H reis, que ignoe 
“To "se tiverão Já-à devida úpplicação por não haver atéhoje 
“recebido inforniações a respeito. ce 
“Dara administrar es obras da de N, Senhora da Penha 
-de Jaraguê, «que se acha em mav estado, nomeei uma 
“ commissão, -em drerfto da qual -se-acha-o digno parocho, em 
“»eújo zelo muito «confio. ixiste à disposição d'aquella com- 
: missão “a quantia “de 3179510 réis producto de “subseripeção 
“e esmélas, € tenciono mandar prestar alguma quantia pelos 
“cofres iprovinciacs, Ingo que me-conste acharem-se "08 “tras 

ibalhos em andamento. | | 
É A matriz da treguezia-de À. Senhora da Penha do Corum- 
"bá-éuma das melhores da provincia, graças ao zelo do-sem 
“digno parocho, que com ella tem despendido não pequepes 
“giiantias, “e à piedade dos fieis que tem tambem concorri 
“com suas esmolas para leval-a ao estado de decencia em-que 
“se acha no | | Ba 
4 do Senhor do Bomfim da cidade do mesmo nome deve, 
- âcharsse hoje em satisfaciorio estado de segurança é decens 
“tia, em consequencia das importantes reparações. ulima- 
“ mente feitas sob a-zelosa administração do respectivo paro 
“eho. Foi prestado para aquelas obras pelos cofres proma- 
“ines o auxilio de 9 lADiSS réis, a saber: 2009000 réis em 
4856, 3002000 réis em 1857, 2149848 réis ém 1858 e 2803 
“éis por conta do corrente exercicio. Tendo, porem, aquet- 
“Je reverendo vigario extedido'as autorisações concedidas para 


, 
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tues.despezas, -existe cin seu favor, conlorime-as contas: ques 
“apresentou, 0 saldo. de. JETPAST réis, sobre.cujo. pagamento; . 
Tesolverei opportunamente. Vo no 
“Em. 20 de. fevereiro do. anno: pp. nomect: para alinaiso, 
trar as obras da matriz, da. villa, de 5 Luzia, é promover 
esmolis a benefício da mesma uma comissão, a CUjUS Se. 
forças. se deve a quantia de, E SOPUCO réis, producto da eta 
seripção por ella promovida. O zelo e boa, vontade de ques 
se, mpstrão. possuidos- 0s.membros. d'éssa com missão essultia- 
ciente garantia. de. que. aquelles Aeabalhiis receberão -0-im=. 
pulso necessario, conseguindo-se por; €sse modo. com mes, 
nor encargo. da provincia, a reparação de uma igrejá que me: 
consta não. ser nd. e. que se. acha, consuleravelmente. ars - 
rujnada.. | | 
“ Do mesmo. modo. providenciei, mas-não como mesmo re-- 
- sultado, a respeito das reparações dadeS: Juséde Tocantins. 
A commissão que nomeet, emdata de 2 Edemato do anno pps. 
para promover esmolas-a fagoral aquelas. obras.e para admis 
“ nistral-as, nem.ao menos-se havia .reunido, até 6-de dezem- 
bro, para tratar de-semelhante objecto, .não- obstante ashar= 
“se, A ftente d'ella, na. qualidade de presidente, o-proprio - 
vigario que então. servia. Preenchi«a Tide fevereiro ultimo: . 
a, voga.que, deixou aquele. vigario por - seualleeimento, .6- 
aguardo ainda-o.resultado das diligencias da comissão. 
“ho digno, parocho da freguezia, da vila: da Lonceição--do . 
- Norte mandei prestar-a. quantia. de 3000 réis: para cone - 
cluir as reparações. da respectiva igeejá; .com-as-quaes Intór- 
mou-me.eile haver-se já.despendido.a quantia de 2446965345 
| réis, provenienta de esmolas-.de.seuús, lreguezes e de consigo 
nação feitas. pelos. cofres provinciass,.. senda TAGpGdkA réis = 
por sua propria conta-=.:háy: per tanto, rasão para. espes - 
rar-se. que aqueila matris.esteja actualmente em Optimo. ese. 
tado. quanto a, segurança.e. àsseios. Para: acquisição de al. 
fstas .e paramentos. pede, sindaio reverendo vigario mais: 
“vós, que, não. lhe. poderão ser prestados: a vista: das circtnsa. 


“ 


- ançias..figanceiras: da provincia.:, CS 
—, Para, aunilias, figalmentes: As obras la de. Arraias-mandes.: 
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“prestar, em 5 de marco ultimo, à quantia ge 5003000 réis 


“A comissão encarregada, pelo respectivo parocuo, da ad- 
ministração d'ellas, ce por cujos esfurços foi promovida unia 
subseripção «entre os fieis na importancia dei 952294 réis. 

— Conifianto no sélo de que se mastro “animados “aquele 
-digao vigario eos membros da-comnissão, a-que-me-réfiro, 
“ESpero que aquelles dinheiros Lerão à mais conventerite ap- 


wplhicação, e queficarão brevemente concluídas as reparações 


"deque mecessito -a igreja. 


“SAUDE 'PUBRRA, NVACOINA “E “HOSPITAL DE “CHARIDADE. 


“Geaças 4 Divina Proviilencia, não tivemos de lamentar, 


“mo decurso do anno passado «e nos MeZes deste já decor- 
. “gados, O -a ppareci mento de molestia alguma -que tomasse O 
“euracter epidemico: “O estado -sanitario da provitoiafo, por 
“tanto, «aproximadamente O MPSBNO Que NOSANDOS anteriores. 


“As molestias do figado -e dos orgãos, -que'conseculiva-ou 


“sympathicamente são por ellos afectados, forão-as que de- 
“Agrmnarão maior numero de obitos. o 


“ Apparecerho tambem, tilrez cum mais alguma frequen- 


o 
a. 


-4ul poucos forão, durante 0 aut 


“tejthittentos, 


“ela do que nos anaos amieriores, as aflceções do apirelho 


«gerdbro-spinal, pregominando especialmente à myelite-co tr 


“euracter benigno, no maior numero dos “casos. 


Yais raras do que em t8o7 furo es encephilites. A SJ- 


lites primitivo sob todas as suas formas, mas principal- 


“ 


“mente co vires boubatico, disseminado «em quasi toda/a po- 


pulação, apresentou, com parativamente-dos dL nosanteriofes, 


“puto cmator mumero de cufermos Da classe infima prin- 
“erpilmente, “6 pa miar. , | 


A hypoemia «Ou ppilução, molestia reconhecidamente en 


“demica neste clima, contingou acatutar indistinctamente “à 
“Andividuos de todas as elirases, e bem assi 08 febres in- 


“que se cmantestão depois da-estação-Chruvosa 
exi quasi todas “as povoações ajreentes dos rios =— Pa- 


“qittihyda, Tocantins, Araguiya é seus utlluentes. Nacapt- 


o proximo passado, 08-CUSOS 


+ so 


(yo 
d'está: ultima: enferinidade. o A 
As pessoas professionaes, a. quem tenho procurado orvifr | 
a respeito das causas. originaes dus.molestias que: reinão ena 
demicamente nesta capital, entendem que ellas-devem prine: 
cipalmente ser. attribuidas. ao. genero de alimentação ecsysa. 
tuma de vida. do povo, especialmente da, classe indigente, ; 
“onde os. mais. faceis e. comesinhos preceitos.de hygiene são. - 
“completamente postergados,., e à: pessima- posição topagra-. 
phica da capital, que- está assentada. em uma profunda ba-- 
cia de terreno. bumido, cercada de montanhas, que se elevaos 
em pequena distancia, pelos. lados de keste, Norte eseste,, 
do passo que se acha sob. a influencia. de-uma alta tempe--. 
Tulura.. 
Userviço da - vaccinação-.sindá está: muito lônge dá de-. 
sejavel: regularidade, não obstante. o: zelo..com- que -nelle- 
se emprega o.commissario vaceinador-provincial Vicente Mó-- 
relll-Fogaia, Alem da repuguancia,. que geralmente mostras, 
3 população por este tão . alil' preservativo, e da. falta. des 
pesfoaS-- habilitadas, que. queirão .encarregar-se da. propaga-. 
can delle nas diversas. localidades. da. provincias. serve- lhe. 
ainda. de. embaraço: o. estado. de deterioração e. ineffibacia-; 
em que-aqui. chega .quasi. sempre 0 puz.remeitido da. córto.- 
peto-instituto -vaceizico. . 
Durante onze - mezes. dó-anno- proximo: passado... lraba-. 
- hp -da - vaccinação foi feita sem. o menor- resultado, não. 
obstante haverem.:sido vaccipadas-mais de 130 pessoas, quer: 
pelo. commissario- provincial, quiz. peld medico. ao. Serviços 
da provincia-dr: Da Nuno Engenio de Lossio. Seilbta; quo- 
sahio em, commissão.. para .aquelle fim, por:ordemmin hay, 
para: diversas. municipios do sulida.provinoias 
“Beligmente forão aque recebidas, .em-dezembio d'aquellg. 
apão, algumas kiminas. de. puz.;xemelti dis-peld ministerio. 
da guerra, as..quaes .produzirão algumas puslulas caracta- . 
risticas e Dem desenvolvidas comegs. quaes-conseguio-sa-: 
vaceinar Sindividuas - entre militares. e. paizanos,. atéque » 
- drgene reu-de tal. sorte-o. puz;-em.consequençia .de repólidas x 
trapamissões, que tornou:se completamente inellicaze. 


4 
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(1 linspital de charidade de S.. Pedro de Aleantári-edta- 
rigido - sempre-com: selo: digno-de lonvor—contintia-a-pres+ 
tar importântes- serviços: aos enfermos necessitados: 

O: movimento das emfermarias- no decurso do ano pros", 
ximo passado foi o seguinte: passarãodo anno ar: tarior 20 
enfermos: entrarão 404, sahirão restabelecidos-5% melho-- 
rados 26; no mesmo estado em que havião entrado 9, mor», 
tos- 16,. passarão para O corrente anno: 19.. | o 

O simples exame destes dados-estatisticos & 0 melhor abos: 
no: da regulavidade com que fureciora aquelle- pio estabe-: 
lécimento,. no- qual'a cifras da mortalidade - é” sempre no= 


- 


tavelmente: diminuta: em relação ao numero de enfêrmos», 
que nelle «são -socorridos, .sendo; alias; certó quer não obs 
tante-essa eloquente - demonstração” do - desvello" com que” 
são alli tratadas as pessoas; que-de taes socorros -mecessitão, « 
não é sem: repugnancia que procurão aquele asHo,. Fe-: 
sultando -d'ahi não poucas vezes» entrarem - para«o-hospital 
em estadô pouco - esperançoso. Co 
A: despeza: daquelle - estabelecimento,» no anno dá -1858% 
toi dé-0: 1279961. réis e a receita de UU 0693503; tendo has 
vido,. por: tanto, um saldo de - 9443602 Pélsc 
Essa-receitas provem-dó rendimento dé 20 npolicesdá drs- 
vida publica dê juros de-6 por: cento;do valorede LOO0DS 
réis cadá uma; do dé-uma dita-de GA0p réis-do juros-de'5> 
norcento; do-dá respectiva otica, cujo sortimento se avalia: 
em 8:8609488:. réis; dá cobrança da divida-activas que monta: 
actaalrente-em 2:88 13488 véis, do produsto-de algumas €s+* 
mola; e finakihente da : pequena subvenção: cousedida - pelós: 
coftes provineiaes:. O ato 
Tendo: sidó. ultimamente: -entregãe do hospital a adimnise, 
tração dó cemiterio publico da capital, .cemo fot: delermi=> 
nado -pela lei: provincial in? 1 de 28» de julho do anno: 
preximo passado, é possivel que. depois-de- montado: cone 
venientemente o servico -que--lhb- érrelativo, - possa torestas 
beliicimento tirar d'alicum- pequeno reddito, ouy.aa menoss» 
a: indémnisação “das = quantias -com “que também concorrem 
ppra.a:construcção: daquele: edificou. E 


A o 1269 | | 
“Mediante o arrescimo ide-receita que d'ahi lhe pode pro» 
Sir é ais economius que .se "deve: esperor do zelo dh adendo 
emistração, confio que 0 estabelecimento «achar-seiha obebi- 
YNiado, para realizar . alguns mtelhoramêntos de «que necest- 
a o:respectivo, prédio, .e para dar “mesm omais  algumade- 
sênvolvinieto Às. enfermarias, de modo-que , possa «ser. ud; 
«recebido , essoccorrido -maiar -RUmero de desvalidos, | 

He . muito pará “déstjar-se que.as circunstanciasifinancet»: 
ras do hospital de. charidade lhe permittão-cu idar-da creação 
de uma pegnena. enfermaria «para. alienados. | 

“RR colhor «essescinfelizes 5 uma. prisão publica, «como «por 
«Mecessidaile se: tem rÍeito sa respeito «Valguns-—, “é aggravar 
“deshumanamente 08 seus.soflrimentos.e prejudicar o-regunemn 

e policia das mesmas «prisões. voo nr 
A sorte d'aquelies desventurados. estoma tão -dignas de: 

«Compaixão que esto quasi certo de que a junta. de ehar- 

dade “encontraria a mais -efficaz -coadjusação em toda a: pos 

pulação da provincia, se quizesse -recórrer à generosidade 

-dús  parbiculgres pata levar a. cífeito aidea, que-ahi deito 
ec REPARTIÇÃO -DA “POLICIA. no 

“Esta repartição, que fem estado confiada desde 25 deno- 
sembro ultimo 4 zelosa e acliva direcção «do seu digno: 
-chefe o bacharel dosé Rodrigues "a rdinay* continúa a-fune- 


: 


«clonar Robo a. possivel regularidade. o Ex ss do 


“" Acha-se completo o quadro da secretárin; a respeito do 
“Qual nada océorreo de novo -durante o annv que findon.: 
- Algumas alterações tem havido.no pesseal empregado-nes 
«diversos cargos. policiaes, quer-pará preencher-se .os-que-es- 
| avião vêgos, quer para Temediar incompatibilidades resulte 
“Áantes da última nomeação de juizesmu nicipaes-suppientes;. 
«quer finalmente .por mera eonveniencia doserviço publico. 
- Não podeis ignorar' quintos embaraços deve encontrar a 
«JA ministráção no preenchimento de tão :stande numero de 
;eaTÇOS, quando é sabido .que-nem abunda-na provincia pes 
“val idonto; ném os.meios de ádquerir as -babililações ns: 


“todara -provincia;-e- 


Err 


- gessariás: pará” o exercicio, de-funcções; publicas; qua exigente 
: umucerto grão "de insirucção, infelizmente ainda: Demi poi na 
. cominum- entre: nósa : pt ti pot 


“Dêvoy não obstante, .déclarar:que, se os-diversos serviços - 


14 
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O estado “das-cadéas - pouco--differe do que vos; foi dese 


eripto na-exposição do anno proximo passado, não obstiinte' 
“ as-diversas -providencias, - que deiscom-intuito dg melhora lá, - 


Não: vos-é "deseon ageida a fal de operarios que hi em: 
à qual resullão sempre. grandes dif- 


- fituldades-e- demora-na- conclusão -de: qualquer edificio de: 


“alguma importancias.. 


E! essa, -ao-menos, -senhores; -a-rasãG que geralmente al- 


. distribuidas diversas quantias- pe los- cofres provinciaes para 


“Jégão os-encarzegados “de diversis-obres publicas, para jus-- 


tifitar a lentidão com que:marchão os serviços; a pouca pér-. 
feição, .com que frequentemente -são feitos; -ou-mesmo 0'ad-- 
diamento indefinido “de obras já resolvidas, e para-cuja-ete-- 
cução se: tem-prestado: os fundos necessários. 


“Júfirmei-vos; na sessão do annô passado, que hávião sido 


> 


me 


* reparações-das-cadéas —-de Catalão, Pilar, Meiaponte, Bom- - 


“Uímamente obras-importantes,: pois que: despendeu-se nellas 
= aquantia de 7708075: (fue Achas. 
.evadissem"» posteriormente: dous: presos “importantes | ; = 6. 


fitne Cavalcante-e Porto Imperial —= não estou; pórem, -ha- 


- bilitado para -dizer-vos- se: tiverão todas-clas -a-devida ap-- 
- plicaçãos. o | 


Sei, sim que fizerão-se algumas reparaçõesn a-tudda de ” 


arrombamento praticado: porcoccastão da-fuga dóréo Felis- 


“Ntiaponte, tendentes a remediar os estragos causados “pélo - 


bério Gomes Moreira; que na-de-Bômfim reelisarão-se ul - 


» 


o 


réis (0 -que não obstow-que' dellás: so 


+» 


t 


auerna: de Catalão nada.-se fez alé hoje, embora necessitásger: 
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“de umgentissimos-comtertos, para os quaes forão postos à dis- 
“posição do. respectivo delegado de, policia 2002000 réis -uB 
de juueiro, e. mpais 3009000 réis a 9 de novembro doanno 
“Arussado. ” : | no = 
“esta” cadêa evailinão-so ginda a 15 “de Teverêiro do cor- 
Tentê auno dous réus de-crimes graves, tendo-sido faeiimen- 
de -arremnbada para cáguelle fim mmasgrade pelo soldado do 
«corpo lixo ;Pranases. dasCostaPertato, que, com eles fugi, 
Felizmente pôde, ao menos, ser de novo -captarado sm da 
«quelles dousficejngrosus=o celebre Antonio Pereira deGar- 
“vilho: não aconteceu, ,porim, cogtro tanto “a respeito «de 
“Seus dous compaphegros, nem do tdo de homieidio Bruno 
“Gonsalves Pereira, que, com Tacilidade aipdamalor, Loise- 
“guio-evadir-se d'odli a:E8 de quaio do anno proximo, passulo, 
CoAista destes facios, senhores, ,e de muitos ontros .ile 
“igual Balureza: que açhareis .consigaados na estatistica cds 
“Crimes perpetrados .em 1858,.€. nus mezes. decorridos: do-cor- 
Tente anno-—pão deixareis de reconhecer que coma mula 
“Tasão assighalo. como uma «das causas, que .acinão nesta 
“provinçia para a elevação d'aquella estalistica, O pessimo-es- 
“Mudo de qnesi todas as cadêas. | 
— om eleito, me parees obvio que afraqueza de:tnes pri- 
Sõus, não podendo.ser supprida por meio de sentinéllas, «gt- 
“deuta adisóicigácia da força existente, nem pela vigilancia 
| ade carceremwos [ão mesquiuhaimente: pagos, lende à.a ssegu ru 
A tinpurkdade aos criminosos, pela facilidade das-evasões, 
“808 acóroçõa, portanto, para perpetrarem movos delicias, 
“Um oiro inconveniente resulta, Dão menos rave, desse 
“estudo de coususçe é: — que as autoridades criminaes enos- 
trân-se, em geral, recriosas de promover acprisão dos.cul- 
“pados por temerem as consequencias do resentimento deiles, 
Da hypothese —- sempre provavel — de conseguirem exadir- 
-Se do poder du justiça. | RR 
“Essas considerações me parecem suflicientes para regar 
mendar à vossa atlenção este ramo do serviço publico. magra 
“Sujo melhoramento ipvoco- o ausilio de vossas luzus é qpi- 
triotisago. € 
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“Procurei, durante-o anno que'findon, duralgum imprlso 
:4 construeção da cadêa da villa de-Jaraguá, que se acha a 
“eurgo. da camara municipal; mos a ultima informação, que 
«eablive sobre o estado das respectivas obras, refere que se 
“achão paradas desde os primeiros mezes diaquelle anno, 
existindo apenasferto o eugradamento, Comprehende-se que, 
remitaes cirenastancias, não pôde deixar de'ser muito pre- 
judicial ca irterrupção dos trabalhos, por ficarem as made» 
sas expostas aos rigores ão lempo e sujeitas a deterioração. 
“A camara estava alnda a espera dos materises, inclust- 
vumente aitelha, cojo fornecimento Jóra por cla conferido, 
“não seta quem, por arrematação, applicando para esse 
“fino pequeno saldo que restaya das quantias provententes 
-desuma súbscripção, comecada em 833, e das que Turão 
«consignadas para aquele fina, em diversas datas pela. cama- 
“Fa, «e pelo governo da proviacia. 4 subscripção, a que me 
«refiro, hasia já subido à quanta de 9453740 réis,. porem 
Asrnou se quasi toda incobravel, -e apenas foi possivel, rea- 
“Vsur-se. até hoje o recebimento da importanciu de 19990990 
réis. Mandarei auxiliar opportunamente aquelas obras. pe- 
Jos cofres provincines, sc houver esperança de que possão 
-ser concluídas. o a 
- fo delegado de policia do termo de S. Luzia mandei for- 
necer, a Lê de março ultimo, a sista de orçamento por elle 
-Organtsado, a quanta de 2502000 -réis para ser despendida 
«nos renarações de que necessitava a cadêa d'aquella villa. 
Não set ainda se liverão principio Os trabalhos; mas 
«devo esperar que, tendo-sido ,a providencia reclamada, per 
“aquela autoridade, não deixará ela de aproveilar-se 'do au- 
exílio, que para tal fim lhe fot prestado. o | 
Os habitantes da freguezia do Valvem, elevada á calhe- 
goria de villa pela lein.º 17 de 28 de julho do anno pra 
“ximo prssado,. desejosos de ver entrar, quanto antes, aquella 
“povoação no goso do predicamento quelhe fui concedido, 
epromaverão entre suma subscripção, na importancia de 
“800000 réis, pará a construcção da respectiva -cadêa ecasa 
da Coura, € a 


E 
— Mindei organisar “a planta e orçamento do futuro-edifitio,-. 
o iqual foi reémêtida vá itommissão que nomeei para admi-. 
Nisiran“as“obris, e promiiver; se fdr.einda possivel, novos do- - 
ntilivos, demado-que se Lorsems menos onerosas-as despezus - 
que honveremade ser “Íoilas pelos «cofrês--provinciaes;-. visto » 
coma pelt let-supracitada não fitarão-os habitantes -da-navo - 
municipio “obrigados «a:construirsá-sua custa arcadês e-casa : 
da camaras cs Voe | 
. Contando com «o:zelo «e» actividade «dá commissão, aver: 
Ji: frente figura .o + drs» juiz “de “direito da comarca, e -com : 
“Seulhbsiasmo da população de— Entre-Ribs-—, espero ver em » 
breve concluido aquelle edificio, que-offerecerá à necessaria : 
commadidade e -segirarnior,.. se forr exactamente -observada 1 
areferida planta, coma é cdecesperarsen, o > 
Não: fái-ullimada + alórhtje a edificação da-cadêu: da villa : 
“Balla do:.Parariah Yba,:. para a qualijá me -tem sido” pedi-.- 
“dos Os an xilibs «dos..cofrtis provinciaes: vendo; porem: que : 
PER i art: 3: datalein:t 22de-5 de novembro: des 855 fis. 
caras obtigadas sos habitantes-do- muniei pta as-constraila a 
“SAM custa, tênhia irecusádo: fazer» despezas com aquellgedi-.. 
Bo, em quanto. não, estiveremtão- adian tadós os-trabalhos : 
que haja certeza .de não serem «dis pendidas em-pura perda 
AS-pequenas-sommas; que; parasemelhantee-fiiirhóuverem a 
de serdistribúidasa ec nes 
“— Estoy: ilem disso, persuadido: de quenada maisise.obte: . 
Táidaspopulação «do municipio, desde; quea provincia to... 
“Dar cd seu ca Fgo” ajudar Jan ass despezas «da eonstrueção. - : 
“ANtadêiade-Cavalca nte: que: serva: para ia ureclaisão dos « 
-eRimmindsos. dé diversos «m UúiCipios -por-Ser-a mais: seguras « 
espaçosa das, que, pors0ra,. exislem;mos pontos extremos do: » 
Norte, - não oféreca ainda assim a necessaria: .solideg e tem + 
“Súffeido; -rapetidos sarrombitnentos;x a e 
"— Não sendo «possival:min darspare alli! umdestacamento +. 
-Blitiradesprestar guardas para aquela: pyisãoy - como reguisim - 
“Lô va camara munici palenijunho-do-anno passado; Encar-: 
Tefueira-de: mandar, proceder sa dm orgamentos - que: ainda; 
tam me for prsinte, dus cbras iudispensaveis.pyra darslha.s 


(581) os 
corgrdn -desejavel: de solidez. CS 
- Em poder do respectivo dilegado “ainda vexiste até hoje. 
asmalor: parte «da quantia: de <2069- réis, prestada. em 6 de. 
“abrilido samno findo para alguns concertos, que.não furão 
«pealisuidos senão de modo incompleto. io 
A 16 de junho daquelle inesmo auno rem: ti à camara. 
“municapal da cidade da-Palma a planta: e orçamento: pura 
a. constraeção «du respechiva -cadêa, para a qual: existe, dese: 
“desmuito tempo, em poder da mesm q quantia - de TOCA. 
réis preventente de súbseripção, sem que me conste -alé hoje. 
; que- tenha cido applicação alguma. o, E 
, Bara promover subsertpção - em favor da edificação da ca-: 
“dênda villa ode :S. Domingos «e administrar as. respeelivas 
“obras, nomeei, ca 5 de abril de 1858, uma comissão, 4. 
- qual mandei entregar à quantia «de 606% reis producto de 
suma «subseripção, queme consia-baver-sida, promovida, pena 
so quecem ASH, pelo delegado «de policia daquele. termo 
o qual faz tambem parte da. referida - commissão. À QUA. 
fla, a que me refiro, não fui entregue à commissão: por;des» 
carar.o delegado quethavia remetido dpresidentia da. pros 
vinciam lista-das -subseriptores, -que «Bão pôde -Ser encon 
Arada qa -seeretaria do governo. A -commissão,: porém, tra- 
tava de promover novas donativos «em favor daquelta-obra 
que será epportiramente auxiliada pelos-cofres provinciães. 
“4 cadêa-da-capilal, «que é. sem duvida q, melhor que, 
«possuimos, :não oflerece as:a00M modações indispensaveis pá- 
va o grande. numero «de «presos, que. a ella «são «recolhidos. 
aunualmente, visto como de-tudes 9S lermos da;provincia 
são "para aqui remetidos 68 réos de-crimes mais.graves, afim; 
de cumprirem -as sentenças «em quesão condemnados. :.. 
“Ainda sno decurso dosanao pp.sforão nella encerrados 74 
presos, a Saber: 4 homens «e 20 mulheres: NO «COPEer do 
mesmo antro forão soltos “44, restando aiuda 26 -delles no. 
“ultimo:de dezembro. «Esse pumerotjá sobe actualmente a:76. 
A agglomeração de-tão grande numero de individuos em 
tina cadêa;: que apenas;possue À. prisões mais; ou menos es 
paçosas e uma pequena enfermaria, não póde deitar-de pre. 


E (32); 

judicar-les a saúde, nem permilte que-se guatdém as dige 
posicões. da'leicrelativumente à clussilicação dos-preses;, see 
gundo a condição de cuda um: e a natureza de seus crimoso ; 
Puta que: possa: Ler; a. devida. observancia o: preceito do; 
arte 1798521 da. Constituição Poltica do limperio tornar: 
se indispensavel: que se preparem mais algumas prisões 6 
que 'se trate de melhorar; o serviço - do despejó, restahelecena ; 
doise. para esse. fim. 0. cano de esgoto;. que foi, emparte, 

obstenido como meio de segurança... 
“O sytema de limpaza-que se acha desdê então adóptado não : 
E possivel que conlinúê; e por tanto Lornad. se da maior negune 
cia aquellas-reparações, . cujo orgamento já mandei organisar.. 
“Pela, mesma .occasião. levantou-se 0» pláno - e-trala-se de: 
organisar-o orcamento da despeza necessaria ara o prolón:; 
gumento do lanço. da-cadêa, . onde: Fâncetona . à-camara: maus, 
nicipal;, cora-0- que seluarará: uma espaçosa prisão 89 pavi- 
mento .terreo, alem: dos. comnades: Iidispensaveiss para - Oy 
arebivo da scameta;, conselho. dos- jurados, - residengia. do ; 

cureéreiros stc E , 


MO 


Sendo : possiielque- o-estadô. fhanceito dá proviteia não; 
comporté a despoza em. que devem: importar essas: obras; 
tentiono mandar fazer, nessa-hypothese, algumas a Ilerações: 
Bos repartimentos. do pavimento seperior; mediante as quaes; 
obter-se-ha uma - prisão: e-enfermaria - para asmulheres, fi 
cando disponivelia.que: hnjé é por. elis ocenpadi.. 
» -Bênio esperança de: que, raclboradas- as acoramodaçõess 
da. cadêa, se torne possivel destinar uma aposento para: seres. 
vir-de oficina, onde. possão empregar-se envalguns oficios: 
Fecanicas.os. presos que-quizerem; ou puderemtrabilhar:, 
“Essa medida, além.de ser faxocave) dimoralidide e dicon-- 
“dição futura d'águelles individuos; quando. henveremde.vols 
tar-ao-.seio da sociedade, torta-se indispensavel icomo-meior: 
“de aliviar os-cofves- provincimes da despeza coma :conducs- 
ção. suslento..e-visttario -dos- presos-pobres;a:qual vag sema 
pre. crescendo rapidamente e-em-tal proporção, queca.tor-: 
nard em-brevo. superior aos escassos: recursas:finançeisos das. 
TO VE DCI Ba. e = 


ços 


| UR 
“Rá úinno: quis “findonelevou-se -aquiella “verba é dê deseo 
pesa d quantia de SULGORTTO réis:so-comeos detidos ma 'eas o 
dêa da cu pital, edode 258400 Tás incluindo..o: que 68" 
gastou como MeSTRO serviço nesoutrospontos da provi néias; 
Muito--conenrreo pari Esse seresciim a caristiá-dos-gem ge 
ros-alimenticios; em «yirtude dai-qual fui “abrigado a vultos 
risar acelevação da dixria estabelecida part cada preso, atts 
“ gmentande para «esse fra verba respectiva do orçamento” 
provincialy que já searhava esgitadas Conto que"vos -párece 
rá: sufficiontenente justilicaito este “procedimento: - : 
Terminarei este capituid informando-vos que-no' deents 
so: do-anno de 1858cousta haverem-sido recolhidos és pri” 
sdes=da! capital; Corumbá, Catalão, 5.º Cruz Caâvilcante, q" 
Natividade À KT” individuos, -sendo 1060 numero” mirimo 
das -que: naquelle periodo esisurão: nas ditas: prisões, e OT“ 
= MEMO. * = e ao E 
Dos outros “pontos d úprovincia-nenhumarinformição: Fes 
cebeu-se até hoje. - | ESPERE) mas 
. 


/ INSTIUCÇÃO: PÚBLICAS- mp qeçÃo, 
“Púicas-são; senhores; as to formações 'querpoteret prev o 
tafevos sobreceste FUMO do “serviço publico, -visto-não mb — 
hiver sido presenteio relãtorié que: em cumprimento'do art, — 
89:84 88 do; regulamento! doit.*. de: dezembro de feno der. 


wia ser organisado” pela: inspectoria? pugal, utórfias de “abnt 
ultimo; pararservir de base a-esta-partesda minha sex posição. e 
Limitarmehea, por tanto! à vastritr-VOS do:quetocenireo. dus 


rante” o-onnó*prosimo-fiádo em: pelação: ao ensino primatio 
e-secundario; conforme: os púucos dados quê" ermcontrei: na 
secretaria: do governo; expuBdo-vos -a0 Mesmo termpo asmi=” 
ntinis ideus sobre -este-assumsplo:” O 

- Existem actuutmiênte 45 escolas: de instrucção 'prrtniariá paso 
+a-:0 sexo: masculiio; e 93, fpara'0 femininos das pri meras: * 
estão: providas interinamente "49, vitaliciamênte '137'e vagas” 


q4=-+- das segundas estão” providas: de-prolessoras: vitaliciages 
2, interinamente 0, 6 vagas 14 Cs 


co BE) o 

“Entre as 65 escolas, «que deixo mencianddas, estão inelit- 
«das às qui irão, cresidas. por leis do unnoproximo passado, 
-€ que uimda, pão estão preeichidas não só por falkuidepes- 
- Soul idoncó, maseguda porqueçme parece evidente; queso 
estado financeiro: da promnéia, não, comporta o. aerreseimo 
- de despeza, que detacs ereações, deve, tesultar. o 
A megma falta de: pessoal devidamente, babado, pratéia 
| de um edificio, que, ofereça, as necessarias -acomangdações 
Me;lem impedido até boje de levar a efeito a-ereação.de 


“uma, classe normal ma-cscola..da capital, onde. possão, hiabi- | 


Jitag-se Os individuos.que se destipirem ao magistério, usau- 

í q 1 ) cê o , . . , + 4 “+ Val tm 

- do assim dazautorisação, que me concedestes pela-lei. gr-L5 
AS de julio: do anno passado. NT, 


- videngiaré.,a; condição. previa.e indispensavel pará omelho- 


- Yamento. de, ensigo primario, pois que. sem-ella setorharia 
E fuspria 8. puramente nomipal «qualquer reloçma, nivguelle 
JMportântestamo,-do-surviço publi, do 


“ Não. sendo possivel, altenta a escassez cem que: sãoaqui 


“Pagos os mestres, contar-se com a uequisição de pessoul para 


O iuagisterio “ado de fôra da provincia, é da mais U rgeute: 


nrcessidade. crest se -uma insiitgicão acommodiuda aos Dos- 
Sos lenges, recursos, financeiros. porem cipaz de, concorrer 
para aseducação de jovens que se deslinem ao-professórado, 
é que para melhor excercel o tiquirão as. pregisas habili- 
tações, Sem. isso o, nivgl da Instrácção iráibaxando. progres : 
Sivamente sa provincia, visto como continuará aser recru- 
e tado o corpo doutrmante d'edtre. os discipulos-de professo- 
Fes InCADAZES, Ch OS Quaes" prego podem ter aprendido, é 
que, pela exiguidade de seus “vencimentos, | 


bililações. que lhes fallão, | 
Não mé consta que um só dos professores 
“a menor noção. dos melhedos mais aperfeirgados do ensino 
primario: Já adoptado em outras provincias do imperio :;to- 
dos elles“limitão,;se.ao so do, methodo individual, “pelo qual 
caprenderão -apesar dos iaconvenieates que aprésenta, quan- 


Contiito,. entretanto, a pensar que a realisaçãordessa pros 


Ai não “tem . pela: 
mater parte, nem rimos, nem vontade, de adquerir .as ha- 


acluaes-possúa 


do applicadosa“uintinero consideravel” de alumnos.: 

Digo islo com pezar, mas sem intenção de ditigir censuras: 
asaquelles empregados, que fazem o que podem, e nem * 
são responsaveis por-não: fazerem mais: doque sabem: 

Achindo-se as escolus-existentes completamente privadas: 
dos utensilios maisindispensaveis; mandei vir da'côrte, por 
conta. dassubvenção. de: 10:0003000 réis; prestada pelos co 
frés-geraes-para ausilioda instrução: publica, compendiós,. 
syllabarios, traskudos,* lousas- e -outros-objectos precisos, que” 


chegarão: a esta capital no-mez de janeiro, e forão- entregues” 
á inspectoria geral da instrucção. publica .para-serem oppor 
tunamente: distribuidos. | o o 
Aquella- distribuição, bem- como” a “duração de cada um; 
desses objectos, será regulada pelas competentes “tabelas: 
organisadas pela mesma- inspectoria- geral, e já. por min 
approvadas. A € ce 
- Por conta d'aquella subvenção” mandei. tambem comprát; 
um predio. que dove- servir para'as duas-aulas do sexo'Mase 
culino-da capital, e determinei que-fossem"prestadósaos de. 
mais professores as-quantias indispensaveis para alugueis: » 
de 'easas; em que possão :-commodammente fungetonar assuas * 
respectivas escolas.- | cs o 
Do restante: dessa-verba tem-se de deduzif ainda 'a quon-. 
tia precisa» para ocorrer às despezas com as reparaçõese, | 
novas acommodações de que. necessita ' aquele predio, eu-"" 
ias obras-já estão” contraciadas; e; se algum” safdo restar 
ainda, tenciono mandar fornecer alguma-mobilia: para“as 
escolas, que estão todas, à esse respeito, -eny um-estado * que: * 
não:pode, e nem Geve continuar. CR 
“ Sera provincia “obtiver; como é Geresperar, & conitinua- 
cão. do auxilio concedido pelo $:4  dotartigo- 28º dar ler"? 
n.º. 939 de:26: de setembro de-1857, «achar se-hac-habili--" 
tada a administração para altender melhor-ás nucessida-". 
“des do ' ensino primario, .e Lornar-se-ha” possivel não :só * 
o preenchimento: de: algumas das cadeiras novamente crede * 
das, cuja-necessidade ' parecer” mais urgente” e justificada, *» 
nas ainda a elevação “dos vencHuentos- acluaesidos. prqlese-* 


o [9] | 
O gores, sema qualé muito para vecelar que'dentroem pom- 

“to dempo não sê encantre nesta alguna que queitarrestge 
“pat-se nó exercicio do amagisterio, mediante um. oidena- 
do que. é já infepior do -gue, pode. obtercu quals: rude gltis 
, Cial meçanivo pelo, seu trabalho maul 
o Na: falta d'aquelle, recuyso - EU VOS proparia aotes.a-reduc- 
“ção .do, numero «das cadeiras, existentes, e uma elevação re- 
-soavel dos. vencunentos. das «que ficassem subsistndo, por 
«que me parece “m uuto melhor ; POSSUIT POUCOS -«meslres: bem 
pagos, «d exidamente habilitados e. que-se dediguem.ao cum- 
«primento dus-seus, deveres, do que um grande: numero de 
«empregados , mol aetribyidos, qeuco ibubiltades .e. siuda 
“amenos exactes, no, desempenho de.suas ebrigações. 

“Em, quanto o ordenado «de um. professor «vitalício for de 
“3007000 réis por anvo, eo de um.m terino de 246 réis, 
não .se deve esperar. que elles .se. oceupem exclusivamente 
-do anagisterio, , porque. não; é possivel. que -subsistão .com 
Aues vencimentos. o | 
Torna-se, par .lanto, urgente m eshorar.a.sorte d'aquelles 
- dunceionanios «publicos, . mestro- como, condição indispensa- 
“vel para melãorar.se 9. estado. do ensino “primario. Wós/re- 

—Solxergis a esse respeito o que formais acertado. | 
Se não (vos parecer con veniente desde já.a -suppressão de 
“Algamas das tadeiras que existem creadas, dO Naenas -es- 
— pero que .vos smostrareis niuito diliceis na decretação de, 
novas creações do mesmo genero, visto como não pode- 
“Tião ellas deixar de Arazer embaraços para a administração 
“que, ou “Bade tomar sobre.st a, responsabilidade de adiar 
“indefinidamente a execução das leis sobre semelhante oh- 
| Jecto, qu expor-se à ver desapparecer o. equilibrio, que-con- 
vem imanter-se entre a receila ca despeza da provincia. 
"Com os professores dusálLescolas primarias que se achão 
- providas despende-se achuulmente a quantia annual de 
“9 H9LODO00, à qual subirá a 13:5402000 réis, se todas 
«elas Jorem vitaliciamente providas e a [6:520000 réis-se 
" âncluir-se a despeza com. expediente e aluguel de casas 
“para as mesmas escoluss cc 


“(9 


“Calculando, porem, a despem em relação às 65 cadei- 
“pas pura ambos Os sexos, quesjá existem creadas, deverá 


“ella Unportar cem 
: despezas de -oxpedie 
«de AAIBPUMO reis. 


Haver. 


Tle certo 


“peza, restando lhe aipd 


ST ATPONO péis annuaes, incluidas us 
ate é aluguelide-casás =-na-im portancia 


| por tanto, ir esla-ultima hypolhese, um deficit de 
“BA MTDUOO réis cem pelução.á verba consignada para aquelle : 

serviço no ultimo orçamento, qualfoi 
| senhores, que se podessemosrcontar com 0 an- 
“gilio decretado na lei n.º 999 de 26 de -sitembro de 1857, 
«ficaria o cofre promncial ihabilitado-a-su | 


ao saldo de 4: 


de 19:3 2638000 réis. 


pportar-aquélo des- 


alem de parecer me porco Seguro dispor-se da subven- 
ção, para fazer face 4 despeza com O 
trio, compre allender que asnossas 6 
4ão: desguarnecidas dos moveis-e utensi 


e que torna-se da 
de todo-o-materiál indispensav 


“com decencia e regularidade. 
Nada posso dizersvos sobre 0 estado 
propria "secretaria da instrucção pública, penso 


“porque «nd 


ique nada consta a-semelhunto respeito: 
«menção “faz das esedlas particutates 0 u) 


sado D'aqu 


êlla repartição em janeiro dt 


pessoal do magis- 
scolas, em geral, es- 
os mauis-necessarios, 


mais indeclinavel necessidade provei-as 
elpara que: possão-funecionar 


do ensino privado, 


ao mens nesbuma 
imo mappa organt- 
ste DBO. 


Desse documento não constatambem qual a frequencia 
da provincia, mencionando-se-apenas O NUMETO 


“das escolas 


“de OT alumnos de-amb 


05 Ossexos pertencentes 2:20) es-: 


«colas, 0 que me autorisa a cateutar «aproximadamente em 


4:00 afro 


quencia de-todas ellas. 


Nenhuma informação possuo sóbre-0% proveitamenito dgs- 
ses álumnos, nem me consta que setenta observado o dis-., 
gulamento -do 1.º de dozemibro de 1856 relativa 
mente aos exames, que devem-er lugar-no!âm de cada ano. 


“posto no re 


No liceu 


“GRU DA CAPITAL: 


da capital matricularão-se durante -o-abno :pas- 


sado: 86yalumnos em todas as uúlas de que se compõe aquel- 
Jex-estabelecinento, cumprindo; notar. que, muitos delles lre- 
quentarão, mais. deuma, o E 
“Na escola de musica, anexa ao: liceu: esliverão malricu-. 
Jados no mesmo, perieio; 25 ulumnos... 

“Us respectivos. lentas contnuão: a cumprir-regularmente- 
os. seus deyeres,. não, obstante -a. astussez dos seus -vencimen-. 
tos, huje manifestamente- insulh cientes em- consequencia .da 
excessiva elevação; de preço. de tudos. os-objeclos necessarios 
à vida... o oc | | 

Não; tgado: sido: examinados-os alumnos no-fii-do'anno,. 
visHe] pessoalmente, diversas- aulas, onde, tive. oceasião de , 
observar que alguns. delles.a presentavão.salisfactorio. a pro-. 
veilamento. nas materias, a cuja; estudo; seapplicárão. 

“Pessisto ainda, senhores, nas..mesmas..idéas: que tive a 
hanra-de expor vos..no, relatorio. doanno; finido.sobre a ne-- 
cessidade deu mintergato: para: que; O Iyeeu produza -todas-; 

“as vantagens, que -deile se-deve esperar.;; mas estou. tambem 
convencido: de que semelhante reforma não. se poderia rea- 

Jisar sem grande acrescimo, de despeza, .que, às NOSSAS. CIP 

“cungtancias, financeiras não; pódem comportar. -. 

“À greacção: do, Seminurto- Episcopal,, cujo necessidade já” 
foi reconheçida“pelos poderes-geraes, sa tisfsrã, a esse-deside-' 
ralum. por um modo muito-menos.ansxoso-para :à-p rovincia. 

Tegminarei este» capitulo informando «Vvos-que, attendendo 
as rasões que allegou ..o lente. de. Geographia.e Historia Ro» 
liciano, Brimo, Jardin, aposentei-a em data: de 28:de. março - 
ultimo, com: q ordenado ; annual, de 8029466" réis. correspone 
dente ao tempo. que-tinha, de serviço no mesmo emprego;: 

“em qutros que.: anterinpmente servira e , 

Para .substituilio n'aquella cadeira nomeei interinamente 
o reverendo :João . Luiz, Aavier. Brandao, em: quem. todos Poe. 
conhecem a necessaria. aptidão, para. beim. desempenhar às... 
respectivas. luncções. : RE 


FORÇA PUBLICA... 


(990) o | 

“808 corins da guarda nacional, do corpoide guarnição fisa,s 

-e de duus compuulias de pedestres dudidus u este ultimo 
« cor po, ts 

“GUARDA: NACIONALO Cc 


go abit a! 


“Depois dascultimaseMeraçõeshavidas durantê oiafino pro- 
“Wimo passado -aubirse: organisada a guarita naciodal'da pro- 
“vincia em-seis comandos superiores, comprehendêndo uma 

- companhia «avulsa de artilharia, quatro esquadrões de ca- 
“yallaria, quinze Dalalhões e Ares seccões de-bitalhao de in- 
untaria do serviço activo com TO) guardas, lres secções 
ade balalhaô, sete companhias: e 7 -secções de” companhia 
«avulsas da reserva com [980 guardas inclusive os adúidos. 

À recrganisação da-guarda nacional-dos municipios de Cas, 
“valcante, “eteraias- ef lores, onde existem qualificados 2: ros! 
«guardas “do serviço actrvo e 2 U3-de reserva, depende de de- 
“cisão «do: governo imperial, ao qual ja forão sabmettidas” as” 
propostas-em datas de 19 de Junho: e :10-de agosto: doa an. 
«no rifindo. | 

na mesma ocessião propaz- tambem algumas emodifico ções” 
na acital orgarisação g corpos existentes, que me parece- 
Edo: co ven eales. o 

4 vista dos dados, que-ant deixo consignados, pode-se” 
avaliar a força da guardanacional, segundo as ultimas -qua- 
kficações de que há noticia, em 13:024 guardas do serviço 
activo, 0 2:193 da reserva. | 

Ainda não estárreorganisada- a guarda nacional da comar-. 
cada Boavista «do Tocant lins. “Expedia 6 dejulho do an- | 
o" passado as ordens convenientes para proceder. se aos tra-' 
dalhos preliminares s-para aquela reopsanisação, OS quaes não 
Miverão alé hoje lúgar, seguido ces sstou-me “ultimdmente, 
por achar-se. ausenle-e  pronaRio! into -em crime derespon-| 
“sabililade, na provincia doHecemsio, omajor Piladelpho 
Antonio de Noronha, que fra esoado presidente do con. 
«selho de qualificação. Acabo vie determinar que seja subsli- 

Mutdo uquelle. oflicial pelo mudo preserápio - «nas instrucções 


o uia) 

que baixarãa 'com-o-decreto n.º 122 de 23-de outubro: des 
1850, conçluindo-se quanto antes (5 referidos trabalhos. 

Todos .08 corpos, que acima. mencionei, continsão come 

pletamente desarizados,. €.puuco ou nenhum: serviço podem 
preslar em taes cewcunstancias= | . 

A maibr parta das. oitaues- nomeados-pela..presidencia 
para ,0s dixensashastinmandos superiores, excepção feita uni- 
“camente, de da Epil atda não se havido apresen tado far - 
dados, “E. sãos desci idtdos- andavão disse dever, que grande - 
numero detlés Lem requerido prorogação do praso mrrcado - 
para, aquelle. Bm no. orh 20: de devreto mn iMhade Bule - 


abril de 1954: a alguns..que» não, pedirão aquela proro- 


Le 


E 


- 


gação, tenho. privado. dos-respyctivas- postos, Da turma: dass 
dispostçõrs-.em VIGOR. 


- Motivos mito. valiosos. me tem-impedido(a téhóje de dis- 
pensar 0 contingente. da. guarda nacional, que.se acha des-"- 
de, muito. tempo em serviço. Já pur-gezesten ho conseguido 
reunir Da. capita) mais, algumas pragas. de, batia e mandas.. 
do. dispensar: MUmero. proporejon al. de guardadido con=: 
tingente, afim de. operar-se à substituição gradualmente: -& 
sem prejuizo; Mas à frequencia .Q s..diligencias da jusica; 


Ed 


= 


em que é.empregada à «Aropa  deMinha, a anecessida de de=: 


ereur, novos. destacamentos..destinados -a proteger à poputa-.. 


- ção, contra os--atagues..do gentio. e outras uegencias do:ser- 


viço, desfalcando: diariamente: à força de Jiúha, obiigão mem 


a completar: de. nova a .do. contingente. para: que: não .Se» 


torne, impossivel O serviço da guarnição, da: capital. Para . 


atientar estas dificuldades já estive resolvidosa mandar supe . 
primir a pequena guarda. do palacio ufim-de allimiar 0 pes: 


gado serviço da, forga- existente: Na capital; mas: deixei de. 


á | 
0 fazer porque, é daquella. guarda que.sugm:as sentinelias 


“para, à thesouraria de tuzenda, e para o armazenados ar: 


tigas .bellicos,.. as-quags-não podem ser-dispensadas sem gra” 


“ve inconyentente... 


“Tenho prazer. em informar, vos, senháres, que:o contingen» 


“te, a que, ie, rehro, porta se, de, maneira, salisfacioria, ç 
que se uma OU outra, fulta mais, importante ha sido.comi-.. 
: ' too , . “ q e 


+ 
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metida por algum “official ou priça "a elle pêrtoncentosg 
não lhes tem taultado até hoje a hecessaria correcção, - Não 
devo omittit "esta oceastão de dechirar 'queo digno olficiul) 
sob cujo-comnando seacha 0 contingente tem, ulé hoje, dos 
senvolvido muito “zelo e" inteligencia “no! exereitio de suas” 
Iuneções: , estu 

CORPÓ DK GUARNIÇÃO FIXA, 


Compõe-se esté corpo de trêscompanhiás; sendo dias efa 
“fetuvas de caçadores e uma de cavallaria, cujo estado coms” 
pteto e de' 227 praças: Contão-semais na provihcia as duds 
companhias - de pedestres quer estão” addidas* ao” méstho 
corpo, uma: provisoriw-de' caçadores,” e “diversas praças af-"" 
gregadas ou uddidas, -que' fazem subir à 662 preças“o to- 
tal: da força de linha actualmente existente. Não se deven-.. 
do' contar com as“companhiasde: pedestres para dsnéces-” 
sidades-do' serviço: ordinário; visto” como elas"se" empre-" 
são exclusivamente” na guarnição dos diversos présidios”. 
militares, ficará redúzida a força disponivel*a LL praças. 
mesmo no! estado actual, e a muito: menor húmero anda ' 
sededuzirem se as enfermas; as que exislem” presas pára> 
sentenciar, ou-já cumprindo sentença; es “camiaradas, as * 
empregadas: em “ diversós-“serviços diarios” ou” permanen- " 
tes do corpo, e finalmente as: que aqui'se achãoaeéiden- 
talmento, e tem: de ser -recolhidas“aos-corpos'“a-que per-"" 
tencem. RD 
A impossibilidade absoluta, em que mê tenho visto de'diss - 
pensar o 'contibgente da guarda nacional) dembnstrá-a Ind” 
sufficiencia desta força” para as" diversas “urgerigias “do Sete - 
viço em ums” provincia tão 'extênsa; cuja população vive lão** 
disseminada, cujas rendas não pernitleta "a Cretçãú"de foro o 
gar policial-e onde, por maiot mal," vagitão mind numes 
rosas hordas de selvágens, ' quê fréguenlemente poem-em pes” 
tigo; com suas incursões, “a vida-e “a-própritdade da” ge=” 
te'civilisada. E 
- G'estado-de instrúcção” e disciplina” do" corpô fixo'não'é * 
Hzongeiro: mas esse” facto" encontra" a sua perfeita exito 


“cân.na natureza dos serviços sem que ele tem.silo empre. 
guto, eua dispersão “de pequenos destucamentos em pon 
os, remotos da q promueia, conde agoldado, longe dns, vistas 
“de sus chefes, e, não , reconhecendo Mesma SBperior, que 
pudesse zelar e manter a disciplinas, perdia 08 habitos da. 
Nh ta anilitar, desmorajisava se, e.COBSIUUm Se àS. Vezes anles 
uma QrIgem de desordens do que um ausihar para AS dU- 
Aoridades. lacres, Dão falhando ; jà quas constantes gregiila- 
aidad es e embaraços, , quese daxãc a, respeito dos pagamen- 
AoS gas «praças destacadas. No | 
“+ Reconbecendo a inconveniencia desse estado ga cousas, 
Scluitei e, oblive do «sr. ministro, da guerra a,negessa ria 
antarisação , para -Crear DO nora e sul da provincia dous 
«grandes. deslacimentos comandados por offices, marcan- 
do,lhes uma circumseripção territorial, dentro da qual serão 
obrigados a ,prestur Às autoridades compelenies os auxiios 
de força, gi» lhes fogem requisitadas para as dligencias da 
— jusstiça, e 4 bom da manyleução “da ordem, tranquiltida-. 
“de -publica. o Cs 
“da se acha instilyido o do-norte, tendo por destricto os 
termos de S. Maria, São Domingos, Conceição, Arralas € 
Ainres. º o 
- Apufio que 0 official encarregado d'esse.commando sabera 
corresponder ásvistas d'administração, 8 que.o serviço. pu: 
blico lucrará muito, a todes os respeitos, com a adopção 
aquela providencia. | no | 
“Aghando-se encarregado das funeções de assistente inte- 
rino do ajudante general o digno commandante do. corpo 
“fixo, coronel José Pedroso. lyarte, “esteve, por alguns mezes, 
- tcumbido d'agnelle commando .o-majar Josê Ignacio Tei- 
“xeira da Fóngeça, .cuja aclividade e energia forão-embar- 
fadas. por grare moleslia, .que 0 conserva aflastado do.ser- 
«viço desde o dia ,b de fevereiro tltimo, açhando-se por isso 
«actualmente encarregado do commaundo o capitão “Eliseu 
amerdegl ci 
A quadro O po othiciulidade não “está completo"em conse: 
gue ptia de não baverem-se ainda apresentado um lenente 


” ME 


que existe na «côrte, -e um alféres: que estáom Mattó Groga 
s0-—: dOUS tenentes e: dous alferes achão se destacados el: 
diversos pontós di provincia; dévendo recolhorse brevembn- 
té dous deles; | o 

Ha, portanto, actualmente filta devofficiaes nn corpo fixo, - 
esnão obstante faz-se 0 serviço coma possivêl regularida- 
dé; por que o-zelo e boa vontíde - de que, em “geral, Se 
mostrão animados: aquelles-olficises,: súbe supprina-insufh 
ciencia do numero. | | “ 

Acabo de recebêr-communicação da remessa de fatdamen-" 
tos eroutros-objectos para serem fornécidos ao corpo, e que * 
hão-de brevemente chegar à esti capitalo o 

Algumas reparações mais urgentes tio sito-realisadás ul. . 
timamente no quartel, “as quaes tenciona” fizer proseguir 
gradualmente, e debúixo dé um plano de mielhoramedto, do ' 
“qual devem resultar novas ucommodações e matór Jarguesa, 
especialmente para-a respectiva enfermaria, que hije'océt-" 
“pa-aposentos-muitó acan lhádos; onde filtão con dições-inthib: - 
pensaveis en: estabélecimentos -d'esta nalureza poctoR 

A enfermaria: acha-se-sob à immediata inspecção do digo - 
cirurgião-môr-de brigada dr. Tliêodoro Ridrigues-dé N Úrdes, 
“eia cargo do |.º cirurgião reformado” Vicente Moretti Foggta. - 
“Seria escusado- tudo quanto acorescentasse-sobre'a regh-= 
“Jaridade, com: que all'é feito o serviço, porque todos vos 
sabeis qual é a maneira porque costumão' aquelles distine- 
“408 -ofliciaes “desempenhar os seus-deveres.:. a 


FORÇA POLICIAL... 


 Avtorisado: pela lei nº 13de'28de julho doando findo, - 
- procurei, promover:O engajamento! de:voluntarios para a ór- 

“ganisação: da: companhia-de força policial, dirigindoime' para 
“ esse. fih-ao-patriolismo' das autoridades,” e pessoas inflgen-"" 
tes de:varios pontos da: provincia; sinto «porem; ler'de de=" 
 elarar-vos. quenenhi m: exito liverâo'a té hoje essas diligentias.r 
“— Enlzetanto: nutre ainda” a "convicção! muto 'refivetida “de º 
“cjupra coreação'rd'ossa: forçar icará «perfeitamente justificada 


“4 


dt) 
por, seus, resultados, nos olhos, d'uquelles mesmos -que !.ha- 
“Jão duvida | du convenicuçia uu oportunidade, e seme- 
Mbunte medida. 

- Iuleresses diversos,..e,..Bomeu entender. úúito paudego- 
“808, me suggerirão a proposta, que live a, honra de apresen- 
RITO US, Su bre esse objécio, no meu, selatotio, do anno pássa- 
do, e o praser de vêr «adoptada. pela assegableu, legislaliça 
provinéiál Dor UMA maneira que. sobre modo lisongenu-mê. 
“A dosuficiençia, dasforça de, linha. jé. por tantos modos 
e por laglas VLZeS demonstrado. e a pouga probabilidade: de 
obter; -8e 0,5€U augmento,, quando vemos que cs Poderes: Gb» 
Taes; Procurão, Peguzir quanto, é possivel a forca pesmançh 
te do exercit HS exigências sempre erescentes, daadminis. 
ração da justiça e do serviço . propriamente policial; o (eu 
ver que Jenho de dar exagto. cumprimento, as-reiteradas ore 
-dens. do Governo;Imperial, que, com rasão, exclueta slús, sei 
vigos puramente policiaes “a tropa de. linha, «salvo. os.casis 
aros e em qe. Seja. ameaçada, é a Segurança, ia ; finale 


ss 


“cui, e de obviar s su par | meio de destuçomentas 2 escandaloso 
ceXIraW; o. dos direitos de.gabida, Já que, em grande, parte, te 

o Aribilo a exiguidudo da receita desta provincia, me,  PTECEe 
Jão, e parecem ainda, rasões mais que, sufficienies para impór 
Silencio a qualquer, contraditor consciencioso e. imparcial 
da providencia, que lomeigobre mim, ludicar-vos, 'e que mui. 
to! me honro dê haver obtido do vosso, asgluregido, velo 
palricusmo. 

«Meconhecida assim não SO (8. eonveniencia, amas à; AROCES» 
sidade da decretação da. força, «policial, restava .saber (sim- 
plesmente. 88 baxião OS .PeCUTsOs: financeiros, indispensaveis 
para fazer face à essa verba de despeza, e.se .gra possivel 
encoplrar.: 88,0, pessoal para, a Sua Organisação, 

À primeira dessas «jueslões estava resolvida . pela; jm por- 
Aungia da: arrecadação verificada no anno antepior, a .Quial 
apresentava, um saldo, sufficiente para oecorrer a.este novo 
SEI ernaço Jo exercicio Vigétito, atedescendo: que com a'creição 


| (45) | 
“da força deverá inquestionavelmente crescer a receita "RA 
provincia em, proporção sem duvida: superior ao nccrescimô 
«da despeza, o 

“ O-segundo: ponto -$9 podia-ser 'dectdido pela: experiencia, 
“e Tasão “havia paraesperar-se alguma "facilidade nosengas 
jamentos em uma provincia, onde, emregra, não excedem 
a HIM) réis diarios os salarios dos camaradas empregados - 

nos onerosos serviços dackivoura e ontros-semelhantes, 

“E certo que o sencimento de “600 réis «diarias “fixado 
spará as praças da companhia policial fica-mutto "áquem das 
«Vantagens que hoje percebem as «do nosso: exereito, parti. 
“eularmente as-voluntarias; mas eratambem de esperar que 
«3 especialidade da organisação «tesga “força, a natureza dos 
-sorniços à quê se destina, e a Suavilade to regimen disci- 
aplinar a que ficená sujeita contrapezassem “te atguma-sorte 
“aquela difivrença de vencimentos e altrahissem para asi 
Jeiras da-companhia pokteial.a mesma concurrencia de-vo- 
Juritarios, que aliimamente-tem"havido para a-tropa detinha! 

“A experioncia não justificou alé, agora essas -esperancas, 
isto culo hem uma só praça conseguirão ainda «engajar 

“às autoridades a quem encarreguei d esse serviços 4 

“Cumpre, porem, notar que são decorridos - Cinco “MEZES 
«Sômente depois da expedição d'aquélias ordens, —o"gue Não | 
sê temipo salficiente para.que se deva -consiklerar-1m possiveis 
:aquelles-engajamenlos. | | o 

—Nôs-resolvereis, -senhoras, com. a vossa rcostutnada “pra 
“dereia, sé convem gue -séja, continuada aquélla autorisa- 
«gn, da-qual podeis estar bem certos de que deixarei de fa: 
ger uso «se da'hi puder-resallar «o transtorno das Mina nças 
“da provincia, q ue.en-tenho-o Mnais-vivo empenho emvêr tãe- 
horádas. º a 


SBSTNTISTICA “DA "PROVINCIA. 


“MO arrólamento da popilação blassificada-segundo “08 -sexO8 
“ai condição civil, e os quadros de nascimonitos, «casamentos 
se óbitos são os unicos trabalhos estatísticos - que-lão “sida, 
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gor-ora, tentados, nesta provincia, € esses mesmos com tes: 
sultado. bém. pouco" -sutisfactorio .. = 
Não está ainda determinada a verdideira extensão do nose: 
sa territorio, pouco estudado» até hoje em: relação às suas- 
diversas . producções .naturaes-e industries; d.sua -constitul 
cão geológica, bydrogranhica ea. todos -os-variados: pontos » 
de vista, que constituem .o vasto-campo da-estatistica. 
“ As privação de Lodos» esses-elémentos-indispensaveis-para 
avaliar-se, com: justeza,.as-nossas- orgas-e: recursos; se é 
sempre. prejudicial 4:adminisiração, não o é- menos ao Jégis= 
lador; .que, tanto como- aquelta, .necessita possuir um conhe-- 
cimento exacto da.situação da provincia, sobre.-cujus necessi=- 
dades-.tem. por missão-providenciar-. 
— Beplorando, porem, esse atraso enr que nos-achamos; devo » 
declarar-vos -que- ele se esplica;infelizmente, pela escassez: 
des nossos recursosfinanceiros-( pois-é sabido que -nãó-se Ted- - 
“isão. lrabalhos-d'aquellé genero sem-avuitados dispendios)-e= 
“pela falta de-pessôas-habitiladas,, a quem pudesse ser «con- - 
fiada uma-torefã; que-demanda-tão variados-conhteimentos. . 
 Limitar-me-hei,.. por tanto, .sobire- este objecto -a dizer-vos - 
que, segundo o.caleulo: mais- provavel : organisada per um: 
idos meus illustrados..antecessores- em. 1395,.0rça-se. à. popu-.- 
lação da proviucia em:160:000'almas; pouco mais-ou-menos.. 
| As cifrasque vão-sendo suggeridas- pelos -ultimos- arró- 
-limentos..parciaes» porsora Incom pletos,-, parecem: confirmar 
“aquelte.. calculo, . pois: que, . segundo esses dados, possue RE 
provincia 120:4664 habitantes, senda. Jiyres-.107:0297:.e.es-. 
Cravos AZ:897; o A o 
- Se allendermos;.. porem; que-nestes-resallados «não «se - 
«achá ainda comprehêndida a população-das:parochias:de S. . 
Jóséx-de. Tótantins,. Sant Anna--da Posse; e - Divino: Espirito - 
Santo do. Peixe, .a. qualipóde-orçarpor "EO calihas,» esse: 
lévarmos- fHialmente em-conta as:dilliculdades-que se. oppõe 
aum arrolamento--exaclo evm INUCioso: em UMa provincia. 
“tão. extensa,  e-cujos habitantes vivem. Lãá dispersos, -reconhê- 
“ceramos-que, não. póde -andar longe: da. verdadet: o calcule... 
“aque acima me referi; e que. penso poder ser adoptado cos. 


| (mm) | 

ymo a avaliação mais exacta da ponação da provincia, esa 
seectalnente depois de decorridos quatro anos, Dos quacs 
deve ella Ler Udo algum pequeno tucrentento, 

Para satisfazer auma exigencia dose, aninistro do-impe-. 
«plo dive de pedir, atuda a ponco, aos:parorhos da proviti- 
: Qu Anformação do utero de-begos de suas respeclivas [tas 
ochias, cuja somina é de HO22hem 2] dasifeeguezias exis 
entes, de que até hoje tesho-recebido aquellas informações, 
faltando alunos mesmos dades telaliçamente a 26 onlras 
paroéhias, ventre as quass se achão compribeudidas muitas 
“dasumais populosas da provincia, | | 

Devo ponderar que a urgencia com que exigi itues no- 
tícias, ea brevidade com que farão prestadas as que me 
tem chegado ds mãos, não garantem muito perferia exac- 
tidão daquele trabalho. 1 

O pequeno-quadro, que achareis annexo, indica em Tê 
sumo, qual.o movimento du papulação da provincia por bap- 
tisados, casamentos e obitos no decurso do anno passado, . 


- "Baptisailos. 7 Casamentos. |. “Óbitos. 
mec neem em Pt Dee com 
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O .quatiro supra resume os Mappas parciaes do 28 parô- 
“ghias sómente, faltando os de :9, cujos vigarios não os Lem 
enviado. Comparando à cifra des abios com à dos nasci- 
mentos vê-se que houve, -em favor destes, uma “diferença 
de 1:054. 

CATECHESE E CIVHISAÇÃO DOS INDIOS, 


Pouco se ha conseguido alé hoje, senhores, e muito Tes- 
ta áindo fazer-se a bem da cixilisação das numerosas U'l- 
bus aborigenes, que. ahi vivem errantes pelas nossas flores- 
dus, em una condição verdadeiramente miseraselo o 
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Penso» que não sou exagerado avaliando em 25 a 90:006' 
os indios selvagens,.que percorrem o lerritorio da provin» 
cia; ao: passo que não chega; provavelmente, a 5:000"0 n.º 
dos..que existem caldeados.. | 

Estes mesmos-pouco adiantados se -achão emscivilisação,.. 
segundo infito. de informações «antigas--e raramente preslu- 
das. por alguns. -dos--diroctores--de aldêus,- que -as-deserevem: 
em estudo bem pouco» salisfucloro. - 

Nenhuma. noticia recente pude-obterr a-respeito das eir: 
cunstancias. aciuaes-de--algumasd'aquellasaldêas; não obs- 
tante haver-me prevalecido. da oeeasmão, que se me: oflereceo» 
para -exigi-las, quando d'aguiseguto, em junho-do arno pas- 
sado, um offitialdo corpo fixo, em diligencia para-Boa vista ,. 
o qual-ecuba. de» regressar; sem «que «pudesse-obter dos-re-. 
verendos. directores-dus--de: Pedra Aflonso -e- da: Boavista a-. 
menor solução. às--minhis-exigencias. . | 
4) missionario- director do aldeamento-de' S: Joaguimedor 
Jamimbá,. vindo-ultimamente: a esta-capital,! infermou-me 
que. ali. habitão. 134 indios--das--nações -Chavante; Chéren- 
te; e Carajá-—, dos-quaes--121 já-búplisados-e-22 casados... 
gue--alguns. deles: se. empregão -na-cu Herarde milho ,man-: 
dioca,. e -mais-generos--ahmenticios, .outros- na: aprendisa- 
sem-do officio. de ferreiro; emcuja: officinw:existem-S-dis- 
cipulos, sendo- 2"deltes-Chavantes, que. ja apresentão-algum: 
pequeno. aproveitamento: -. | 

As, mulheres, . segundo: informa:-o revd:* ditector; empre: 
gão-se, -não: com-muita-assiduidade; em» costaras e filatorio- 
do: algadão; principiando: já algumas. d-ellas«a .applicar-so: 
à tecelagem-.de panos--grossos» Sendo: usstn;- devo: concluir: 
que; é essa, semuduvidaç-.n -«aldêa; omde: mais: adiantada sG 
acha. a-.educação. dos indigenas;» pois que resses-bubitos de 
vida. sedentarta: e de-trabalhor: que Lão:dihi cimento sé-con: 
segue-infundir nos-nossos- abúrigenes me:parecem-ser a con- 
dição::primaria; para-obler-se-a suarcivilisação:e-catechese. - 

“Noto: na: população: d'estas aldea: em-relação-gó;n “deque- 
se; compunha na; data; doi:meu «ultimo: relatorio: (787) um 
augmento.. de mais: de 5Upor */; que não pode ser -altribui= > 


(49): 
do!a simples reproducção em tão curto' periódo é que' o re= 
verendo: director não-se-lembrou- de: explicar por qualquer: 
outro modo. o 
Us* Chavantes selvagens: que" habitão' nasmargens:do Rio. 
daê Mortes, tributario do Aragua ya; bem-coms os Carajás, ap- 
parecem frequentementa! nos arredores da-aldêa; e, por'te=-- 
rem sido sempre bem recebidos alli;:e presenteado , é de es-- 
perar-que, mais ecdo'ou mais: tarde; venhão 'ageregar-se aos - 
Seus-irmãos-já: domesticados. . - 
4: respeito das aldêas - de" Pedro” Affonso: e Thereza Chris. 
lina;- situadas na' margem direita: do Tocaúlins; junto árton- 
fiúência do: Rio: do Somno, e da: dos-Apinagés e Gradahús - 
na Boávista: do: Tocantins; quastnada' poderei accescentar | 
às» informações: que: consignet. no+ meu relatorio: do “anno 
passado. o . CS 
A-:distancia- em que” ficão- as“áldêas,: a ratidâde: dos 
correios para aquelle: lado da provibeia,-e, sobre tudo, a 
“pouca-aetividade' que mostrão os: respectivos: directores na 
prestação  das- noticias: que d'elles: tenho exigidó; são tausás 
-para-que a administração permaneça, as vezes durante an- :: 
no» inteiro; na -mais-completa. ignorancia: do quê por lá” se "' 
asa. E DRE : 
Na aldda- Christina” apresentou-se; em principio do'anno * 
passado; procedente: da provincia do Maranhão, umarpeque- 
«naitribu -de-indios: Guajajaras; composta dé 24 pessoas; com * 
algunr principio de civilisação; e qué-alli sê reunirão aos'Ché- - 
rentes, “entre: 0s: quães: conitinuão * a-viver pacificâmerite. 
Osindios-destar aldéa; emn."supêrior a 3:000, tem pros 
vado : boas “disposições: parava vita civilisadas são trabalha- 
dores; e. dão-se- 3 cultura de'gerieros alimeniticlos, é à “creação ;* 
“deaves e-outros-animaes: domesticos em “quantidade 'suffici- 
ente: para a sua alimentação, .veridendo aindá'algumas sobras -- 
aos: commerciantes“ que: frequentão “a navegação tdo Tocan- o 
“tins;-aos: quaes alguos prestão lamibém' serviços ajustândo-se ** 
como: remadores. "- | o 
Não “acontece o mesmb"a respeito-dos"Caraós, “quê” em" 
“pade 200 habitão 'umaaldêaá margeni do: Rió' do-Sothnio 3» 


sm 


>. 


eqpara onde forão-removidos. pelo, missionana, diretor, que 
e deume como rasão d/essa Lranslerencia a gsandegfiluencia 
ge novos moradores para a aldêa de Pedro, Alfonso, reste 
“dencu prmpiliva, daquel les indjos. 


Us Carads copservão amda os babitos devia grrante,ialte, 
“ Ameildo-se quast e clusivamente com og produclos da.caça 
eia pesca, são aidulentes, dados à rapa. 

4 respeito de mslrucção religiasa-s0u levado a erer-que 
ão alzasados se ariião, uBs como ont Sep QUE, anda em 
“Mala de 8 dagoste, foi informado de que vão, havia, sido 
“até então a animistrado -o bapusizo a gm so dos judios exIs- 
“entes n'aguella missão. | o 

“0 director não exsjna as primeiras letras, comem pdite dr 
“combe o regutâmento de 24 de julho de $845, e na olficina 
de fegreiro não existia nem pm discípulo até agústo do ago 
pa sado, apesar da s recomendações, que fiz a esse-rospe Lo. 

O .preprio director parece esperar Juite pouço,, das seus 
s esforços a bem da educação, religiosa e qlvic dus seus, cale- 
“ehumenos, pois .que em dafa de 20 de junho afliciou me, 
«dizendo -me-—pougo mais Ou menos: que Dão. se oceupava 

“senão em conservar os indigenas no estado de paz e em ser- 
guarde parocão aos'n 0x08.. pOvQad! res — deisanato Esqueci 
O que se refere à cxiecheso, porque fuzer dos indãos christãos pas 
erecia:lhe tarefo, superior ds suas forças: -cunclula, por tânto, 
dizendo que considerava, preenchido o fim de.sua. missão, 
-e que desejava, ser occupado em.outro objecto, ensinuando 
an mesmo lempo que a nova povoação de Pedro  Affqueo 
"necessitava de um. vigario. 

à Prorgrei fazer comprehender.ae referido director que, .quan- 
“do 0 Governa,.collecou-o à frente d'aquella missão, não, pi 
“simplesmente com o:fim, de reduzir à paz os selvagens, tags 
.sim de chamal-os .go grego da igreja e da civilisação, e que 
“ nãr podia, por tanto, considerar preenchida a.sua tarefa em 
uento não obtivesse aqueles resúltados, = 
«0. que de tudo isso se pôde, .com rasão,. inferir-é — que 
a entrada dos novos povoadores para o lerritorio, | onde se 
“avhão estabelecidas aquelas aldêas, lhes ha sido, por mais 


(ob) 
de um motivo; muito prejudicial, o à esse respeito tenho 
tambem feito ao direclor dellas e às uutóridades locass as! 
retommendações convenientes." o | | 

Das-aldias da Bonvistar nada sei ábsolutamente; porque * 
“nenhuma informação: recebi do-esp ectivo' director em todo” 
o decurso - do anno pp. :- refiro-me; por lanto,. aos“ poucos 
dados: que forão expostos: no mei rela Lorio” do mesmio"anno, - 
do'qual consta-que erão, n-iquéliadata, povoadas por 17176" 

dus nações Apinagé, Gradaht. e Caraó. “Aecrescêntare! só" 
mente que «em fins de 1857-068 Apinagés e Coraós, ausen= 
tando-se pata a-próvineia do Maraú hão, Já-fórao fizer hor 
rivel matança nos indios- Gaviões, "truzendo-em seu regresso” 
perto de “com crianças prisioneitas; as quies participowime 
aquelle 'missionario haverem--sido “distributitas pelis babi- 
tarttes da cidade da Boavista afim-de serem boptisádas. Este” 
“simples ficio-é bastante para-dar“úma “idéaaproximáda do: * 
estado em que existem aqueltas: missões” é do grão dê intes 
toresse que por ellas tomaro respectivo director. 
Dirigi-me -ao juiz municipal"e dê otphãos d'aquelle termo, - 
recommendatido-lhe que tenha tôdo' o cuidido" ênt protege” 
' os miseros prisioneiros , “interpóndo suiautoridadé em lu" 
- dosquanto for à bem deties; e fiscalisando, como '€ do seu * 
dever, 0 modo porque são-tratados- e-educados pelas pessoas * 
a quem se achão entregues. * CS 

A" todas. essiá aldeas, com exctpção das da Boavisfas cujo 
director nenhuma requisição me ha feito” atéhbjé; fordopres- 
tadas;-por diversas vezes, durante 0 ando findo algãos'soc* | 
corros-de roupas, ferramentas e outros objectos necessários, E 
na proporção. dos meios pecuniários* de queidispõé d. admi-" ” 
nistração para fazer fuce &' (aes serviços. - no 


Concluirei infórmando-vos que: nom eeirum “professor"ina o 
terino para reger.a cadeira: de nstrucção primária” da al-' 
"-dta-de Pedro“ Afonso,” e que acabo" de- providétidar pelô - 
" mesmo modo,“a respeito dade 7 Joaquim do Jamimbi, é... 

cujo director mandeitambem prestar u quantiá de S00H000 o 
réis; para'ajudar a” despeia “da 'cons trúciao.'da 'tespecliváo | 
“capela; | 


“Nada spnle:fazer até agora em execução "do pro ecto, que 
havia Concebido, de fundar, um, novo: alddamento de ind os 
dC ehuvquies, nas cabeceiras, do «rio, Thesouras, (para.0; que fui 
servido o governo. imperial pôr. a migha disposição a q uait- 
lia, de; 4 UOUBIDO, réis), por não me,-haver. sido, possivel 
 Obler um padre nacional qu estra ugeiro. a quem encarregass 
«Se daquela nova muspão,-como-gra rigorosamente in dispen- 
Savel, a vista das Úispusições que. regulão essa materia, 
O missionario capuchinho frei Antonio de. Molinelto,;que, 
«de passagem para a £Ôrie, permanecia a mouilos .mezes em 
; Uma das parochias desta provincia, sem emprego determi. 
+ Dado, ce ao qual me dirigi «convidando-o, a jncumbir-se ,d'a- 
Queila ctarefa, erecusou;se cabsolutamente,, pois .que,..como 
«disse, .conhecia:;bem.a molvada.judole dossel 1gens, e quanito 
“Mais tarde, pretendi en carregal.o da. direcção daaldda de 
“Thereza Christina por aptorisação do Governo Hihperial, pre- 
aferio aquelle religioso regressar. pregipitadamente. para a 
«provincia de Malto Grosso, donde: tinha-vindo, sem. explicar 
dO meuys ps molivos ;de tão inopinada resolução. | 


| INCURSÃO DOS SELVAGENS. 


“Ainda este ,anno, .srs., Lerei de expor vos, ..sób.esta pie 
 graphe,-desastensos acontecimentos, e de enumerar-vos algu- 


« Mas victimas.sacrificadas ;pela -ferocidade dos indios.selva- 
gens, em «diversos pontos da, provincia. € o 
dá tive ocóasião de-referir-vos, na minha ullima-exposição, 
as. atrocidades commettidas pela tribu -dos Canoeiros nos 
arredores da jvilla de.Piar, -onde, af de;março do -anno 
proximo passado, assassinarão ..o infelizAntonio “Pereira do 
Jago, e uma pobre mulher de nome AnnaBa rbara, a quem 
“Surprehenderão em «Suas-Toças, a alguma distançãa "Paquella 

KO nação. | | 
Em abril do .mesmo «anno :forão tambem observados, no 
carralal de So Rita, 10 Jeguas distante desta ca pital, diver- 
808 Tidicins que denunciavão a presençade indios sel vagens, 

“As gulvridades do lugar, acudindo aos reclamos da popu- 
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Jação forrorisadaç tronxerão ao meu conhecimento esse facto, 
a respeito do qual deias providencias; de que: então fostes 
“Aormados, e dus quaes resultou cartranquillidade dos ha- 
“Ditados daquelafreguezia; evo afastamento temporario dos 
« selvagens, sem sque fosse mister exercer contra elles o me- 
nor acto deshosulidade. | | 

- Retirando-se, -peremç+a pequena força,-que para: alli ha- 
“via cmarthado,: reapparecerão, -dentro em poucotempo, 'os 
mesmos iniicios, que, -segurido informações muito recentes, 


t 


: Continuão actualmente «a ser observados. | 

“Nãotendo entretanto, aquêlles-silviculas praticado até ho- 
“Je actos derferceiáde econtra «agente civihisadaçe limitan- 
- do-se «apenas «a exercer algumas “depredações, “inclino-me. 
«Muito -a crer “que não -pertencem-d-tribu:dos Canoeiros, mas 
- antes á=nuimerosa: horda dos chavantes, que-babilão;-segua- 
- dó seu ànformado, «as =papulosas «áldêasqueme consta ex- 
-JStirém na margem esquerda do Araguaya, proximamente á - 

Tóz dosrio ido “Peixe. E 
“E sprovavelmenterremontandoo-curso d'aquelle “rio eido 
“Thesouras—seu àfluerite—que-aquélles sélvagens conseguem 
“penetrar «até «ocentro do- territorio da parochia“de'S. Ritla, 

onde-vão abastecer-se 'de:viveres “á “custa “dos lavradores. 
"À ser exattosque são os Ghavantes e não ns Canoeiros, que 
: presentemente anfestão a fréguezia de'S. Ritia, mão'me pa- 
-Fece muito “fundado ostemor de que -se mostra" possuida “a 
população, -visto como não -passão elles por-sanguinários'e 
“ferozes, e mostrão até «alguma -disposição «para a »vida etvili- 
Sada. | ? | CS 
““Constando me «que «um «velho inídio «civilisado 'de nome 
“Paulo José, residente na-aldêa doCarretão, entretem relações 
“comiaquelta ' horda-sélvagem, mandei “chamál-o à esta capi- 
tal, e espero que mediante a-sua intervenção -se conseguirá 

.altráhilea para a mencionada aldéa. RR 
Dei.as providencias que as circunstancias me permitão 
“para garantir a-segurânça da popilação, mas recommender'ao 
“«fnesmo tempo às autoridades de 'S. Rita, não só-que-se es: 
Horcem: por evilar guaesguer -occasiões de conllicio- com as 
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quelles,indigenas, mas -até procurem, por -todos-os.-procedi-" - 
mentos amigaveis, persuadil-os..das nossas bôus intenções - 
a seu respeito, por que estou convencido de: que o empre- - 
go, desses meios, . alem de ser o unico rasoavel.e justo, é lam-..- 
bem o mais efficaz.-, | 

Em data de 14 de julho, pariicipou-me-o juiz de paz. 
de S. Ritasque havia desapparecido da casa de-seus-paes, DO. - 
siljo denominado- Capoeirinha;..duas- leguas.e meia; distans - 
te:d'aguelle. arraial, uma: menina. de cerca: de--doús-annos. - 
de idade, a qual se. presume. haver sido arsebatada. pelos, -: 
selvagens, .por: não:se haver desde então. oblidoa mais le- - 
ve nolicia: a. respeito. della, apesar ..de. todas. as . diligencias: « 
feitas. por seus. parentes... : 


:. Pelos Canoeiros. forão. barbatamente-assassinádas-a 20"de- 
julho, duas infelizes..mulheres, na. fazenda. de Dona: Antonia.» 
Ferreira. da Cruz, pertencente ao municipio-:dePorto . Em-..- 
petial, cem ocasião em que estavão ausentes; as:demais pes---: 
"sogs dacasa.... € : j 

“A camara municipoi-e o-delegado sde “policias; dando-me -- 
conta. desse. triste. acontecimento,; accrescentarão .que os las + 
vradores alemorisados começavão:a abandonar.as suas lavou... 
Tas e a refugiar-se para o povoado, devendo..d'ahi resultar, = 
a pera das suas, plantações, e. consequente a escassez. de: 
generos. alimenticios... nte, à | 

flictel às «A uijoridad es-dagueHe: termo; . recomendando: | 
Jhes, que. procurassem» garanlir-a- segurança da população,.e. 
ao comandante, respectivo; da. guarda «nacional, que press - 
tasge-lhes, nos.casos. urgentes; alguma: força: para guarnecer. 

“os pontas; ameaçados: pelos indios; -dando-Ibes.entretanto às . 
instrucções: necessarias-.sobrg, o-modo. porque deverão por -- 
tar-se em relação sãos. selvagens. À distancia. em. que fica-da . 
“capital aquella: poyoaçãos e a. impossibilidade. de. mandar. - 
para -alhjum;destacamento -não..me.:permitlirão: adeptár 


.. 
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providencias -.mais. eficazes... 

- Nasfreguezia, de Fortes, do RioiBônito jos-indios Caiapós, 
quea muito fêmpo se-.conservayão:pacificas, começárão, des. - 
cessglembro. do quno proximo findoym-fazer,assoladoras: a»... 
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“ eursões, incendiando as habitações dos pequenes lavradores 

e aquelle lugar, roubando tudo quanto podem-conduzir, é 

cateeulando Mesmo contra a vida d'aquelles que conseguem 

“sorprebender ietreiçnatanento. | . 
assim procedorão-elles coritra"o abastado fazendeiro Na- 

. noel Antonio" Pereiras cestabelecido nas visinhanças do-Rio 

Caiapó, a quem hostiksarão por diversos modos; matando lhe 
“varios adimaes lançando her fogo nas campos, tocendian- 
«do as sengalas «te sua: fazenda, e ultimamente assassina De 
“do um de-seuscescravos,cnocdia "9 de-setenibro ultimo, 'se- 
. gundoppurticipou me a autoridade puliciul'respeckiva- a 19 
: do nes segunte. 

“Constantino Alves de Lima, tambem lavrador, cevisinho 
“de Aston: Pereira Alves, teve de lestemundar o incendio 
de sua casa era per lactotal de: sus pequenos.haveres, “f- 
“gando redusido a Não possutrmais dorque-a roupa-do'corpo, 

“tm consequencia de laes acontecimentos resobi, a 22 de 

«outubro, fazer seguir para aquelle ponto, á disposição, do 
«gubdelegalo de policia, um destacamento de 8 praças de |.º 
“inha, .sob.-0 commando de um inferior, afim de proteger as 
“xidas ea propriedade dos miseros. habitantes .que-se-acha- 
“ão em cireunstanelas «ver ladeiramente afltonvas. ' 

A conservação, porem daquela força dentro darpovoação, 
“seria «perfeitamente, Anatil, porque não era ati que existia 
O perigo. =" 

Determine), portanto, que as ditas praças reforçadas por 
«alguns guardas nacionaes do lugar fizessem frequentes ron- 
“das, pelo territorto da freguezia  em-diversas direuções até à 
-maegem-dorio Garapo, com O fim detranquitisar O povo que 
“nor àlli- vive disperso, e de-conservar emrespeito os selva- 
- gene, «contra os quaes: prohibi-ao mesmo tempo que se lan- 
“casse mão de meios »siblentos, recommenlando antes, por 
“modo muito terminante que procurissem “capta r-lhes a'com- 

funca,-e Ghamãl os“à paz portodos-as metos: brandos espera 

guastvos, ou, em úllimo- caso, afugental-os pára “a marzem 
sesquerda do Caiapó, fazendo-lhes vérque não serão att mo 


squietados, uma vei que -não "continuem em, suas, corrorias.. 
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Nay-mésma; occasião mandei fornecer á autoridade policial:. ; 
dixersas. ferramentas e outros. objectos . estimados pelos: sel- 
vagens, afim de serem por elles distribuidos, « caso- fossem a 
encontrados, .ou . deposto. em lugares, ostensivos.e onde pu- .- 
dessem .elles vir. arrecadal-0s.-. | 
Ordens. identicas farão, expedidas, ao» commandante- do.» 
destacamento, estacionado. no: porto: do, Rio. Grande; onde 
tambem. causava. grandes. apprehensões- a. presença dos:mes-»- 
mos. Indigenas.. | | aa 
“Ass providencias -que: a Joptei-em- relação: à »fréguezia: do+» 
Rio Bonito, não-liverão. efftito,-ao. menos ate; 29de janeiro; » 
ultimo, - porque;ainda, naquella data:o subdelegado de-então,: 
Estevão; José. Penna. de, Vasconcellos, participou me: que:só., 
uma. vez. havia feito: sahir a força a patrulharsregressandos 
esta, 22: dias . depois,..sem haver: encontrado: os«indios » poses 
to, que observasse. vestigios.. tecentes- da passagem delles. 
A:40; de fevereiro. ultimo « recebi, finalmente; particip&= +. 
cão; de «haverem aqueles ferozes: inimigos- incendiado..em +: 
“uma-só. noite, (de.9 para: 10: de. janeiro), . 6 «tasas. de diver-.. 
sos «lavradores, .que ficarão, reduzidos.á. mais: completa pôs... 
breza, «pois. queos barbaros.conduzirão. comsigo.fudo -quan-.:- 
to; escapou das: chammas.... no : 
Para: praticarem. taes attentados..hayjão-se-elleS - a presen: 
tado: em forças. numerosas, - de: modo: que: nenhum: Lemor..r. 
causarão-lhe; como, dez ordinarto: acontece, Qs: meios de ih=:- . 
timidação:em pregados-pelos «moradores, - no.intuto.: de; afu=:: 
gental-gS.. Poa | no º . 
Constas da: parlicipção;-a «ques mer-refirô,. ques depoisde:» 
hayerem.-já .incendiado.cinco habitações, € quando; avan-- 
+ayâgrarmados.de:ifaçhos accezos, para lanicarem-logo;a-sexta, .. 
onda «se. hayião; refugiado: 50h: ândividuos.«com= suas fa- .. 
milias,..um, destes. desfechou...umy: tiro de espingarda-contr 0- + 
Indio: que: marçháya-na:frente, e que por. USAR deicocar.pres .€ 
sumese..que-eravo chefe:das horda;.: mas, »-Isso-nãorobstou: -« 
a continuação. do ataques fugindo «a finál«0svsiliados. paras: 
Irerh.; FeYnARSe à Quiros. visinhos, «Coma 08: QUaos. E e gressã- 
- Fãga pouco depois, encontrando ijá ; tedusida q cinzasa has.a- 
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bifação que havião abandonado, ' e da” quál tinhão condu-. 
atdo “os: selvagens tudo quanto entenderão. poder: prestar 
lhes alguina utilidade, * o 
Finalmente, acabo "de saber n'este momento, “por officio: 
do juiz de direito darcomarea de Porto Imperial; datado de: 
30 de março; que no-dia “7 de janeiro “ultimo, apparecendo- 
osCanoeiros na beirá-ido Rió Maranhão, alli sorprehêtiderão 
e ussassinárãobarbarumente à um taqueiru do ta pilão Jacob». 
Antonio" dos Saútos de“nome Eugetióde tale à mulher 
deste; que'se “dirigião para 'o território da matgenr “direita 
derio em procura dealguns-animaés, “Aquelle“pai: infeliz: 
procurou" escapar -a sanha de tão crúeis inimigos, lancándo- 
Seia nado no rio, mois: alli--mesmo-espirarão “ambos: trase- 
passados de: frechas. - | | o 
Levandoao- conhecimento Go” Governd: Imperial essestdo. 
Ssasirosos acontecimentos, prevaleci-me"da decssião paráins. 
tar' por algunas: providencias, que me pareceihi itecessarias-- 
“«afim- de-idar-seá catechese um desenvolvimento 'vorréspón- 
dente so iumero das-tribus selvagens, “que exisleinina pró. 
“Vincia;: porque;* no mew entender, 'é essé *o unito meio - 
seguro e-efficaz de conseguir-sea pacificação 'dellas- e" d'sé- 
gurança-da população civilisada. ss 
"Em -quantortão- estiver esta - administração “ habilitada- 
com 0s“recursós indispensaveis para “cuidar seriamente;ie 
em larga escala; da catechese'e civilisáção “dos indipénd:; 
repetirse-lião inevilavelinênte-“esses factos: deploraveis que - 
“tanto“prejudicão não só a prosperidade da provincia" e a 
tranquilidade ide seus “habitantes; mas o proprio: futito- 
da 'catechese. o Co o 
- Corifichos:, senhores; no “paternal” desvello-do gorerro-. 
“de 8.-M.'o Imperador, que-não deixará: de prover, como 
"for mais - acertado; sobre: objecto de tanta importanieias " 
- PRESIDIOS. | 


“Ostinco presídios militares; que existem cteádos, vão dprés o 
sentando progressivo desenvolvimento; posto que; em dlguis-- 


"elles; menos: rapido do que-fóra pará désejdr-se, = 


. US] 
“Santa Barbara, 


+ E esto presídio o pryneiro da linha do Norte no-sentão de 
eAmiiro Leiler a sna guarnicão convpõe-sa, actualmente do 49 
praças de, pedestres eli de caçadores, gab. 0 comma ndo do 
capitão da guarda nacional Sperudião Baptista soquete Frões. 

“Alem, da, ql nleção, de TOÇus e OULEOS SETVIÇAS, d e lavou 
“Ay: prepara-se, no. decurso, do anne, julgum maria! pura 

“ms, edificações definitivas, existindo Já em construcsdostres 
Câsis de telhas. Alem. dessas. ha. mais a casa da-administra- 
ação, um. emonjolo, usa olaria um, patol, Uma oltiçina de 
ederreiro,, um curral e: 24. casas cobertas de capim. 
Lonsla dos. mappas, «que. me-fprão apresentados, pela, ins- 
«pector geral daqueiles estabelecimentos, que. neste presídios 
“em sda, gua, Lisinhança ate.a. distancia de: | 1/Á leguas-con- 
«da-se uma população de 160, pessoas, .inçlnidas as; praças 
“sda guarnição, sendo-;5 it bomens. 2.46 mulhares. 

“Houveção, durante, 0, auno;.S nasciparatos ,. entrarão de 
aevorb, pessoas, fulleceu.l, 

&, Bixislem, no presídio 247. cabeças. de .gado-vaccum -per- 
Arngenles 1a, gunnição, 8:97 anunaes. cavaliares das, praças 
“ou dos moradpres, o o 

“ As. colheitas consistirão. em 48..alqueires desmilho, 49. de 

«Íeijão, 9) de arroz e:40 de farinha de mandioca. 


“Santo Antonio. 


«Nos sele mexrs, em .que.-esteve .este presídio.canfiado. ao 
“eompmando interino, do sargento, Hanoel Antão;da Silva, ne- 
“nhum andamento liverão as .construcções;: de, agosto em di- 
«ante, porem, voltando ao comando 0 alferes da.guardama- 
ceional Francisco Kayier de:Barros, tomarão novo Arêpulso 
Modos us servigos, .poss que, alem das Tocas, que derão .gran- 
“de trabalho, iterminqu-se, a. construcção de uma ponte-com 
450 palmos de comprimento sobre. o rio das, Arêas, uma 
«Casa de dous lazços para a adminisitação, .e uma olaria 
Coberta” de telhas. o = 
Existião, já anteriormente 1 monjolo, -1 paiol, 1. oficina 


de ferreiro e 26 casas de capim, 


Cuca Ra 
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À guarnição consta de. 48 praças de: pedestres & uma de, 
cacadores.. 

O numero” total de individnos “residentes nó presídio e 
nas circunvisinhanças é de. 120- pessoas, «sendo: 72 homens: 
«8 48mulheres; : 

Eóuve no- decursodo ànno: 1º nascimento 2 obitós,. ee 
trarão-7 novos moradores. : 

Há n'aquelle- ponto 104. cabeças” “de ' gado vaceúm quasi: 
todas pertencentes: ás praças -.e - AB animaes: cavallares das 
mesmas .e dos paizanos.- 

A colheita: do” anno foi 160 alqueires de milho; 17 de 
feijão, 5 de arroz, .e 30. de farinha-de mandioca, 


8. Cruz, 


Edo presídio, começa já. a ser de bastante” utilidade. ao. 
commercio e navegação, paraa proviticia'do Pará, pelo rio Tôr 
cantos, bem que não- tenha--tido. o incremento que,'se: de: : 
via esperar: Ally já tem chegado, pot. mais-de uma vez ES 
noas-carregadas de diversos: generos; “e pricipalmente de. 
sal, que-tem sido: vendido nos municipios de:5: José;e Frd- - 
hiras. por preço. menor do-que o desta--capital; 

Consta:a - guarnição «de--25-pragas:de pedestres sobd-gorhes 

mando-do-'respectivo - ajudarite:: Manoel “Seixo de: Brito: 

“O total-da população é de-.89'pessoas, sendo 44 homens» > 
g 45: mulheres. - 

Derão-se -alli.durante'o . anno” passado . de fiascimentos; - 
nenhum-obito, e entrarão denovo"11 'pessoas. * 

" Existem-3L 1 cabeças -de-i gado 'vaccum;» e 79 ânimães e 
vallares- em-grande parte: pertencentes «ás praças. 

Nada -posso--dizery por- falta' de informações; a respeito das 
colheita: doanno que findou. -.. 


Sé Leopoldina: 


Esté- presídio! é, -semduvida,' entre” todos) ó. quirapreze 
Aenta matos grau de desenvolvimento; devido: “DÃO 808 boa, pad 


EO] 
“sxontade: do..respeclivo commandante-e; da: guarnição; mas, 
“sfambem .às vantagens resultantes, da sua situação. 
Compoem-se 9 material de uma casa para a administração, 
+ UM monjólo, uma. officina de ferreira, uma olaria, nove, Casas 
- cobertas de telha e quatro; de capim, feilas, ultimamente. para 
- Abrigo de diversas femibas, que para ailiacabão de mudar. se. 
“Tuforma 0 inspeclor. geral que há, praças daquella-guar- 
“, Nição, que Já tem, vendido, 'sabras, de. mantimentos, de suas, 
a TUçãs particular. na. Importância. de 2002000) réis. 
“afim de facilitar as-comunicações para aquele. porto do 
| Araguaya, e de, ligal. O.Mesmo a esta capital, mandeimelho- 
, Tait à estrada. que existia,:de modo à adaplal-a o, mais: pos- 
, givel ao, transito. de Carros 
-Forão tomados. de empreitada. Asses: trabalhos pelo, reve- 
. vendo párocha, da freguszia de 8, Rilta; mas, não tendo.sido 
“favoravel. 0, parecer, “do engenheira, da provincia quando: foi 
“examinal. os, «ficou, 0, mésmo, vigario, incumbido de realigar! 
“As rectificições. necessarias, adopta: ido, à. diregção. que lhe 
via, sido, indicada, e que elle, .deixára, de seguir. 
- A guarnição -do presídio, “sob a direcção, do. ajudante: de 
pista Cyrisco José d' Azeveio, é-de 49 praças, mag açha- 
. 86 aclnalmente elevada a,26 por existirem, alhi mais:T praças 
“ decupadas; em, ajudar a, consuucção, «de canoas e botes, para 
O presídio de.S. Maria do, Araguaya, que, segundo as ordens 
“do Governo; linperial, vae: ser, restabelecido. 
A população. deste ponto é de 61 pessõas,. sendo 33 ho- 
mens e.28: mulheres. 
- “sDerão; -S6 Do, decuiso: do Anno: 2 nascimentos, e 3 obitos. 
“ Entrarão. de, novo..23 pessõas e sahirão 15. 
“Existem: 0 “aquele, ponto: 98 cabeças de gado e-8 animaes 
“tivas, pertencentes. ás praças e aos.moradores. 
Ás colheitas do anno, consistirão em:96 alqueires :de mi. 
lho, 16 de feijão, 5) 137, de Ara, e e.39. de tirinha. de, man- 
di loca. 
:Mont, | legre. 


Os ullintos mezes, do comando do finado alferes: Tristãu- 


“EO ] 


de Sonza Tobo' firân:simmamente perniciásos a este pré- 


- Sidio, e só 0 zelo e actividade do sargento, que alli servia, 


r 
! 
t 
se 
N 


pôdecatlennarcos prejuizos resultantes-do procedimento ver- 


dadeiramente insensato d'aquelle comandante, 

 cBscviveres, que existião armassnados “fório quasi- todos 
“desbaratados, as plantações eslragadas pelos animaes, -e os 
dinheiros da-caixa delapilados.: Felizmente alli chegou «o 
Mspector geral a tempo “de obter du viuva d'aquelle-finado 
«as convementes indemnisações, e dereparar, quanto foi: pos- 


“=istvel,..osmales: causados pelos desmandos do commandan- 


“te ,squesbão. pódem sér=altriduidos -sendo-a desarranjo--das 


“faguldades mentaes, , 


“Desde. o falecimento ido alferes Lobo “ficov -interinamen- 
te encarregado do commando o sargento de pedestres Ro- 


- Solindo”Ferreira “Rosa, que -se:tem mostrado. achvo e probo, 


“Segundo: informa: o inspector gerãl, e-que, procura desenúpe- 
“Bhar os-seus deveres. o E 
“A “guarnição compõe-se de.20: praças “de.pedestres-e-dres 
de exçudores. | o Css 
“Forão construídas ukimamente :| casa pata arrecadação; 
-e-quartel, 46 casas de capim, :4 curraes, um monjolo-e-uma 
Oficina de ferremo. Vo 
Aspopiilação -é 'de 64 pessõas, sendo 43:-homens-e 21 


“cttlheres. 


“ Beu-se<alli, “durante -o -anno passado, um “nascimento, 


um obito,- entrarão de novo :49 pessõas e-sahirão 2.º | 


+ 


Existem -no presídio '3 18: cabeças “de-gado vaecum, ve“L1O 


:aNimaes gavallares de propriedade das praças -ou dos par- 


“ticulares, | | o 

“AS colheitas de anno-constárão: de 240-alqueires de mi- 
“ho, 18 :deeijão. 36 de arroz e'f0 de farinha de mandioca, 
“O. restabelecimento 'do-presídio de S. “Marta -do Aruguaya 
Wtitiamente determinado” pelo Soverno Imperial «deve in- 
“fluir dosm modo muito importante emsfavor da-navegação' 
«do-Araguaya, «cija-superioridade sobre a linha do Tocantins: 
«fornar se-há inquestionavel, desde que se-ache :definitivanen- 


e crealisada aquela fundação: 


Comprehendeis, senhores, de quanta vantagem deve ser: 
pára; est. provincia 0 estabelecimento .dos presidios militares, .. 
que não tem só. por fim favorecer. à navegação dos Nossos .: 
gtândes.rios, mas devem lumbem. lraser.-em-resullado O auge; 
mento, da agricultura. pela protecção; que.prestão; aos lavras - 
dores; e ent: consequencia. da.qual se torna. possivel.o apro--: 
veitamênto de terrenos tertilissimos atada: a pouco mnfesta- - 
dos «pelos selvagens, e inteiramente abandonados pelos seus .i 
proprigtartos.-, o : 

“A esses benéficos effeitos entrevejo' ainda: a possibilidade 
de acorescentas-se. os. que, devem. resultar da-caleçhese.e ci- 
vilisação, dos indigenas, —servigo. este que não: me .parece.de. : 
“modo algum incompativel. com-a palureza, d'aquelles. esta- - 
belecimentos, £ que podegia, com vantagem; ser. encarregados : 
ãos cupellães. dos. mesmos..presidos.... . ss 


Ss 


nt NAVEGAÇÃO: FLUVIAL... 
E 


“O Totantins é hoje: 6 unico-rio da: provincia-quepress :- 
Má elfectiva. navegação, apezar dos..obslaçu lug,» que offerece--- 
d. seu. leito .em.alguis Ingares.obs!ruido. de rocheilos,-e apre - 
seiltando, em.quiros,. perigosas -corr-ntezas,.Ou mesmo cachos. - 
“eiras, como. sejãg.. as—=das. Bilães, - Fodos.-gs. Santos;-do Mo- - 
rags, do; Lageado; dous. Funis ie Santa; Anna, onde: sé -lop- -. 
-na Indispensavel, a descarga. dos, barcos,-para, que.Se possa... 
fazer a passagem. .ivre deisinishtases. 
—— Não, é todayia, sem, importangias O Comercio que; por 
aquelle;riq;..Se,realisa. angus mente entre as.poxoações do - 


10... 


nose da:proyincia,e a capital do; Parde , 

“À posse desse meio de communicação.é.de.frans porte, em-- 
“Dora muto. imperfeito, fiz quen"aquelle;lado-da provincia... 
se,abtenhãg. os. generos.de produção: estrengeiraspor pres - 
cos. muito; mais. comnados,..do..quexosdy.capilal.e de.to-. 
das as. quiras povoações -do-sul,;quesficarãos exeluidas. de. 
heneligio..da navegação ,.à qug,me refiro: em «quanto não... 
: fog concfuida;a estrada denominada-do.nortencujó ponto. ex-«. 
tremo; deve" ser,o, presídio. imilitan .de:S. :Lruz;'silnado sobré x 
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Corio Cana Brava, afluente do Tocantins, e tambem navegavel, 
O crescente desenvolvimento d'aquelle conmnereo; de que 
“dão: lestemunho osmappas 'da navegação fl uvigl abnexos 
Au met “relatório “dovanno ; proximo passado, faz credóra de 
À alguns  fivores" a linha” Quvial do -Pncantins que, segundo 
estou informado, é susceptivel de melhoramentos não mui: 
b.dispendiosos; mas que, ainda assim, estão"fora-do alcan- 
s$ecos NOSSOS proprios recursos, no 
+ S6:mitthante. vs. auxílios do Governo Im perial, poder-se- 
“hão: reahisaralgons “trabalhos maquelle -sentido, e posso 
- Assegurar-vos que não-merterrho-idescuidadu-de sollicita-los. 
“Auaba do araguaga deixou “de ser frequentada, “desde 
“alguns. annos, em consequencia dos soffrimentos e prejuizós 
“pur  quespessarão asdlimas: expedições, .ijus poralli se die 
:Tigirão..a0 “Pará. | A 
“aAs-condições, eporem,-daquella-navegação hão de-melho- 
tar -consideravelmente, “desde quefor levado -a-eflerto o res- 
abelecimento do antigorpresidio' de-S“Maria, sobre o qual 
“tenho, já providenciado, encarregando o:missionario-d'aldêa. 
da Boavista, 'Frei "Francisco “do*Monte de "5. "Vito, d e Tea: - 
“Jizar-álguns trabalhios:preliminares d'aquella fandação, con: 
“forme a autorisação (que ; parar esso*fim  Obki veddo Governo 

iImperiál. | o o RR 
“A esta hora: sé estáo"promplificando no'presidio'de'5. Leo- 
poldina es“boles: e canoas, que devem “transportár:para'o 
“ponto designado «a «guarnição »e-materiál do futtro  prési- 
“die, depois que constar athareri-se -planitadas-as roças “6 
-goneluitas- oútros -serviços arcargo do sóbredito-missionário, 

“ Restabelecida -aquella colonia * militar-nada cobstara que, 
«em um “faluro mais ou menos remoto, sejão sulcadas as 
aguas do Araguaya por“um- pequeno barco'de vapor, des- 
de o presídio de. Santa. Leppoldina suado, junto a foz do 
“Mto Vermelho até. agprimeira “calhoeira, “que existe ábãixo 
da ilha de -S. Anna, Istoé; em-uma extenção de!188%eguas 
“de navegação franca, segundo astnólicias, que leio no ró- 
“eiro da, viagem. feita, em “1592, por Thomazide Souza Wal. 
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- Parecerá cuma Della utopia .a perspectiva de tão: gigan-. 
-tesco, melhoramento;- mas, podeis «crer. ao. menos, SFS., QUe, . 
“se, elle excede. muito aos. BOssos recursos aciuacs é à8-D0s-' 
“sas esperanças, -não,vae com tudo alem dos votos, quefaço . 
pela. prosperidade.e engendrecimento. desta Interessante pro- 
vincas | 
Tambem para -as-provincias de-Nihiás-Geraes e-de S.Patto 
é possivel a navegação fluvial. pelos ros Paraná e sevsiafilt- 
“entes, .e não: igngraes que .ja toi praticamente demonstrada . 
| essa possibilidade .por. um. VOSSO COMprOVIBCIADO;- QUEy NO 
primeiro . quarto desle-segulo; empre hendeo-e executou uma - 
viagem. de-exploração . pelos.rios. dos Bois, :ParanahyDa,. Pá-- 
Tanã:e Ticlé, | 
“Ninguem, que.medite. um: pouco sobré osinteresses-desta - 
provincia, poderá--duvidar de. que: o-seu «engrandecimento - 
- depende. essencialmente-:da navegação dos grandes-rios;-que- 
a percorrem .em.quasi lodas-as direcções; -e que:a: natureza : 
mesma. parece estar nos. indicando -coma.:0s«canaes:: de «SUA::+ 
vindoura riqueza..e prosperidades. o 
Convencido, -pois,de.que 0 futuro indemnisará:-largamente-:: 
. Os sacrificios, -que-no:presente .haja de-custar-nos.6-a perfei- :- 
“cogmento d'essas excelentes: vias de“commanicação, -soHi=::- 
citei. tambem «a protecção | do Geverno: Imperial; em-favor da: 
navegação para. á provincia: de-S. Paulo pelos.rios-dos Béis, :», 
 Patanahyba, Paraná. e Tieté,: por me parecer -que :esse-prg-. 
Jecta, ganhára: muito: em opportunidade,: depois das:ultimas: : 
providencias .adopatadas: com relação às tommunicações flu-.: 
“viaes entre: aquella:provinciae à de Maito Grósso;-das: quaes.-* 
" não deixareis de.ter. tido conhecimento... | 


OBRAS PUBLIBAS: x. 


- Pouco tem melhorado» estado-das-nossas-estradas;:e nem: 
«é misher, que GM vOS.CR ponha longamente as. divérsas-Causas;: 


Basta-simplesmente. lembrar.que a-ad ministração de Gofáz 
não, dispõe -se não “da insiguticánie: quantia de 20 D0OBAO «+: 
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réis! para fazer face ds despezas com todas as obras pabli": 

as da provincia, incluindo nessa soma o auxilio de TOM O0 
réis; que o Governo Imperial lhe-tém concedido atnuálmen- 
to 'paracaquélie fim.» 
“A exiguidade de lães recursos não permi tie nem: 0 enga- 
jaento” de unt engeiheiro” pois bem“ sabeis que o umco 
que existe é 0 pago” pelos cofres gerats por conta da subven- 
ção de que acima” falei, e está lumbem encarregado das fine. 
ces de Inspée tir geral dos presidius, que 0 octu pão” duranto * 
ectnaior “parte do anno, 

- Nestas-cirttinstancias' é forçoso que a dministraçã ão resol. 
va'sobre as" questões pertencentes a esse” ramo do serviço 
publico seny à eoadjuvação de pessõas profissionaes; “pres- 
emtdicdo. quast“ sempre de' quaesquer estudos Léchnicis, é 
“Eutindo-se" por meras informações é volicias particulares as: 
vezes inLeressadas, “e Sempre incompletas” o 

A simples execução dos trabalhos encontra ainda emba-” 
Paços: não menos graves, por lulta de operárica Ou de sim- 
ples camaradas que com dificuldade se encontrão, especial” | 
mente na epi a em que aquites lúgaros serviços da lavoura. 

A vista de todos esses vbstaculos, não deveis, porveerto, 
espirar que eutvenha fazer-vos a exposição de importantes 
serviços: Teadisudos* no“decurso: do anão findo, 


Estrado” io Norte. | | | ' 


Fizerão:se “nesta” estrada diversas reparações durante o ane 
Ho Vas quaes'se torarão indispensaveis er onsequent la dos! 
esttagos Causados pel estação 'cluvosa, e com ellás: dis 
pendeo se “a quonta de | ABB réis. . 

Ão eidadão Antônio | caqui Gomes da Neiva confiei, por 
contracio, “a execição dos“ttabalhos precisos” para a' aber-. 
turá) dá picada” em continuação a parte da estrada 'j Já construi- 
da compreendendo” à extensão que: decorre” desde” o sitio + 
de Manoel "Cardigo atéos. Patricio, “ 

Não tendo podido 1 ro, proprio” engenheiro traçar a di 
reclrizicda “estrada inditou) us “runis, por ondé'devia- ella 


| [ 66) o | 

aegair, mas aquelle impreiteiro; não sabendo sentir-se ia 
irgulha, desvinu-se delles em certos lugares, resultando d ahi 
4 perda de alguns serviçis avaliados em SUBMIT veis, que 
“o mesmo arrematante se obrigou. a realisar pasteriormen- 
té, quando o engenheiro, houver de seguir para aquelle:lado 
da provincia em viagem de aSpecção dos presidios,.na, qual 
pretendo encarrega-lo de determinar pessoalmente a vereda 
por onde'dese ser projectada a estrada de que era;me aceupo, 
“ Em data de 25 de fevereiro do anno passado mandei pôr 
em praça para serem arrematadas, conforme o disposto no 
art 7. dale provinciakno 4 de Vide novembro de:1857, 
às obras de .construcção da parte.desta estrada comprehen- 
dida entre a fazenda de S. Thereza co rio de SPatreto, 
e, não tendo apparecido Helantes, Mato de anandar .realt- 
Sula por administração. 


Estrada do Sul. 


“ Nesta estrada cffectuaran-se tambem, no decurso «do -an- 
no que findou. algumas reparações que importarão Da-quan- 
tia de 1BOSZOZO reis, «comprehendendo se nessa despeza 
a construcção de um solido paredão.de pedras seccas, pa- 
xa guarmecer o considerava desmoronamento, que existe na 
distancia de pouco mais de meta legia desta capital, e que 
ameaçava cortar completamente O “erio «da. estrada. 
“Depois de renlisados aqueltes trabalhos, fut informado 
de que em a'guns oulros pontos existem já pequenas de- 
terinrações causadas pelas ultimas chnvasc as quaes man- 
dei examirar pelo engenheiro, cujo parecer aguardo pas 
xa providenciar a respeito, o | E 
Aquele empregado foi tambem por mim incumbido, co- 
mo já dive ocuastão de informar-vas, de Ir preceder ses es- 
tudos e reconhecimentos necessarios para à prolongamen- 
“4% destã estrada, seguindo pela dirceção mais recta que fos- 
“se possivel, até alcançar a estrema da provincia, em dirét 
quira à estrala que segue para a cidade da Uberaba, na pro- 
“auuia de Minas Gurues, e dali para 8; Paulo. tom 


[e] | 
o Me» resultados desses esames farão salisfactorios, segundo" 
im formou-me o engenheiro, ecaguardo a apresentação dus: 
plantas e orçamentos - para resolver subre-esse objecto conto: 
for. conventente.- | | 


Estéuda para o présidio Leo solding: 


Já vos disse, Lratando dos: presidios, que manidei fazer. 
alguns Arabalhos nesta estrada com 0 fin de aduplal-a ao: 
transito de carros, rectificando-se ao mesmo Lempo a diret- 
“ção que, segundo 0 parecer di engenheiro, é guscoptivel' 
de melhoramentos, dos quaes deve pesular o encurtamento 
de distancia entre esta capital e aquelte ponto. 

O reverendo João Ignacio de ineida encarregou-se des 
ses trabalhos, -que- bavido silo orçados na quantia de 2405) 
réis; mas, sendo examinados pelo eng nhesró, quando lá! 
far. ultimamente, verificou-se que não forão guardadas “as: 
condivões prescriptas no orçamerito, ficando, por tanto, o 
arrematante obrigado a fuzer novas rectilicuções, que lie fó- 
rão indicados. = | o 
o Estruda--de Jaragué. 


Mandei fazer nesta estrada os concertos de “que” pecesst=" 
tava, e-que torão mencionados na minha ultimii exA SIÇÃO. 

Delles encarregou -se desinipressadamenhe” o ter ente coró- 
nel Custodio Rodrigues de Moraes, que consegui” realisal-os 
mediante a despeza de 4279000 reis, fitando' aquulla «sira-. 
da consideravelmente melhorada. no 
balhos que forão executados pelo cida à9 
ià - despendido: anteriormente à ' 


Comalguns dra 
Jósé Maria Vieira haviase Já 
- quantia de AUDI2O reis. 


Serra do “Tombador 


“ Parisoligitação da camara municipal da villa terS. Don” 
mingos manderentregar-lhe, a de junho, à quantia de 009" 
“quis: para Se despendida com às reparações: de que peces- 


o “(08 ) 
EN “slova “a “erra: denominada do Tombador, na estrada que 
Rio aquela municipio se dirige para a provincia da Bahia, 
enory Até hoje se levo a devida ap 'plicação uquella quantia. 


q onigso 


alá-tivo occasião de. AICL-VOS, SSIS. que, sexo tão mani. 
ei iSlamenta onte Mieiopte a quanta, que é Pussivel consiguare 
se aniualmente pari o melhoramento das nossas. vias lo 
- COM] unicação, ame parecia conveniente empregala, de pre- 
derencia, em pequenas opa raçães dus estradas 4 existentes, 
e principalmente pa Constncião das pontes mais itidispen- - 
. Saveis, reservan lose ass sonimas precisas para q Cunlinuação 
das duas graúdes estradas do Norte e dossul, eujacons- 
Arucção estou convencido que bado trazer consideravel vam 
As gem para a provincia, 
| Permaneces. lo unida nestas ideas. procurerallender, com 
«A Bum particulari lado, a cocsuy São das pontes pxision- 
Use a Giuslrucção de algumas quiras que quiguei neces. - 
-Sarias e que forão, pela Mor parte, reclaímadas com ms- 
Lncia pelas autoridades, loção, espechumente pe as cama-. 
JUS, dRunicipa, 8, LU. patriolismo ecactivdadeo tenho Proçu= 
rato, despertar, clamando lhes à allenção para os melho- 
“Tasiónios ADoberars ar seus, resneçlivos municipios. | 
Aos cuidados aguelias importantes: Corporações , tom 
Bho confinto ad: reeção € inspecção de grande parte, Uuis 
cobras, que, hão ido por mim debe minadas, 


Ponte. sobr o rio Capivary. 


Está o nfivda Dos cui dados. de um dos dignas membres 
dest à semidia o gr «oroned joão. José de Campos E urado, 
a cuja dis; posição mandei por, para aquello fim a quan. 
alla de GU (» TOS pro A lo dezembro de 1857. 
% b E) vltinia informarã ão que tecel, sobre 0 estado il aquel. 
da Obra, em dt: de 25 do abril ultimo, consta que estão 


irado do ds Lisduras precisas; x que nãv liverão PrnCipio, Sd 


N 
+ 
A 


a (D] 
1 trabalhos da constrncção em rasão da estação clinvosa e "da 
ctbeia do rio; que os lornava inpralicaveis. o 
Sabeiscque o vio Capivary corta ca estrada que d'esta ea.: 
é pital.se idimiga, pelas-povoações “do sul, para S.Paulo e Mi- 
Mus, € por onde Lransilão os correios da córte, 


“Ponte sobre o vio Aréas, 


Está incubila 4 camara munteipal da villa do Corum- 
“DA de mandar executar esta obra, para eujo começo -man- 
“dei prestar lhe, em outubro, à quantia de SOU réis pelos 
« Bolres provinciaes, o 
A ponte orçada pela mesma camara en 76 ING róis; 

Não me consta se verão Ptprincipio -ostrabalhos. 


) 


Ponte sobre .o.sio do Peixe, 


Pera dar execução «ao disposto na lei provincial n.º 11 
“09 de novembro de 1857 someei, a 5 d agosto ultimo; 
“UMA comnresão composty dos cidatios João deSonza Lo- 
Do. Antonto ssospuim POliveira, codosé António Peixoto, a 
“qual encurriguer de promover a edificação da ponte súbre 
“0 to sdorPeixe ma estrada, que Ge Meiaponte se dirige ao 
«norte sda provincia, “Desde aquela data existes disposição 
“da referida comissão a quantia de EOUBprdis estação 
“ebuvosas ces mais tarda, a escasseçitos eemeros alinzealicios 
ebstaião até a poncoto andamento daquela obra, que a 
comuntssin espera poder conciuir brevemente visto haverem 
«Cessado aqueles ubstacúlos, | 
+ Ponte sobre os ribeirões do Indio ce do Paio Sousa. 
“hos cuilidos deum outro digno membro Festa assombléx, 
“esttemento coronel lodo Euiz Peiserra Brandão—está con- 
Muola ca siiicadão destas pontes na estrada que cd esta capte 
Gti dirigão é cidade de Bomfim, para cujas despezas bem 
Sed Rio pira “algas; outras, pequenas reparações nas, pussê- 


ans dos-corregos do Cocal, da Bernarda-e-do Roniloy mandei: 
pôr àsua disposição, a 25 de abril do unno" proximo passas: 
de; à quantia de JUNHO0O réis. | | 

Da ultima informação que recebi a 21 de abril ultimo. 
consta que. ainda ndo havsão. tido principio-0s Arabalhos +. 
mas que estavão dadas as providencias para. à: tirada. dus» 
madeiras necessarias. | 


Ponte sobre o.corrego. Pirapitinga-na villa-do Catalão. 


A. camara municipal, encarregada. por. mim de mandar” 
executar esta obra promoveu, para auxikar os cofres pros: 
vinciacs- na despeza em que dexta ela importar, uma suD-- 
seripeão que montou na quantia. de 2042000 róis.. Pelos-coe- 
fes provinciaes foi prestada, para 0 mesmo fim, a 4 de le- 
vereiro. do anno passado, . a quantia de AVORUDO réis: Por: 
deliberação d'iquella camara ficou a administração dá obras 
a. corgo do seu. respectivo-presidente, .O cidadão Antonio das 
Silva Baranhos, que Jez dar. o conveniente impulso-aos Lra-- 
Dalhos, e-acha-se autorisado a despender-a quantia que tór" 
ajuda necessaria para au sua final conclusão, visto baver-me 
declarado. que não era pard eso sulticiente ade 6849000 réis - 
“acima. mencionada. Em: data. de JUde-janeiro ultimo, aafor-- 
mou-me o-encarsegado .da obra que estuvão: quasi conclui» - 
dos os serviços-de carpinteiro, . faltando as-obras de ulvena- 
ria, não só pela dificuldade que lem encontrado em obter 
os materiaes, como por-falta. de um. mestre: para dirigir 
aquelles . trabalhos; contava. poremy vel os-erm. breve-Lermi- 
nados. . | 


Ponte.:solre -o: ribeinão. de “S. Binto, 


Está-á:cargo-- do capitão: Jóão Felizardo da-Silva, ao quals 
andei. prestar, em 21 Ge-junho do-anno: preximo-passado, . 
a quanta de 3002000 réis, compromettendo-se elle a-pro- 
«mover .al cuns. donativos em favor d'aquella obra, sobre cujo 
amlaménto-nenhuma informação maisobbve posteriormente. - 

O..rmbeirão de 5. Bento. no.districto.do- Rio..Verde, muni-- 


“ 


UT) 
ecipio do Culalão, «corta a estradn, que d'aquelle lado da-pro- | 
vineia,, se dirige para à de Minas Gerues, e veda à passagem 
ga estação chuvosa, e so 


Ponte do modos Bugres. | 


“ Forão reparados os pequenos estragos cansados pelas nl 
timas chuvas, Os quaes importarão a despeza de 60% TÓIS, 
tendo sido Os trabalhos realisados sob as Vislos do alieics 
Joaquim José de Souza. 


Ponte sobre 0 ria do Turvo. 


“Na forma do disposto no arte 7º 46. da ei do-nrça- 
mento vigente mandetentregara Manoel José do Nascimien- 
40 Britto, em DT de março ultimo, a-quantia de 20Mp:réis, co 
mo auxílio das despezas, que Jez, com a construcção duma 
selida. ponte sobre o rio Lurvo na freguezia do rio Verde, 
u qual-foi por cite entregue-ao transito publico. 


Pontes sobre ossos Trahirasve Rischo Fundo. 


“Mandei prestar à camara ominicipal da-villa de Trahiras 
a 7 de fevereiro proxme, à quantia de 10005 reis para ser 
despendida na reconstrucção das pontes sobre os rios Tra- 
Miras e Riacho fundo, que Se acluvão emestado de com- 
pleta rulna, e que são reconhecidamente indispensaveis pa. 
ya as communicações com O norte da provincia. | 

“ Tongro uinda Se algum andamento tem Lido aquelles tra- 


“balhos. | 
Ponte sobre 0 10 Passa- Tres. 


- Esta ponte, cup constrneção, segundo informer'vos No 
elatorto: do anho passado, estã a cargo do comandante 


do presto de 5, Barbara, tendo sido pr stada para esse 


efeito ao mispector goral dos presidios, pelos-cofres provine 


idos, a quantia de 1772920 réis, aindando foi concluido. 


| AR 
em Ponte; sobre, o .rio. do Ouro.) a 


“dus se “também, a. cargos do; carpinteiro do: presídia de 8 
“Amionio, Jeronimo, Gonsalves, dus. Ros, € sob a direcção do . 
eumniandante, da respectiva guarnição... 

Voi. prestada, pura esta ponte, em, E de março: do anno 
findo,.. por conta, da subvenção; concedidas pelos coftes-ge- 
dups tim, lavor:das obras: publicas, dx; provinciaçe a quantia à 
de. qo reis, em que. fui orçada pelo. inspector. geral dos a 
presid dios... 

Aiuda, não, está: lerminida. -. 


Ponto ole o rio: Abreu. 


- Engorreguci es êssa- constrneção: à Camara: municipal da silo! 
ja: de S.Maria. de Taguatinga, mandando: prestar-lhe; a Ai 4 
de fevereiro u! mo, à quantia de. 400 reis, em que foi pop. 
cla: orçadas... 

O rio. Abreu corta a estrada que segue para- à provincia: da 4 
Babia na distancia de meia. legou d' aquella villa; e já pos-: 
suio, uma ponte que foi arrebalada pelas enchentes em. 1850, 


Pós sobre diversos: corregos dor Municipio da; villa da; Concei- 
É | (do. do, Norte. o 4 


Ar uma commissão:: por mim - nomeada: em datui de. a de 
-setembro:do anno. proximo pia mandet entregar a quan» 
tia; de: ANOPOVO réis, sendo, 20072000 réis para-a construcção 
“de; pontilhões. sobre 08: corr egos denominados — Breginho, ., 
Gameleira, Bonito, e Cangalha: nO, municipio da villa dá Con- - 
ceição: dos: Norte. 

Essa resolncão basenn.s» +. em requisição e informações dy 
respectiva: Camara. municipal... 

tBNOrO 5 36 dá tiverão Cumneço de execução aquelles Irabalhos, 


bo. 


Clafisis: cia. vila, da; Conceição. Ro 
As mesma. comissão está encarregada de: mandar realizo Na 


Um) 
as ii, de quo noceseita a tica Tonto de agr pod 


Ro A 
4) 


RL 

cnllingidas: acalguimas casemtultas em que ingoreerão, porfadto 
“dentica, no guno sprexigão: findo. | 

“Sino, senhores , ter, motivo, para; lastimar. o, estado ide 
: inergia «e desalento. em que-geralimente tem. cabido as noS- 
- Ses muateipalidades , que .podetião, aliás, prestar auto 
- bons, Serviços do, pais, se excreltassem. devidantente todas as 
am portamtes, altribuiçes, “que, lhes: forão. conferidas pesa lei 


| de: sen regimento | 

, Não, duvido, que a-instiloiçiomunicipal, organisad À como 

- Seagha. entre nós, contenha. dúlleitos Ae exigem Ser-corte- 

- gidos; para.que ella” possa ifuncrionar. e. desenvolver Se, por 
modo amais. convenien te; poremcestoum, tatibem. convenção 

; de que nem esses defeitos «da, legislação. muniel pal nem 

- mesmo a;fulta, de, vecursosz financeiras . pedem, justificar, 

- completa. inacção, «á que lem Chegado, uesta provincia, à 

" , Mialor parte dessas corperações. | o | 


+ JAPQGAPEIA: PROVINCIAL. 


À Aypograpbia provincial .continia ainda entregue ao de- 
| Dente coronel Filippe, Antonio Cardoso . de Santa Cruz, em 
“virtude do-contracto. celebrado -a:30 de dezenibro. de ÁSoL, 
| O qual.deve ter-vigôr por dous anmos à contar Vaquela data, 

A publicação, do expediente na, folha official ein pressão 
das leis, .regolamentos erelalorios tem sido feita com algu- 
“Ma lentidão, —unicamente desida aó pessimo-eslado do. prelo 
e de.quasi 4odo o malertil da lypograpiia. 

- O compositor Marianno Teixeira dos «Santos presta. seus 
. Serviços, com .zelo, é agtividade, de. que. dá testemunho a 

Impressão «Péstestrabalho, começada e-conchúida dentro em 
- um. mez, sendo a composição, quasi exclusivamen le deita 
por, aquelle. empregado. 

“Ac despeza. feita: durante .o apno proximo passado, pelos 
entres da provincia com diversas impressões, com -subren- 
- São do emprezario pela publicação .do expediente da presi- 

dência, e com es vencimentos do compositór importgu em 
-S:0132400 réis, CS o 


. 4 
(75) 
ASA DE MERCADO: 
. K . . , e) 

| Parece-me da maior necessidade” a edificação de'uma ca 
81º de mercado nesta capital não: só: por: comtnodidade dao 
papulução, mas ainda”-para gue selorne cexequivel a oba 
servancia das posturas que” tem “providenciado a respeito 
do: atravessamento dos "generos "alimigaticios, = | no : 

- Não ignordes, Srs.2 a que ponto teim thégado aquele abu-:" 
soe quanto” contribua elle' para “empéiorar a situação pes. 
nivel, em «que se-achou a população desta: cidade, “desde: * 
osfinis «do agno: prosimo: passado, e durânte” os primei-. 
ros mezes deste; em consequencia »da-estassez dos generos 
de” primeira necessidade, - que ' subiraó"de “preço por modo 
inloleravelo 0 o e cs 

A necessidade” de estbelecer al suma fiscalisação * para ag-» 
segurar a igualdade na: distmbuição e vendagem daqueles; 
generas e para “abstar; -aormesmo "tempó, O onopolo-que 
exercião osalrivessadores, “aconselhou-me “a instituição des” 

utna -casa de mercado 'provisoria, “a respeito “da qual for- o 
mulod à camira municipal um projecto “de postaras, que fot 
por ntim adoptádo “em data de 16'de deze mbró'do anno pas-“: 
sudo) e quesserá “submetido” à vossa difimitiva” approvação, o 

“As“circunstancias 'que me dictarão aquetlas medidas? pos 
to 'que estejão algum tanto melhógadas, ainda não cessárão - 
infeiromente,ve nem. é “provavel quê desappafeção-tão'te- 
do; visto como, no:meu entender; náoterm ellas “uma dris 5) 
gem »aceidentsl e puramente trausitorii, O entarecimehto + “o 
de: todas as cousas necessarias à vidá Sum phenoinedo que * 
se»temh manifestado não“só/nas diversas “proti ncia do im- .' 
perto; mas ita nem em paizesestra úgeiros, e-que prende: se” 
á “tausas economicas de “nálureza geral,” que não podem? 
ser removidas «senão : por “metb de providencias “muito: 
importantes ,:- dis *qudes “se occupio ' seriúiheitte''os pode- | 
ves supremos do Estado. co pos 

Acpar d'essas "cansds, “porém, existem óutras de nature- - 
gu local, e que 'cunprecsejão remediadas, para que não Ve-- 
nhãó * dugmgntar os sulirineios do povos - TS 


se 


76) 
“cRisteu convencido de: que a instifeição da casa de-mer” 
sócado muito concorre para aquelle resultado, ca partes. 
- Simteressada «Simpurcial da população me parece estar bem 
“Sompenelvada das vantagens, que:daguella providencia lhe 
tem resultado; Co . 

» Assim expressandosme, é bemevisto. que não-me -réfiro 
«à classe pouco numerosa, «cujos interessessindividuaes live- 
« Pão de-ceder ao. interesse de Lados, e-que com sensquei- 
xumes justificou" a necessidade. e- eficacia da providencia 
- Que Os molivava, 

- Tenho o. direilo..de. assim .expressar-me “porque não fui 
hadilferente. às queixas: des negociantes de generos do paiz, 
“e-tralei de averiguar devidamente a-procedencia dellas, hem 
; Cómo a- existencia de abuzos, que dizião haverem :sesintro- 
«duzido na administração dlaquélle estubelecimento, 
sr Dessa Syndicaicia fui “encarregada a camara municipal da 
Cepdal, que, em. reseitado, informou me-vão serem funda- 
- dus semelhantes reclamações, eabundando em-consideruções 

hiuito judiciosas, € que abonão a-conventencia-da. medida: 
adoptada, submettsua mirka agprovação algunsartigos ad- 
edestonaes cás.posluras provissrias de £6 de dezembrodo an 
nv passado, as. quaes forão. por mim adepladas e-vos serão 
tumbem “presentes justamente. com o parecer-d aguela cor- 
poraçãos Vs 

“Uitimamnte., porem, mudando de acerrdo, Lormulon 
aquela Ccamiri nao project de posturas «que, por desne- 
“Cessarioceinefficaz.. entendi não-deger. approvar, 

Digo dessecessario porque-consagra. uma disposição que 
Jit ese atshn cons gaada expressamente-pas referidas paústuras 
Poovisorias de t6.do dezembro «de unno passado, . o ineflicaz 
; Perque, segundo os motivos consiguades ta “Proposta que 
Oricon panhos, tem elle por fim obviar o conluio que diz 
d Lanna existir, entro osdavradores para ofim de sustentar 
"OS preços acluses dos generos alimenticios. a | 

“Ora, calum cde não estar demonstrada. a existencia de se- 
meihinto convento, parece manifesta a impreficuidade do 
remedio lemvrado,. que não púde produzir-o desejado efeito; 


| (17) | 
“entretanto que tornaria impossivel a fiscalisação, que. até 
* Neje tem impedido o atravessumento na larga escala, em 
“que era exercido antes da instituição “do mercado, a 
Reconhecendo, entretanto, que não deve subsistir por 
“muito lempo o mercado orovisono, “o qual não offerece lo-. 
- dos OS cominodos e condições desejaveis em estubelecimen- 
tis“ esse gentiroç e conistandome .que muitos ciudâdios 'es- 
tavão dispostos atentar com donativos “voluntários 'u des-. 
pera “da construeção de um edificio “que teuna as condições 
 dosejuveisy encarreguer á uma comissão de agenciar e re: 
“esper aqueles donativos que montão, por ora, “Ra quantia 
“de DASÓZADO réis. | . 
“Sevos parecer conveniento, como espero; ahtorisarsme à 
“ebnceder, pelos euíres prOVIDCRIES, um emprestimo seta ju 
ros d camara municipal da capital para a construcção da 
casa do mercálio, Reando “sujeitostos rendiméiiins dá mes- 
ma casa 4 amortisação do emprestimo, “pé nso'que poder-se- 
a legal aa elicito, e que prestareis com issorum: TM pár- 
tante serviço ápopulação deste mumetplo. o 
“Por ogcasião da carestiaíde que acima falei, manider com. 
prar,: porcento des eutres provinciais, ecora tir” para esta 
“es pii alguma ferinha, “que foi vendida ao"poro pelo custo, 
e avturiser tambem para o mesmo Ema compra de trescar- 
regamentos de sul, conseguindo por esse modo fazer 'Daixár 
a dous milréiso o prego de ottoa des mil têis, que 'exigião 
es negagantes pela medida d'uequelle genero. e 
*Paracque emrcircunSkinciasctão críticas ráorviesse a"fnlár 
“à população acaroe fresca, enjo su ppirimênto cotneçáva à CS 
enssenr, blevendo-se, “por isso, O preço “a [20 cróisca hibra, 
mander fornecer, pela mesma hesouraria ao tenente Braz 
Marcelino dc Camargo, a titulo “de emprestimo, Sem venci» 
«mento de juros, pelo Lemmpo der sets metes ca quinta de um 
ento de réis, afim de ser empregalia na compra dergado, | 
obrigando-se Ee aliazer vender ca carte qulo mendr preço 
“que tosse passivel, não podendo, emicaso algum; exceder 0, 
maximo de 100 réis por bbra.. o 


Mediuale esta provilsucia, orpreço «aquele. genero. o 
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primeira. necessidade baixou desde logo-a S9 réis, e 0 mero 
cado: lem-sido «ué hojeregularmentesa bastecido. O praso do: 
emprestimo, finda-se.a 9 de setembro -d'esteauno. . 


CEMITERIO (DA CAPITAL; 


“Tendo sido. concluida entregue pelo respectivo -empre- = 
zário; em-dala:de 18 deal agosto. do anno passado; o cem. 
terio; publico: desta capital, inameei “UMa -commissão: com 
pasta:dos STS —lenentecoronel. A nlontoidosé de Lastro, br- ' 
Nesta: Vallée, João: Parade, Ignacio Xavier da: Silva, Sode - 
quim Manoel.-das Chagas “Artiaga e Andonio Gonsalvês Dias, .. 
a «Qual encarreguei...de proceder.-aos exames necessarios pa- - 
ra averiguar se-Unha sido feitaraqueHasobra com a neces- .. 


Suri solidez se perfeição, ., fazendo: desde logo a avaliação » 
damesma «parar os fins, de queitrataio 4 Pi do arte 5,8, da à 


lein.º, He-de: 9 de novembro .de 1857. | | 

Ago mmissão indicou pequenos defeitos de construcção, .. 
que não me pa reeerão. sulliciêntes para determinar a hão -ac- 
Certação do“ elificio, especialmente porque. não compromet- 
tão a duração, dello; e por atlender. à impossibilidade que 
hátsem obier-se nesta! ca pitat bons: operarios. Resolvi, por - 
tanto, acceitar q edificio, a Lqual-se-achava e, conformar. 
dime. com parecer da -Commassão; mandei pagar «ao em- :- 
prezaria, que-é um-d igno membro -desta-assem bled, a im 
portancia -de 1:9532528 réis:corres pondente à diferença que 
ella sachára-em favor.do mesmo-sobre a quanta do contra- 
Cloe aos lo por 100 do: total da despeza - feita, 1. 

O. -cemitonio-vi; entregue ao. hóspial.decaridade ide 8. : 
Peilvo «d"Alcantanaee rege-se-hoje pelo regulamento, que pro- - 
Mulgugi com: data. do=l.º; de Jmeiro-uliimo, e que OPppor-- - 
tunamenle:vos:-será apresentado. : 

Achân-se probibidos. desde 3 de fevereiro os enterramentos : 


“ 


nas igrejas du capital;ie muito, meapraz poder anpunciar. : 
vos que essa. probibição não encontro: O menor ebstaculo 
daparto da população da ca pital;eque deu por essa uCtasião, », 
Iyjs. gua prova de bom senso. docilidade,.. 
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SECRETARIA . DO GOVERNO, 


““Continta a ser dirigida esta repartição, com zelo e intel. 
Cligencia, pelo actual: secretario. do governo Francisco: Perrel- 
“Tu dos Santos: Azevedo, | 
Tados: os empregados della desempenhão: as'suas ebriga- 
- ções de: modo: sutisfactorio, e com assiduidade digna de lae 
vor, não obstante 0 -auginento que diariamente tão-apre 
sentando os. trabalhos a seu cargo. o : 
“O elençho justo» demonstra quaes os serviços feitos.no, pe- 
“rodo a: que se refere esta exposição. Vo 
“Or regastro conserva-se- em dia-e u classificação «dos; pas. 
peis do -areluvo tem tido-algum «adiantamento, | 
“Os empregados «la secretaria, bem como os «das obras, 
repartições provinciaes da-capilal reclamão, e'com rasão cale: 
“gum melhoramento-em -sens vencimentos. RR 
Nãa posso deixar de reconhecer que- é: fundada em jnsti- 
ca aquela pretenção, e lamento que o nosso estádoinane 
ceiro«não constata altende-la,-senão com-munta pa reamOnias O 
“penso, porem, que podeis conceder-lhes alguma -couzu-n ese 
se sentido, aproveitando a occastão para relocar asrespecuts | 
vas labellas dos vencimentos em ordenra estabeHecer entre, 
estes a devida: proporcienalidade cem relação- ás-classes-ou. 
calhegarias, a que pertencer cada um “dos empregados. 
Entendo-ser tambem indispensavel que se mantenhaa dis+ 
tincção de ordenados egralificações, poerrdo-sesadoptar co- 
mo base Vela a divisão dos vencimentos em'9 partes, de- 
vendo ser - considerados 3/5 como orde nado e 2/9-como.gra- 
tificação correspondente no effectivo - exercicio, j 
“Com essa medida uada perdem os-cmpregados assíduos, - 
. entretanto «que ela servira deestimulo aos que o lorem: 
menos. | º | poor ço 
Cumpre, álem “disso, altenler que do «abandono d'esse 
“principio “pogultaria gravoso aigmento te despeza para os 
“cofres provinciaes com os vencimentos dos empregados'apo- 
“sentados, e que muitos dos acludes, queseontão ja o tempo: 
“de servico exigido, se apressurião à sulliciur aquele tavór.. 


4 
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Estou certo, que resolxereis a este: respeito; coma cost” 
mada, prudencia e madureza, o | 
a! Q ! qual rodo pessoal. d esta Te partição É mesmo do an. - 
“Do, passado, com as, seguintes-ulterações. = o 
Passou a official 0 amanutnse capitão Caetano Nunes da. 
Silva: em «substituição, dmallicial-ca pitão Angelio Caetano da 
“Silveira, Pinto, que, foi. por mim, aposentado, em data de 29 
de, abril proximo, com q-prdenado annyal de Z18B)5Fréis, 
correspondente a JO anmos, . FO. mezes e 25 dias de sers 
“viço, por hagesprovado ques em, ração do mão.esta do de 
sua saude, vão podia gonuúnuar no exercicio d aqu ulle em; 
Prego, Se grave. comprometlunenla de sua existencia.., 
Para. preencheg.as vagas de amanuenses,.que resullarão. 
do: falecimento de Pedro Masques Fogaça. e da, promoção . 
du. capitão, Caetano, Nages da Silva, nomeei a carteiro cÁyres. « 
“Feliciano de Mendonça-e Josér Rodrigues.de Moraes Jardim, 
que;Ji, Sertão, inlerina mente” aqueles empregos, entra ndo,.., 
“em Jogar destes. para.o, emprego de amanvense, inferino 0, - 
colaborador. lenacio., Baptista... Pilaluga, e para substituir, + 
TR outro. no, emprego. de carteiro ; José, Gomes. Pinto. 
UDIOr..,. ço | 


- 


- 


à - - 
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Elencho- dos: trabalhos - feitos: durante o -anno progimorpassado? .. 


Registro..desliplomas, e-patentes imppriaes, orders do tri», - 
“bunal do lhespuro, .£ de alguns; ministertos,. disigidas. à the- - 
souraria, de fazagda ses ecrcrrercercerercrrrec sa UI Eai 
Ullicios-a diversos, min!sterios. nscgecc orar san 0a... 092. 
A's autoridades, da, cÓrio,. 0: progincias. 1.4 ce cervee o SIT 
A'sodesta progincia- as eere race reneercrrrereroo TIRTE 
Teis.e regulamentos... serecerscereseerresen o PTS 

Portarias, diplomas, palentes,des pachos,.termas de ... 
- contragio, e outros .actos .semelhantesa «e cscrrao o 81% 


ve sia 


Nãs vão comprehendidos;.os registtas-dos trabalhos, rumos 
na, Secretaria, | nero O Numero: cunsidgravel; de copias que. 
segstrabirdd, | dos! 


= 


- 
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- THESOURARIA DAS RENDAS PROPINCIAES 


 Ditigida-com intelligencia e tobyavel' zelo pelo iligho-inse* 
ipector major - João: Nunes da Silva—a-thesouraria-das rendas: í 
- prpvinciaes tem marchado coma: desejavel: regularidade. | 
— “O quadro--do: pessoal--desta- repartição; bem' como as als": 
Aetações nelle-havidas, durante. o anno-proxitno'passado, conse 
tão do: relatorio: annexo: do: respectivo chefe; e-idos: doou- "- 
mentos que 0 acompanhão;, 0s-quaes vos serão: presentes * 
em tempo oppórtuno. -- | o 
A respeito:dos vencimentos: destes “empregados, e das re- 
“.elamações, -que dirigem pelo-orgão-de seu chefe, como ves. 
.reis- do: mesmo. relatorio, refiro -me-ao:-que-vos--disse a-res- *, 
peito dos. da“ secretaria do governos” so RE 
A exposição-do-inspector da-thesouratia:vos- instruirárdos - 
Arabalhos--feitos-na-repartição- a:seu-cargo;: e-6--qu àdro;-que ' d 
vos. será apresentado; em: conformidade-do-disposto-no- art.” 
8.» da lei: n.º: 18: de 23: de “agosto-de-1858;pôr'vos-háao ” 
acto «das -diligencias feitas: -pelo-contencioso da mesma':the= 
.sonrária relativamente: à: cobrança : da divida “activas 
Por esta oceasião ; senhores, não devoideikar-de chamar * 
a vossa-illustrada -altenção..para: a necessidade de “uma-re- *, 
forma - na“lei:n.º-9: de: 31--de “agosto de | 4485 "que “creou + 
O juizo - privativo - dos-feitos: dafazenda:provinciak,“conferin= " 
do aquella: jurisdicção -aos juizesmunicipaes: dos“respeetivos - 
termos, -e “aos: juizes: de paz, quando -couberem -as-“causás: * 
na:alçada destes: O-decreto imperial-de 14 de ju lho-de 18467 + 
reconhecendo ique não -está-nas attribuições'das: assembélas * 
provinciaes: a creação:-de un juizo pa rcular pararás Cau-"* 
sas. de-fazenda publica-das:próvincias, consagra; entrelânio, 
o direito,: que - lhes-co mpete,-de decretar" que taes causas” 
corrão no:fero:commu mou «perante: os“juizos privativos * 
ereados: pelas leis geraes; assim como:podem: estabelecer 
as iregras que mais lhes: parecerem "conducentes*para: a'bod:s 
arrecadação-“e fiscalisação de suas:rendas "pois. que-Sem-es+"" 
ta facildade seria: illusoria: a; que; ellas teem; -de- dream -a6=> 
mesmas, rendas... RÃ 


- 
a. 


«Entendo: intispensavel,.que adopteis' para asc causes ida 
fazenda provincial o juizo-prigafiyo da fuzenda—tal qual exis 
vtu crendo pelas leis -gerdes, so quereist harmonisar, come 
“consepa, a, insfiluição, do contencinso da-fazenda, province Lil 
«em, o gejado ;da; legislação, geral em, vigor. 

“A exposição do inspegtors;a que, me, tenho referido, in fare 
gama gos há ;das providencias. que adopie para promover con 
amais actividade a tomada (de contas dos-respensaveis, e oz 
«resultados até hoje, ebudos. = 

«Bepais de totnadas as qonfas.do ex-admin istrador. geral dgs 
recebegorias e, portos ão Parana iyba Roque 4 Ives ide Aze- 
vêdo, segundo os, documentas eesocipluração por: ele apre- 
“sniados; Spparecerão.ere ditos. passagos a6. Mesmo ex «4d Mi- 
nsicador geral, por diversos-contribuintes, pela, importancia 
«de impostos que não-havião. sida.escripiutrados, «guias e.or- 
«dens do punio, d'aguelle.funcciangrio  ausseus agentes em 
«favor qde anuitos Outros «co ntribuintes,, que. Ahe havido pa- 
go direclamente a-importancia dos Ampostos, conlorme, sta 
propria -deckaração, sem que. entretanto, lhe estivessem em 
utarga: aquellas.quantias. Todos. esses -decuméntos até hnpo 
«conhecidos , responsabilisão , o ,.ex-administrador geral pela 
quentia/ de 3:9:309AS4 réis, para cuja cobrança tem próce- 
“éido a Ahesouraria ds, nrcessarias diligencias,' havendo já 
“obtido, sem impognação d'aquelle responsavel, o embolso da 
quantia de. 14397144 rés. 


-Recebedorias, Portos, e Barreiras, 


ne Todas AG Tegebedorias “e portos actualmente esistentes.es- 
são administradas por conta da: provincia, mão lendo sudo 
qrenovado o systuma de arremalações, que as. experiencias 
anteriores d-monsirarão ser quasi sempre prejudicial aos 
anteresses da provigéla. 
No porto-Mão de.Páu-gobre-o-rio :Paranabyha,.e no do.rio 
Grande na estrada de Mytlo Grosso, achão-se já em serviço 
“jmovas. barcas, que. mandei gonstrnir para. subslityir neste a 
aBliga, que estava summmamente arruinada, é n'aquelle à 


RS] 

que se perdeu por ocasião de um dosastre, de que vos der 
conta no meu ultimo relatorio, co A 

Ainda não forão realisadus, pelo motivo que expõe o ins” 
pector, às medidas: que; autoriset para O melhoramento do: 
servico-das passagens noprimeiro desses "portos, nas não 
desisto: d'aquella-idéa,  que:trilurei. dedevar a-effeito; por 
queu supponho: manifestamente util: 
“ na fotma das disposições em vigor, matdei cobstruir- a-caza- 
para a Batreira denominada: do'Norle, nos arrabaldes desta 
capital, para a arrecadação do pedagio correspondente ao uso" 
da estrada do-Norte: Qedifició importou em 2395120 reis: 

À barreira: foi instulláda a 13de janeiro ultimos, e vai” 
produzindo" algum rendimento, que muito augmentará &- 
proporção que se for adiantando -a construcção da-mesma-es= 
trada. | o | 


da 


ESTADO FINANCEIRO. pa PROVINCIAO E 
: . . Sid. 
— As' rendas da provincia vão apresentando algum inexg= 
“mento; mas não: devo” dissimular-queo attriblo, em.gran- 
de parte, antes aovzeto com que tem sido fistalisada-do - 
“quea mator abundancia das fontes: da" receita, À diligen- 
cia; que-tem-bavido na-cobrança da divida activa, muito be 
“concorrido: para elevar 0 algarismo da arrecadação, ecomo — 
aquella verba de receita” deve mais: cedo: cu ínais tarde es 
golar-se; cumpre que-não confiemos demásiadameétite nos o 
10SSOS “PECUrSOS, por que essa confiança: poderia: to"futur6 
lançar a provifcia em serios embatuços. "o, 
As leis: financeiras-tem decretado ou authotisado, desdé 67 
anno: de 1858, “despezas que não guardão”própotção "cobre * 
“a importancia provavel: da arrecadação, segundo “os" Orça: 
“mentos da thesunraria, e; | Senão tivemos: até hoje de'ta- 
mentar-o apparetimênto ' de'defict: imais “ou meios: àval- 
tado; é pore que não-ltem “sido verificados todos" '0s* Servis" 
cos para que elas forão “Votadas: o Do 
“O orçamento vigente; por exemplo, “creou despézas ha; 
importancia de 401:1988L79 réis, “do passo que à receita foi 


orçada, com..grande. superioridade, Aobre, a! dos. annos-anto- 
Tores, Da quantia de. 94:2628000. | | 
“Não, dusido, srs. que as rendas da próvincia,podessem 
atingir, aquelle, elgarismo,..-se, fosse, possivel estabelecer-se. 
«um systema, de. fiscelisação, bastante elficaz,. para. evilar-se 
0: eSlraxio alos, direitos de. sahida,. especialmente 05 que re- 
cabem, sobra o. gado exportado; mas haveis,; de .estar, como 
eu, persuadidos de que. será, impraicavel essa: fiscalisação 
em quanto nác;-Bouver. força policial para-guarnecer as.re- 
- cebêdorias, one. se, faz. aquella .arrecudação. 
“Ac substituição do. disimo ; do, gado e de intunças. pelos di- 
reitos de exportação, subre,o gado, .e;de.5. por cento sobre 
98 generos de, lavoura importados para consummo. das. po- 
: Viações Lem produzido, bons regultados nos mun ielpios do . 
: Sul; mas não assim nos-do norte, onde a arrecadação d'aquel- 
Jes impostos, lem, baixado consideravelmente, a julgar pelos 
“dados até hoje existentes pa, iesquraria das, rendas pro- 
Vinciaes. | o | | 
“Convem,..por. tanto, pão , exagerar. as forças: da - recei- 
| Ma creando :despezas que. ella, não pode. supnortar, e-que, 
| OU terão; de ficar letra marta, ou,: se forem realisadas, fa- 
Tão, desapparecer o equilibrio dasifinanças prosincises, que 
Adão lentá e difficilmente se tem conseguido. restabelecer, 
“Alda mais, devo, poodprar-vos.que. a taxa-de 247 réis so- 
«bre carro e a de BBI00, réis. sobre cada animal. quelran- 
«Sitar pelas estradas de communicação «desta com as demais 
próvincias do império. parecem ser impostos da natureza 
« daqueles sobre que é vedado és assembleas provinciaes la- 
gistar, a vista do art. 12 dalei de |3-de agosto-de 1834: 
«cônvindo, .por: Lanto, que. sejão supprimidas, ou,.antes sub- 
 Stiluidas “pelo modo que vos parecer mais. conveniente aos 
Inleresses dia provincia. o o 
“Essa alteração dlliciimente poderá realisar-se. sem-pre- 

juizo cda” receita, visto, como: pão descubro. novas materias 
«de imposição, que possão fazer face an desfalque provent- 
«ente «da sappressão d'aquellas taxas, cujo producto axaliu se 
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"Segundo os orçamentos de receita: e despeza organisados 
: pela Lhesouraria provincial.-para o anno financeiro de 1860, 
* € que opportunamente vos-serão presentes, caleúla-se que: 
- déve importar em :95:9223H491 réis a despezi d'aquelle ex- 
- ercicin, e “a: receita em t00:9808000 réis. “Nesta porem ain- 
“dá está-comprebendida -a importancia -das taxas; cuja sup- 
: pressão “proponho, entretanto .que -no orçamento: da: despeza 
“não forão incluidas as verbas para obras publicas, mém'tam- 
“bem-o acerescimo -que:deve provir-do melhoramento de ven- .. 
- cimentos «dos empregados da: secretaria, thesouraria e dyceu, 

« Caso vos pareça:de justica decreta-lo. | 
Na proposta, -que -heide mandar organisar para ser-vos 
. apresentada -na- forma da lei de 2 de agostó de 1852, vi- 
-rão indicadas as reducções de'despeza-que me parecem con-= 
- venientes, bem como as alterações de vencimentos dos e m- 
 pregades da: provincia, que forem com puliveis com “O nosso 
| estado financeiro. o Vo 
Po : FABRICA DE FERRO, Ss 
“A unica fabrica “de ferro que existe «ate hoje-na provin- 
«eia 6a de propriedade do cidadão José Rodrigues Chaves, 
s estabelecida:no municipio “da «villa Formosa “da Imperatriz, 
à respeito -da qual: posso, « desta vez, 'dar-10S: noltcias “Mais 

«exactas. o | | Vo 
Segundo as: informações: prestadas por aquele cidadão, à 
fabrica «de sua própriedade está em actividade desde. feve- 
sreiro -do:anho passádo, e tem produzido ate hoje para mais — 
“de-400 arrobas de “ferro, que” há-sido «quasi lodo vendido: - 
«na mesma fabricaa 89 109 e 129 reis a arroba, confornte 

a qualidade. o o ' DO 
Huma pequena parte d'aqu elle producto tema sido leva- 
«da por-conta do" fabricante -aos mercados de"S. Domin- 
«gos, Posse, Flores, 5. “Luzia e” Capital, “sendo mais dimi- 
“puta a exportação para-a provincia de Minas 
O) transporte'se faz em carros ou em bestas, sendo bastan= 
“te lucralivas as veudas, que 0 seriaó-uinda mais se-heu ves E 
»guim melhores estradas. O 


- 


suludes do. serviço; mas nunca excede. a 18 pessoas, que: 
obras,. como » sejão machados, -fouces, enchâds, Go 
q A dera formar .o desenho. della;.. e. de. opera- - 
EA “Pos . ao y 
* Ea EO 
pegas de: maquinismo. da, pravineia..de, Minas, em. distancia. 
leiros Jivres, que -sejão assiduos e laburiosos «e que: não . 
antamentos,.que nunca mais Indemnisão: .. 
«Espara, lastimar, senhores, .que.essa. industria ; tão. es--- 
Entretanto, o exiremo, do-mal. haide..Lraser. cornsigo,o re: 
ta; provincia 0 ferro. estrangeiro, . que. já aclualmente paga. 
ques: Lendo de indemaisar o principal, carretoy e. interesses 


(863. 
Ospossoal. empregado na frabricavaria, segundo.as necos-s. 
ruramente. se: empregão. todas naquelle . trabalho. | 
“Alem: do ferro em. barra, .venderse. tambem. algum: em 
A maior. diliculdade,.. que: diz.0 proprietario: harer en- 
ART PR estabelecer. à sua. fabrica, Joia falta-de-pes- - 
erra fo 4 N = : ' , 
"y lára, pol-o em execução; dahi, diz--elle;y resul. - 
Eddy iautrtcessidade de, manda-los vir, bém. como.algumas . 
demais de; cem .Jeguas... . | = 
Não. menos, -difieu lhe .ha sido ateshoje encontrar jorna- - 
abandonem o Serviço. logo. que tem ganhocalgum Sularo, | 
Guy mesmo, sem..o ter-ganho, . loga. que obtem, alguns :adi-. 
os Eaps.são..as rasões que, teem. .obstado «que: aquela: fas 
brica desenvolva muito-mator-aciividade... 
sencial à provincia. e que, tantas xantagens.offêrece a quena .. 
quizer exploral-a, não tenha tido maior. incrementos. 
medio, porque, no progresso ..em que vai.u prego.dos-trans-: 
potes, não. sera..possivel, daqui a pouco, consumir:se-nes 
o frete. de, t0b:a 1Quréis por arroba. para. ser. transpor-- 
tado. a esla:capital..de. qualquer: dos. pontos: do-littorxal ;: € 
do negociante. nunca. pôde. iser. vendido.: por preço, menor. 
de .. 297000 reis... 


CULTURA DO: TRIGO. -. 

. 
Nor intuito; de, melhorar. a cultura -dotrigo; que:com al. 
gum, Fesu Itado iplanta:se . amda hoje -em- sal gups; dosmu-. 
nicipios da provincia, acabo: de :dirigir-me, ao.cidadão, An... 


Adr 
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"CONCLUSÃO, To 


"Taes são , -senhores , «as poucas e-mal traçidas “infor- 
-mações, que me-fotpossivel ministrar-vas snbre os diver- 
- sos+ ramos «Jo-serviço publico, de que-vôs -sois chamados «a 
+ OCCUpar-vos. | 

A «vossa. ilustração-e - expertencia, completará o manto que 
“ha ide 'deficiente no men-trabalho, e me ackareis sempre 
 prompto..a; prestar-vos,-com «a -custumaida-franqueza, quaes- 
quer. outras. esclarecimentos, «de que posses necessitar nO 

exercicio ide-vossas. inportantes' funeções. cata 

Não. terminarei, -setihores, - sem : prevatecer-me “da-solém- 
Me oegasião, «quese me oferece, para agradecer=vos a éfhió 
“caz-condjvagão e apoio, que - prestastes S minha adminis: 
tração «a «sessão “do. anno «proximo: passado, e que espero 
-eontinuar «a: merecer-vos para - que melhor possa desempes 
«nhar «os «meus .arduos deveres. - 

“Palacio -do governo -da, provincia-de-Goyaz 25 de maio 
ede SS). 


:Erancisco Januario -da “Gama Cerqueira. 


“ TYPOGRAPEIA GOVAZENSE. 189. 


DA. 
THE SOURARIA: 


DAS . 


— EBDDAS ROVINAMAS) 
= DE. 
“APRESEN TADO' 


PELO INSPECTOR DA MESMA» 


JOÃO. NUNES: Dá: SILVA, 


TYPOGRAPHIA !CorAZENSES: 18505 


Phtsonratia' das repdas: provihciges de: Gójaz:1,ºd 


+ 


é mpidido 189," 


tegd! A 


pió'do 1859 
“N$108. Aa Mo 
o Mio" fin 8 oro”, 


eae , + . Na a PR 1 ' ER | 
Em "cumprimento do” prereito” qué' mé é imposto pelo $ 12 do regulas” 
“ ménto de:30" de julho de" 1855, tenho à honra 'aprésentar a v. exito ore", 
caiméito: para- 6 antio' de 1860;'0 balanço de: 1357,:c 4 synopse da receita 6" 
desfez conhetidas de"1858; acompanhados das respectivas” labellis é detine ” 
fóilmar- à voiex:* sobre! 6 que: tenr-occorrido: depois" do 'méu: ultiió” telas" 
torio o o o 


THESOURARLA: DAS RENDAS PROVINCIAES;- ” 


O Pessoal “desta” repartição: consta do quadro: letrg” A. o) qual foi! orgaa” - 
-nisado eme vista: das“alterações bavidos: a O, 
Pela:portaria: de 24"d'agósto” do: annio ultimo dignoti-se ve ex. conceder” 


Ed 
À 


dro Luiz: Xavier: Rrardão; para este 0' praticante Jose: Nunês” da” Silva e. 
para : praticânte: interifio; a- 7: dor mesmo mez; Ernesto Augústo' Texêira de 
Caralho e-Silva.: o | o 
“ Fotão tonadas as contas! der 31 responsáveis pelos dinheiros próvincites a — 
seu “cargo; importando 6 saldo" d'ellas: a favor” da: fazenda Da” quáritiá de o 
23:346p 198º Peisy daqual ja: entrou” para os“colhes àº de-9:89697 12 reis; co- 
' me consta do quadro Bo cc rp Rea 
Ot. escriptúrário” aposentado” desta” repártição” João” Jose da Silteira - | 
- Pinto; que. enrvirtudo da” portaria dev, ex.“ de 27: de fevereiro do“inno : 
passado; foirencarmgado “dartomatia” de" contos; à porias pôude, por. causa de 
“seus afazeres, liquidar à do ex- colléctor desta” capital Jaci tio Ferreira Rego. o 
"Todas “as outras-forão' tomadas: pelos“empregados da- repartição, úmas d úran- 
“ to-hs oras do serviço, e outros is do disco, “encrdo clls neste cisb 
“a commissão: de um! à cincô porcento, conforme à impóriancia das respectivas 


“contas do qual mánder abonarslhes: em: Vistas da “a 


ulorisaçãor que- Vo ex SO =» 


r A 
dignou. eonendor-mo, pola portaria HotTs do e de” filho daquilo: mes= 
“mo anno, como participei a v. ox:8 a alo cgrrento. = 
Os ujeânges vorificados dos diversos agentes liscaes inclusiva 08 moficios 
ado nacquadros=$i= montão na quantias (fo 2078448029 reis, como se dos 
“clara no quadro—l —Espera Que esta quantia sejashrevemento are atada, 
«segundo as crdens que. jenho expedido a iesso «resjietlo, o 
Bapois do tomadas as cotas «ao excadiministrador da recobedoria do por- 
(40--Mão de. "au scoranel Boque, Alves Azevedo, verlicou-so pelosdacua en 
«dos que vo ex? enviou or” diversas vezes à esta repartição, e de um livro 
e talões que não, havia sido, atendido na prestação daquellas. contas ser 
“elle responsavel, ducluseo: opremio aque está; seio, pela-quantia do 
- 89395464 reis, provemento: de-impastos que ele arrocadados.;- e. quo não 
“Sorão devidamente eseriphnatios-e recuos aos goles, 
; Tenda-se expeúido, por. ordem Westa«repartição, ea requérimento 40 pro- 
“curador “fiagal, climas precatorios poiativasaveadsança daqui do. 16995094 
“Ts. consta que já dorentregre do colector da villa do Calalão asle fi 4Bipçád 
38. faltando cobrar-se a de 25032720 rs, Inclusive à da ultima verificação, 
“enjo , extravio: fai, comendo «aresta Apgurdição, à 30 alo abril proximo, pus- 
sado. | RR 
“- sSão estem Íuclos, Que COMA, os apertados em Mot, ultimo .telatoria, de= 
-monstrão ainda, * toda evidencia, quio sabias € convenientes aesnterugses 
= desta, repartição forão, as medidas, luuades, POreN, 05. CM data de. 2% de 


e por a elevação «des aencimentos, que perechem, 08 quaes são Roje essaz dio 
“minutos. gm, vista do excessiva preço a. que em, chesado, os, generos elimen- 


«BARREIRAS, E RECEDELORAS. 


A 13 de ganeiro do, corrente. anno fot iustallada, a Barreira da estradado 
“morte, -enja casa, por teremesubido os jurosos.dos, operatios c 0 preço des ma- 
 eriaes, em ,consequengia do Ciuvaço custo dos. vieres, imporltu;na quaa- 
dia de 1:2035120 18.0 Lo 

“Não-tendo-Janugrio Antonio de Verena, sevitado.a nomeação de somi- 
«nistrador da rege! eceria. da cidade .da Ponista, do Tocantms 26 deeno- 
«vombro do avno passado nemecia, Jorquim isca. dos: Buntos, que polo 
respectivo juiz rem tepel. havia sito encen egpco-da scolloetonto, porem: per 
causa da:bem saida irregularidade. Go unico correto avreugal, queda para 

“norte ada, provmela, ogroro. se eeceiteu cu. não equella verepação. o 

“No processo insiacrado, per erdunde v.ex£, pelo. dentor júiz de direi- 

“do da comarca da, Pena, contra 0 cex-aqministreder da receLeco ria da vida 


E A 


(8) 
r do S, Maria de Taguntinga Joaquim da Cunha Figueiredo, em consequene 
eia do denuncia que contra cho houveyforiá julgadas mprocedontes as gra: 
: ves arguições de, haver «ofiaulado 05 diretos, cuja arrecadação eslava a seu 
Quo comaniéttido textorsdes, e por isso” filsa “aquela donuncia, 
«Os quadros De E mustrás o numero e pessoal" das- rocobedurias o barrel= 
: pos uxistuntos, 0 seus rendimentos conhecidos, 


- PÓRTOS. 
i 

«Esso por administração todos os-portos publicos da provincia, e acho cône 
eventento aos interesses da fazenda que assim continuem a ficar aqueles em 
eque ha rectbedortas ; paracque os satninisirado res elas: sejão tambem os 
+ dus mestuos portes, O que não podera conseguir -se, senedo-estes arrematatios. 
“o Aluda não recebi comunicação do capitão-Josó Francisco de Camargo 
Fleury de haver comprado corrente, motião «e ferro. cabosce mais ub- 
certos, que, por ovdeno de voces, de 9 de abril do anno tltimo, lhe encom- 
mender para a barca do quito Mão de Pás po”Rio Pambahyhas, no 

sauunicipio do Cataão, alia de melhorar o servico daquello porto. 
Passo a exigiródo «dito caputto Fledry «subição «A aquella encommenda, 
“e conforme-sua resposta, à farei a qualquer-dos negociantes desta. praças, 


“ee vo exi atão reselverco cofittaro, 


“Foi concluita a barco que por crdem dev “ex mandei constriir pára 
«o porto—Não de Pao, a quattem aúdas as“proporções-exugides paravo lim 


aque é apphcaia. 


Auterisádo pélar portaria dev. es. md) do 19 te fevereiro -do' ano 


“ultimo, cifeetner aconipra da casa, barca er canôa pertencentes do ex-agen- 
“ie do, porto attigo do Riu Puranalisha, Joto: biz -b ronça; pela-quantia de 


pa 


- QUUSO0O cróis, 
Está -contluidava barca do porto” do RioGranile navestrada desta qa- 
ya provincia de Blalto-Lvesso, segundo: com timcou-me o-tespectivo lad- 
iunistrador 
“ngrosto Bu 5" E:TÔ por CENTO. 


“ ste imposto “que Sol oreado em 10/0005 Ps.» rendeu em f2ºcollectorias 
“de que hã balancetes 10080070 15 Ps. sendo 7:60495 16-13. da da capital, 
"guto -se vô do quadro-F. 
“COLLECTORS. 


“Os quailros G ft e | mostrão -sem numero epessoal; ques osque sendo, 
demettidos aula não qrestarão «contas, - 608 rendimentos" cosiccidos "até O: 
im dosmo, passado. = o 

- DIVIDA ACTIVA. | : 


Não posso apresentar 0 quadro d'esta divida, por não terem cs collecto- 
sres enviado as respectivas tubellas, cuno: é Lempo se “lhes grdenou.: 


DIVIDA PASSIVA. O 


ko 


o Esta divida :provenianto de vendi mion tos antorioresca 1854, importa na 


«quantia do-3:8199822 rs. deduzida. a .de;4:000% réis, que. dove. ser. paga, 1 
no corrente, sumo ,. como, do, quadro. L... Í E 


! 
4 


BALANÇO: DE: 1857.” 
Receita des 


«Arrecadada: 89 tABATA rés, por ar recadar: 57:3948450; Téiss: Total que -— 
139:5859920. réis... | | 


DESPEZA SA. | | 
&. Paga. 87:4168263' 18 póre pagar:.18:7509596 rs: Tótul=>106:1668849 1s.-+ 
SYNOPSEL DA; REGEITA; E. DESPEZA DE: 1850... 
A receita :co nhecida. éde:135:1 198] 00: rsze a despeza- 128:295914 5 18e 
org AMENTO: PARA? 1860... | 


cc: Orçasa receltasemm vistá: dos. ren dimentos-hasidos: na: quantia det 00:980%8 
réig;.e à despeza na de: 95:92 2849: réis... o 
-"Comeguanto,. porem, ao» corver-da vista. não- appareca;-com parada: a ejfra 
di, regenta..com a. despeza,. desvantagem entrecelas, releva todavia. dizer que 
“unigs parte, daquela, compondo-se-de.cobrancas da: divida, activa eraleanices + 
des collectores--na: importangia-do 25:0005 réis ,- cuja. cobrança; cm poucos * 
annos..dexe-estar: venficada, ficará: reduzida. a mesma. reseita à quantia. des: 
75: 9803768, 0: quo consequentemento: Lrabá graves e muntos.serioss emibas 
ragos à administração ». € assim. cenvem-. que não se--pertêndo: de. vista- este = 
“tão, certo ;.como: iufalivel:decrescimento.. da. receita, desde: Ja soLome. pro--- 
 dençias; asguár,osincunvenientes: que: delle. deve resultar... 


Ed 


ARRECADAÇÃOS E FISCALISAÇÃO DAS. RENDAS. > 


A major diffienidade que.encantro:ao cumprimento de-meus:.devares: é 

“obtempessoak:competentemente habilitado . para. as recebedorias-e- colleetorias, 

as .quaes: quast sempre são. procuradas. por individuos. que; nãos. tem 08 vem - 
quisitos: exigidase.e, não-inspirão-contiabça. Cs 

- Constantemente. rereho- pedidos dus-administradares: das:recobedorias: para: 

-- que seja augmenadara:lorca-q ueias guarueceras afim.de .evilarios extravios>-= 
que. quasi «diariamente: se «bão; por que-a- provincia. oferece em: qualquer 

parte, passasemlTranca para as que; lhe. são limitroplies; por, onde são ellos: 


(7) 


r commetiidos impunemento; pedido este.n que v. ex.º.não tem "podido rem 
parte atlendor por falta de força disponivel. na «capital, 
abe aqui expor que chegando -o conhecimento d-esta-repartição tnestex- 
uravios, tem sempre se-oxpedilo precatorias,-que, sendo airigidas as qulo= 
Pidados «das províncias extrarihas,- nenhum resultado.até'.hojo- se: tem 'colhi - 
Os--collectores -em-geral, excepção feita dos “da -capital, -Moiapon to, Pilar, 
: Catalão, Anicuns, -S. Cruz, -e:Formosa ,-envião suas contas irregulimmento 
“formadas e»com muita demora, o.mosmo- se -dá para: com os -administrado- 
. vessdas-regêbodorias, oxcopto 0 - da do portolão dePão, e porisso deve o ret 
“ dimento otdinario do anno . passado-ter-sido su porior à; quantia -de 48:098208 
rYéis:declarada:-nos quadros E ed. ' 
“Tem - sido -quasi .baldárlos .os-esforgos:que-tenho -empregido para “obtar 
«em «lempo--as-contas silevidamente organisadas. «Os agentes fisoaes «lo Nor-. 
| te, 8: do alguns. pontos -do-suldesculpão-se—uns com. a falta -de.correios,+o 
— « outros com, a: irregularidade: d'estes. 
"Com quanto. hajão >altas :do..curreios «e à rregularidades «em «sua -marcha., 
“« cometudo-estou: canvencido.:de que-o:não «cum prenento--diaquelle --dever-em 
« maior parte-nasee - dos:proprios-agentes “fiscaos., -que-não se--dão- ao -eser- 
«£icioide..seu «emprego com,-aquelle-zelo -e--inleresse., quer era: para-dezejar-se, 
« 8 spor-isso-.não- cesso: de “dinigir-lhes«repetidas ordens: chamando-os-ao-cum- 
; primenlosde-suas obrigações. | 
“* São-estas, esm.º-sr, , -as=1fiformações«que julguei dever prestar: aºvc BX.r, 
« rogando, av.» ex.3-se. digne- desculpar às imperlvições,- que-sem duvida-n él. 
sJas-encontrará.,-assegurando.a-v.-ex.*-que serei sem pre--exacio “observador 
das. ordens. que-se -dignar-dirigir-me, não- só por ser este o-meu dever; to- 
“x Mospor: que-elas-são sempre bascadas. na justiça; e. no. interesso da: fazenda 
- sprogincial.=-Deos, guarde. à. v.: ex.º 


x 


“GRim:º ecexmmº-sr. doutor, Franeisco Januario « da:.Gama Cerqueira., e presi= 
«dente ,d'esta provincia, | 
: : O. Inspector 


, 


“João Nunes: da-Silua, 


“o oca asi s, 


« PEDOGHAPELA! GO TAZENSE. 11859. 
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